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La belleza facial de una mujer no con
siste solamente en la a r m o n í a de lineas; 

| necesita el complemento de una hermosa 
cabellera; a este f in 

A 

se utiliza con éx i to no igualado, para la 
conservación del cabello, detener la cai-
•ia, estimular su c rec imknto ; y es de re-
altados incre íb les para eliminar la caspa 

| y toda clase de impurezas, que ocasionan 
la calvicie. 

I ^ R A S C O , 6 p e s e t a s 

Centros de e s p e c í f i c o s , d r o g u e r í a s 

i d e p ó s i t o : F e r n a n d o , n ú m e r o 4 1 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la piel y da .os 
ó r g a n o s genitales. Tallera, 29. ent io . 
De H a I r de 6 a 7. 

Faltos ds energías , nerviosc-cuscu-
!ares, Impoisr . í^c, gss í s t toc jior abu
sos da Veiiue, soitinrios, a^chó i i cas , 
pasaras, cshidios, í , vléjor 3 k nHos, 
recobrarán las fu-^zas te la juv-ntud 
son d VIGOR SEXUAL KOCH de t>so 
externo. Los medicamentos ai interior, 
si son débiles, estropean el ectómago 
y no producen efecto, y si son tuertas 
matan la salud. El VIGOR SEXUAL 
KOCH se venda en las boticas bien 
aurtidas del mundo. Conviene que para 
fríarminar el grado de DEBILIDAD -sa 
pida i la C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1 . 1 ° , M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) el GRAFICO SEXUAL, y la recIW-
t¿n gratis por correo, r a M n t d a a e s i ^ 

a H n i B I H I H B I N B U M I H I H B I B B a 

* B a r & 1 b e V e r d ú 

es el m á s eficaz y m á s acreditado 
PuPlfloador y Regenerador da la San
gre. Unas pocas Dosis ii-mpian la san
gre do todos los humores morbosos y 
f í é rmenes infecciosos. Por oslo el 
JARABE VERDU cura tan radical y 
r á p i d a m e n t e todas las Enfermedadea 
do la Sangre y de la P lo l , por rebeldes 

que sean 
Eczema - Herpes - Esc ró fu l a» 

Ulceras - Llagas - Granos 
Erupciones - Sarpull ido - Manchas 
P ú s t u l a s - Llagas en las piernas 

Afecciones de or igen 
Avar ló s ioo - Reuma 

Frasco: Pesetas 0 en todas las f a r 
macias. POMADA VERDU, precioso 

auxi l ia r . P e s e t a » 3. 
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E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de la SOCIEDAD H U L L E R A ESPASOLA, que es una de las p r i m e r a s em
presas que poseo y explota minas de c a r b ó n en E s p a ñ a y cujas pertenencias de Al i a r , Hieres , Lena y Q u i -
r ó s gozan do merecido renombro, ha acordado en 9 de j u n i o de 1924 proceder a la c r e a c i ó n de 10,000 
Obligaciones, con cuyo producto atender a los crecientes desarrollos de sus instalaciones. 

L a marcha p r ó s p e r a y la s i t u a c i ó n financiera de la empresa sobro cuyo A c t i v o , avalorado p o r consl-
dernblcs fondos de reserva, no pesa deuda alguna consolidada, e s t á s intet izada en el manten imien to y 
en la p r o g r e s i ó n de sua dividendos que desde 1918 ha sido de 20 por 100. 

Las 10,000 Obligaciones creadas, de las cuales se emite ahora solamente 0,066, son de las siguientes 
c a r a c t e r í s t i c a s : I n t e r é s 6 por 100 anual , l i b re de impuestos presentes, pagadero por cupones vencedores 
en 1.» febrero, i . ' mayo, i . ' agosto y 1.* noviembre de cada a ñ o y s e r á n amort izables por sorteos anuales 
a la par en u n p e r í o d o de 18 a ñ o s a . p a r t i r de 1925. 

CONDICIONES DL LA SUSCRIPCION 
I.as 6,606 Obligaciones referidas han sido tomadas en firme por el BANCO HISPANO COLONIAL y la 

SOCIKDAD ANONIMA ARXÜS G A R I y s e r á n ofrecidas en las condiciones que m á s abajo re d e t a l l a r á n «I 
t ipo do 

9 7 p o r 1 0 0 o s e a n 4 8 5 p e s e t a s p o r O b l i g a c i ó n 

pagaderas en el acto de la s u s c r i p c i ó n y contra entrega de los t í t u l o s definit ivos provis tos de c u p ó n _ d o 
vencimiento de 1.» de noviembre p r ó x i m o " " f " 

DERECHO PREFERENTE DE SUSCRIPCION 
Ha sido reservada por acuerdo de la Sociedad emisora con el Grupo asegurador a los s e ñ o r e s Acc io 

nistas de la misma u n derecho preferente para la s u s c r i p c i ó n de estas Obligaciones a l t i p o refer ido y a 
t í t u l o I r reduct ible . E n su v i r t u d , los s e ñ o r e s Accionistas <jue deseen ejeroi tar este derecho d e b e r á n pre-

. sentar hasta el d ía 4 de Julio p r ó x i m o sus Acciones, Resguardos de D e p ó s i t o s u otros documentos j u s t í f l -
eatlvos de su p o s e s i ó n , en la SOCIEDAD A N O N I M A ARNUS OARI , Paseo da Gracia , n ú m e r o 9. 

Las Oblisaciones no suscri tas en v i r t u d de este derecho por ios s e ñ o r e s Accionis tas s e r á n ofrecidas 
a p a r t i r del d ía 6 de j u l i o p r ó x i m o a los d e m á s susoritores, a t e n d i é n d o s e sus pedidos s in s u j e c i ó n a p r o 
rrateo y hasta co locac ión do los t í t u l o s disponibles. 

PUNTOS DE SUSCRIPCION 

Banco Hispano Colonial Sociedad Ano'nima A r n ó s - G a r í 

Barcelona 25 de Junio de 1924 
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¡HAGA DESAPARECER ESTE DOLOR! 
i Por q u é sufrir ? ¿ Por qué transformar el trabajo en un martirio 

y hacer la diversiones imposibles cuando una 
aplicación de L I N I M E N T O D E S L O A N hará 
desaparecer el dolor ? Hombres y mujeres de 
todas partes del Mundo guardan el Sloau a mano, 

listo y dispuesto para ser empleado a los 
primeros s ín tomas de dolor en casos de 
R E U M A T I S M O , C I A T I C A . L U M B A G O , 
N E U R I T I S , T O R C E D U R A S , C O N T U -
SIONES, etc. E l Sloan penetra inmediata
mente sin frotar. 

Di rtnta tn ledma las Formoaol. 

v - t ^ \ T t f \ £ a >*É C A d £ Z a uesar-aroce cou .a namioramna uaiJ t i i ' c eu o nal 
l * \ J M * \ J . * % autoB.—HDia. f l o r e a . 14: Pelayo. ». v farma i» - - 3 o i a j • « 

Enfermedade» ds la mujer — Qrugia — Vía» Urinaria» 
Con»uIu d e U a l y d e 4 a 3 - P o t l t a n e i i a , t S , 1.° D r - S u e i r a s 

P l í n í o a P i m i c n M ^ ' c o especialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Ma-
u l l l l l b a u l i l l l o U triz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boqueria, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo).--Consulta diarla de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

V f a s U r i n a r i a s - M a t r i z - H a y o s X 
Plaza de la Universidad, I ; de 3 a 5; económica de 7 a 8 O r . A / t o r a 

18. Conde del Asalto. 18 
VIAS URINARIAS : : SIFILIS 

P A P E L D E 

T V M A R . 

C L A 5 1 C O 

La Reina del Solar 
N O V E L A C U B A N A 

L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a 
Se vende en las librerías, quioscos y en 

esta Administración 
P R E C I O : S P E S E T A S 

W U D U B I U S B M a H U M n B n n i H I 

| E l R e g a l o d e l a R e f o r m a | 

[ E M I L I O S A L A 
j Venias al por mayor y detall.—ConfeccIoD 

S en blanco y color. Oran tnrtldo en género 
¿ da ponto.-Articulo» de iuinporad»4 
• Articulo» y material completo para toda cía 
• so do deporte». 
• Espoclnlldad eu Foot Hall y «tletismo 
• TIA LAYETANA. fiO (frente calle Condal.) 
• 
•«•l»íilB»aM'««'»n»»,i»ww«ni»«w«iiiBBBi 

E S P E C T A C U L O S 

Teatros 

I T E H T R E C f l T f l L f l R O M E f l l 
I Telefono 3¿00-A — Compañía del Teatro Lara — Direccldn: J 
| RICARDO SIi%10.RA.SO I 
+ Ultimos día».— Tarde, a las cinco y media. - Butacas a 2 y a l'SO ptaa. í 
* • M I H E R M A N O V Y O 5 
J Noche: Estreno de la obra de A. Focha, J 

• S U E M I N E N C I A — * 
^ y el Axito ¿6 los Quintero '•• 
| ' ¡ I V A M O N O ^ i t 
Í HaAana. tarde. populanMI h e r m a n o v yo.-Noche, Verbena do • 

f̂ an i'edro, 2 obraa.& C u r r l t o l a C r u x y J!V*monoa!t T 
<. ¡Himlniro. tardo y noche: «I h s ^ m o n o ir Vo y U V s i m o n o s t i i 
* Lnne». ocspodlda t beneficio de SlMU-kASO con sus dos grandes crea- T 
* clones C a m i n o a d o i a n t a X L a e s c o n d i d a i-.cnd . X 
J So despacha en Contadnria • 

COMPAÑÍA DEL TEATRO OE LA COMEDIA DE MADRID 
T«l íMor»o SI I3>A 

Hoy. viernes noche, a las diez: t>a eraciosislma humorada proteaca •• 
; ; L a d i c l i o s a h o n r a d e z ^ 

^xito de esta coinpafija.-Mañana, libado, taráe. - Precio» populare». 
neprisHn do ' o-a p o l l o s « B l a n » . triunfo de esta compafiiA-
í>ocho. Verboua da s^n Hudro, cartel monstruo do gran risa, seis actusi 
L o s Hoiiom "BSon» y V .a d i c h o s a h o n p a t í o x . 

V s a n * 
L A B A Y A i u E ^ A 

a n «I T I V O L I * 

| T E A T R O B H R C E b D K H 
Z Compaüia de comedias D I A Z - A R T I O A S dirigida por el primer actoi 
# - a n u a l Ola-c d a l a , i a z i 
4> . • 

SANTIAGO ARTIGAS llor. rlernes. — BENE
FICIO del primor actor 
Tarde, a la» cinco y coarto. - El chistoso paso de comedia de los 
hermanos Quintero E l r-tfun m i l a g r o s o . - L a aplaudidislma 
comedia en (ros actoa, del insigne dramaturgo Jacinto Ucnaventa. 

L E C C I O N E S D £ B U E H A M O ^ \ 
escrita expresamente para JOSEFINA DIAZ DB ARTIGAS. 

EXITO CLAMOROSO X DEEINITIVO 
Noche, a las dlea y cuarto. — Primer» representación de la deliciosa 
comedia en tros actos de Félix Gindera, adaptaclún a la escena , 

española por Carlos de Ratll*. 

DE CORAZON A CORAZON | 
Mañana. sA- C | c u o ñ n Ha k ' i l f ! . Noche. VKBUESA DE bado. tarde. C l 5116110 UC M K l • SAN PEÜKO. CARTEL 
E k i o ^ L o s m i l l o n e s d e M o n t y í C u a n d o ; 
florezcan l o s r o s a l e s - X ^ n i a ^ K u c i 6 5 d d , : 

Gran Gala que se calebrari el dia 1 ° de Julio. 

http://SIi%10.RA.SO
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T E A T R O T I V O L I 
Grandiosa compafiía de opereta* y revistas da 
J O S E J U A N C A D E N A S 

procedente del 
Teatro Reina Victoria 

de Madrid. — Maestro directores 
E S f E I T A . C A S A 7 CAHOS-ÍNA POL. L I N A N 

Hoy, vleniei, tarde, a las elneo, magnífica matinée 
PBECIOS ECONOMICOS BOTACA, 8 PESETAS 

E S T e i < ¿ r O 
en Barcelona del juguete en tres actos, de Ivés Mirando, música de 

Maorice Ivau, 

Sois jsor-sors.a.Jos ezx 
toTJLscsfc del d ivorc io 

(«Ta bonche>) 
DE GRANDIOSO EXITO i MAS DE 2,000 BEPRESENTACIONES 
EN PAÜIS i Principales interprete»: SoftorltaaPinillog y Saavedra, 

señora Masejo y señores Moncayo y boronzo (J.) 
Nocbe. a las dies y cuarto: 12 representación de la grandiosa opereta 

del maestro Kalmanu, 

X- -A. B-A. Y .A. ü El 3R. .A. 
P n a n i t a T o r r e s L a u r a P l n l l l o s 
P e n a M o n c a y o U o s £ P a r o r a 
etcétera i Suntuosa presectadún : Decorado de los maestros es
cenógrafos Salvador Alarma, Amorós y Soler : Mañana, sitado, tarde, 
a las cinco, precios económicos: BUTACAS A 3 PESETAS : ültlma 
representación de R O M A SE D I V I E R T E . : Noche, a las nuevo 
y tres cuartos: GRANDIOSO PROGRAMA DE VERBENA (seis actos), 
S R I f l P . -RSOIVSJc.S E N B U S C A DEL. D I V O R C I O 
(«Tabonche>)yiL,A B A V A n E R A . : Domingo, tarde, a las 3 y 112 
SBIsiS P E R S O N A J E S K N B U S C A DEL, D I V O R C I O 
<«Tabouclie>)yl^A B A V A D E M A , : Noclie: L^l B A T A D E R A 

Se despacha en Contaduría 

1 

T E A T R 
COMPAÑIA COMICO DRAMATICA DIRIGIDA POB 

G r e g o r i o M a r t í n e z S i e r r a | 
procedente del TEATRO ESLAVA, de Madrid. — Primera actriz 1 1 

C A T A i v f i N A B A R C E N A 
— — — — — — — — — — — — < > 

Hoy. viernes, noche, a las dler y coarto en punto. — 10.» de abono- — 1 
GRAN MODA. — La comedia poética en tres actos, dividida en dlei 

cuadros, original de EDUARDO MABQDINA, 

E X - -FtE-A-X-
Decorado y trales de Fontanals y Bormann. — Mañana, tarde, a las 
cinco y cuarto, MATINEE PUPCLAR. — La comedia en tres actos 
E l a m o r n o « e r i o y tangos por SPAVENTA. — Noche, a las 
diez y cuarto, GRAN FUNCION DE VERBENA. — PROGRAMA 
MONSTRUO.— La comedia F I p a v o r « a l . - El monólogo U n a 
v i d a d a ranear por Catalina Bárcena. — Damas por HARIA 
ESPARZA. — Canciones por SPA VENTA. — Estreno del saínete 
T R I A N A en el que se intercalan loa famosos coros populares de la 
tradicional hermandad l o » C a m p a n l i l e r o a d e l a O y las 
danzas SEVILLANAS CLASICAS, el T A N G O por MARIA ES
PARZA. — Domingo, tarde: E l p a v o r e a l . — Noche: I d e a l 
C o n c e r t y L a l i n t e r n a m d t f l o a . programa seleccionado. 

Se despacha en Contaduría 
•••»•»•••»••»»•••••••«•*••»*»<'<'»•'»•»<•<'**»•••• 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Teletono litó - A. — Compañía da vodevii y irraudes espoetacnlns 
8ANTPERE y BEfiGES. — Primera actriz ASUNCION CASAL.S 

Hoy. viernes, 27 junlo.-Tarde, a las elneo.—Entrada y butaca UNA \ 
peseta, l^a borcaa.—Noche, a las diez,—Exito estupendo dé la tragl 4 

comedia en un .prólogo y un epilogo 

L f A C A M P A N A B E G R A C I A 
• • O E L F I L L D E L A iWARIÍ T A • 
de los celebrados autores AM1 CHATIS yMANTUA.-Mañana sábado, 
tarde a las cuatro y media. A m a l l a y N o c n l l a r A s t n a i l l ! 

Noche a las nueve y media.—Verbena de San Pedro.- Dos obras •j 

B a i x a n t d e l a F o ü t d e l « w a t \ 

L A C A M P A N A D E G R A C I A \ 
Jueves, S Julio, BENEFICIO BANTPEEE 

( T E A T R O P O L I O R A M A 
O o m p a f l l a d a C o n t e d l a s d e l T e a t r o I n f a n t a I s a b e l 
Ma M a d r i d . — Boy. viernes, tarde, a las cinco y media, Matinée seiectDi 

- El éxito creciente en tres actos. 

E l ¿ u n e i r o d e l c a x i O L i x e 
Moche, a las dies y coarto: El gran éxito cómico en tres actos. 

E l p n - m o * 
lo, tarde, Matinée selecto e l PSII1HO. —Noche» Estreno 
la comedia ea tres actos, de Joaquín Abati y Joaé Lucio, rcelona 

> JJomlngo, tarde, a las «uatro y medlai Sección especial y noche, a las dloz 
\ (smno. Gran Modaj l . A E S C E N A F I N A L , - NOTA: La función de 
broe empelará con el enwemée, E L A M O D E L P U E B L O . 

I L A B A Y A D E R a I 

E V O 

Oompafila de zarzuela. — Primer actoi y director: PEDRO SEGURA i 
Grandiosas funciones para boy viernes, a las dies de la noche. — ! 
S ^ T i M e S s 8 E l b a r p i l l e r o , L a v l e j e c i t a y \ 
I f l Paoi fd h l ü n p f l Fijarse bien, es el espectáculo mas econó- ^ 
t i f l b a o l l a U l a l l b a mico de Barcelona. — Sábado, tarde, a las i 
cinco. — Butacas de primera clase, a 0"80. Todas las demás locaUdades H 
regaladas g g g g ¿ g C0 | l e i8nCia i Y i e j e C Í Í E Y E l \ 
h a p n n i i l a p n w Noche, a las diez, estupendo cartel. — Butacas. \ 
U a i l I U U l B I U a DOS pesetas.—Cuatro reprisses que resultaran " 

cuatro estrenos J 

C o m p a ñ í a I i l s i > a n o - c s * l o l l a c 9 e 

Hoy. Tlernes.—Grandes funciones a beneficio de NAKCISIN, dedica
das a todos los niños de Barcelona.—"ñirde, a las cuatro y modia.— 
Gran matinée popular.—Butacas con entrada 2 ptas.—General vw 

Primero: La revista en un acto y cinco cuadros 
L a i l u s i ó n d e u n c a n i l l i t a 

creación de NABCISIN.-Segundo: El apropóslto en medio acto 
E l c u e n t o d e u n g o l f o 

por NABCISIN y principales partee.—Segundo: 
C u e n t o s , m a q u i e t a s y c a n c i o n e s 

per NABCISIN. -Noche, a las nneTe y media.—Programa NABCISIN 
Primero: La preciosa rarista 

L a i l u s i ó n d e u n c a n i l l i t a 
Segundo: Bl apropósito en medio acto 

E l c u e n t o d e u n g o l f o 
por NABCISIN y principales partea.-Tercero: La popular zamela 

eo un acto 
L a b a n d a d e t r o m p e t a s 

tomando parte NAROSIN.—Cuarto: 

C u e n t o s , m a q u i e t a s , d i v e r t i s s e m e n t s 
por el genial NABCISIN. - Domingo, despedida de la oompa" ••' 
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T E A T R O P R I N C I P A L ( G r a c i a ) 
Viernes, ?7 Junio. Noche, a las diez. 

Compafiia c«mIeo-dram4tiea de BOBACIO SOCÍA8. 
H S T R E N O — E S T R E N O — E S T R E N O 

de la comedia dramáUca en un pr6loco 7 cnatro acto* 

E L C A U D I L L O 
de los aauofcs bdoardo Stern Castells y Juan Porta Sarrew 

T I V O I - I t f. L A B A Y A D E R A | 
\ — E x i t o I n m e n s o ^ 

• • A AAA A A A AA A A A AAA AA A «í- A .'.A AA 

Cinomatóf f ra tos 
y VariedaáGS : : 

l E L D O R A D O 
^ - =: COLISEO DE VARIEDADES : —̂= 

Uov, vlernee.-Tarde, a las claro.-Kocbe, a las diez: 

C O N S U E L O H I D A L G O 
* EL BECOBD DE LOS CARTELES. — Proj-ocdón de película» de la» 
* mi» renombradas marca». — LOS GKANDES EXITOS de la» 

VAEIEÜADES.-Lostamosos excéntricos parodista» 

t 4 4-

-:- G E A S K S a n d G E A I K S 
DESPEDIDA de los oraelonados ciclistas 

T r i o H a s s a n 
T L» nrentliisima 
^ danzarina 
* E l v l r a i o.lid sil^xx baUe5 

JVt^rg e l x í L e l D í a z 
4 lebres 
* Elenlgr Q* 

roso». 
. SaE- ^ H E S T E n SJ^S 

J GRANDIOSAS OVACIONES a la EMINENTE ARTISTA 
• 

C O N S U E L O H I D A L G O ü 
••- S E C E C T O , N O V I S I M O y E X C L U S I V O R E P E R T O 

R I O d e s u C R E A C I O N . 
¿ M A O N I P I C A P R E S E N T A C I O N 
• Maiiana, tarde y noche y todos los dias 

I C O N S U E L O H I D A L G O 
V » * » » » . | . .t-» <• 4 " H - 4 - H " M " M ^ » 4 - H ^ - K * <•» * * * * »'I1 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i n e N u e v o 

¡ernes magnifico E | ^ p t o d e l a f a V O P Í t a l o&al programa: 
y V a y a u n a f a m i l i a preciosos films l(m«o de eran risa.— * * * * * a 
f a t a l S ^ / S U ^ L a c h i c a d e l a intensMad dramática-. — 
c a l l e d e l a F l o r i d a preciosa y magnifica película 

de la casa Capitolio 

•"£•1 e p i m e n d e M a u r i c i o p ^ í o » comedia de — gran éxito — El alma Al» Ocra»» colosal cinta de magnifico éxito y gran-*-i dima Ue V/aLar dioso interés. - Lunes; Primera Jornada 
de. L a m á s c a r a d s h i e r r o 

L. A Y E T A N A, l « T E L E F O N O 1371 A . 
Local fresco y cómodo. Espléndida proyección. — Hoy vierne», grandes 

Sr/IPO». Programa Selecto-—Lo a u e h o c o f a l l a s s Q u e r e r magni-
'nim p rteneciento al programa Ajurla inierpretado por la grap artista 

. . ' ' " ^ . l i - Nllton- - O l p l o m a c i a l e m e n l n a grandioso cinedrama, 

.¡'0*clpQ do la divina May Alll»ou. — e i e n H u e ñ o grandioso film drama-
interpretado por lo» célebres arUstas Signorel y Srta. Urabant. — 

p o i a s l n c h i c o d e l c o l m a d o cinta cómica de gran risa.—vial' 
° » M l l i e r á n n 
0 f r i e r a d e l a 

A f r i c a dota lustmctiTa. — Próximamente: L a 
l ú b r i c a . 

G r a n T e a t r o C o n d a i 
y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy, rlerne». tarde y noche: COLOSAL PROGRAMA. — ¡CINCO EXITOS 
d a ^ u c u i ' i | V a y a u n p o r v e n i r ! y i C u i d a d o c o n l a 
c u r v a l • ^ " i 1 * E l t e l é f o n o • ̂ t a - E l b a r c o t r á g i c o 
y primera Jomada del Interésame film dividido en dos, basado en ia rclebn 

novela de Alejandro Dumas. 

L a m á s c a r a d e h i e r r o 
Pronto: ESTRENO de la gran serie francesa, 

secreto de -A-ltai n o o a 

| A r i s t o c r á t i c o s s a l o n e s I 

K U R M d L y C f l T f í L U N f l i : 
¡1 Los p r e d i l e c t o s de f a m i l i a s distinguidas ¡| 

Orquestina Suñe y Sexteto Torren» 
H o y . v i e r n e s , M O D A S E L E C T A : 

Gran éxito de la preciosa comedia 

i L O S T I E M P O S C A M B I A N 

— < 1 

(aiclnslva). por el gran artista WILLIAM RCSSELL. 
Exito de la deliciosa película 

: : I A X LiHDER E l El CRSTILIO DE IOS F A t i m S 
de risa continua. 

Exito ruidoso de la magnifica película 
{ P R E C O C I D A D I N F A N T I L 

asunto dramático de gran interés por el artista LOUIS WEBER. 

Lunes próximo: Estreno de la emocionante película de interesante» 
aventuras 

-A. T O D O TIFL-A. ÜNT C E 
i (exclnsira) por los eminentes artistas CHARLES JONES y EILLEN 

I'ERCT. 

C i n e s I r i s P a r k p R o ? a I C i n e 
Hoy, viernes, ?raii moda. — Seleccionado programa: 

^ r r o pr'mer&iornA°a 

^ r i tb0?s ;Mr ' a i^ I í ¡ a ,d (ep1a^ ¡ C u i d a c í o ^ o n l a c u r v a ! , 
hermosísima comedia dramá
tica de la marca tioldwyn. 
original policula 

risa continua. 
Víctor Sjostvom y t W a v a l i n n r t r x / P I l í r f divertidapelículi 
.lenuy HaMelquUt. J V d y í l U l t p u r v e i l i r i , de gran risa. 
Mañana', sábado-extraordinario programa.-Domingo, noche: Kstrenodell 
segunda y última Jornada L n m á s c a r a d e hierro.-Jueves: Estreñí 

de la sensacional serie en seis Jornadas, proyectándose la primera. 
E L S E C R E T O D E A L T A R O C A 

Ta m a Q P f l f a h ¡^1* l*A primera Jorna da de la grandiosa 
l _ d I l l d a c c l l c l U C I I I C l l U » película dividida en do» jorna
da», basada de la obra del gran 
escritor Alejandro Dnmas (padre), l 

E l t e l é f o n o a u t o m á t i c o , 
F l h a r r r » • r á n i r n emocionante película i » ti DarCO iragiCO, terpr^tadaporlosartUtai 

P A T H E - P A L A O E 
t ¡ C A T K D R A L D E L A C I N E M A X I * O R A F I A i 
I Hoy, viernes, colosal programa de películas 

R e v i s t a P a t h é 7 6 7 ffl1 B a r t o -

m o s q u e t e r o S e " * , : 
l o - L a 

p u e r t a c e r r a d ? "'SS^Tr 'ÍTck'ma^uu' 
T e s o r o d e l a c a r a b e l a comed^ameri-
íartidEír TTIT sosta v última Jornada. — Portentosa WrOOOlíi 1. XE» creación do KEOlNE BOUET 
U n t e r r i b l e c o b a r d e 

suecós del gran ac
tor WllUam IíiimU 

6. * * * * * * * * *A*4.***4 
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T U R O - P A R K 
MAÑAN A. VEBBESA DE SA3I PEDBO. LA CLASICA Y ARISTOCRATICA 

NOCHE UE 

" V E U N T A . IDÜEjZjí T X J I = ? 0 
jarlincs abiertos toda la noche, funeioaando con carácter sxtr onllnario 
todiu lus atracciones. — Wlti'Uluc-wawe». — Autu-round. — Muntafias rnaas. 
El destructor. — Plataforma «le la rUa. - El laberinto. - La casa euontada. 
Carrouwl parlalcu. - Paseon por ol eran lago, etcétera. 

BANDA UlLITAR EN LA GRAN PLAZA . 
SARDANAS !'OR LA «COBLA BABUINO» 

Restaaraat CarM. — Servicio aapeelal de verbena, d j S a l l y d e t a i ma 
drDk'ada en el eran Salda de lie.iiag. — Me«a< reserradaa. 

TlnmiDacián a la Veneciana de los Jardines dei Turó. — Bailes a la madrl-
lefta --.iu plaai> de manabrln. — (."haiTiie. - Pitna, eieciera. 

1 LA I DE LA MADUL'llA DA espléndido castillo rte faemM artificíale*. 
A LAS •- DE LA UADKUtiADA gran traes valenciana, recorriendo iodos 

los Jardines. Los fuoeos son coulocclúnadus por la Casa Estspé y MactA ber 
maoon una de las que fueron encarca'U* de la fiesta marítima en iiuaor de 
los Beyes de Italia. — Knersda a los JardloAs. ÜXA poecla. 

50,000 PERSUNAS PASARON DELICIOSAilESTK LA 
SUCHE Dtí SAN JL'AN EN I/JS JA KDINKS DELTL IÍO 

MusiG-haSis 

f O L l E S B E R G E R E Marques del Duero, 60 . * 
- Telefono 383 A -

U l / T I M O S D I A S D E L , I N T R E P I D O 

INT 33 S T O JEt. 3L. O IF» E S 
El famoso H O M B R E M O S C A 

con stu diriclles trabajos de 
¿ H O M E C E L E O M O K T O ? 
Exito de. M . T u b r u . M . W l e d a n y G l o r i a E s o a f l a 
8UCCES déla original atraeclóa compuesta de dos bellai señoritas, 
/ V l e x S c a n a - B r a d i a r a - A c t 
Número nuevo en Barcelona. — Precios económicos días laborables 
CoosimacMa nsaal Urde: Mesas, 075 pías. — Butacas. UNA peseta 

KOnihdioso éxito del 
; : H e r r e r a - H o r t e n s i a " Q u e r o l - G u e r r e r o 
;; O a z u r - V i d a l > C á d i z • M i r t o * C a m p s 

D o r s a y • L l o r y • A u r e a A l b a - F r a n c é s 
: L e o P o n s • S o v i e t • Z u l i m a y E l o F r a n c h 

Todos los días, la novedad del varietés 
| F I G U R I T A S D E C R I S T A L 
;; p o r las n o t a b l e s W E 8 T A I - T R 0 Ü P E (10 s e ñ o r i t a s ) i 

Grandes ovaciones a + 
R O Y Á L C O N C E R T 

M a r q u é s d a l O u o r o 1O6 
E x i t o : F L O R D E L I S 

mm ne u n 
I B e l l a C o r t e s a n a t 

UantiBOos eiicoa de 
M a r í a M a r l e y 

A m p a r i t o C s t h e r 
L o i i t a P e i r ó 

E x i t o <S 9 
P i l a r B e r t v 
El Boyal Concert es y seri donde 
— boy las caras más bonitas — 

' M U S I C - H A L L MONTE - GARLO 
A s a l t o , 3 0 . — Te l ' .Sono 3 S 7 0 A . 

N U E V A E M P R K S A . — D l i - c c c l á r u R o b e r t o V l f l a n 

BCCCES IMPONENTE DE 

I T E R E S A M A N Z A N O 
Hermosa y notable canzosetlsla. 

La única que se transforma en escena en el couplet C o r a s A i t <•• 
B a p a A o i a , vistiendo el trate de (odas las reglones. 

Lujo Inusitado. — Decorado propio. 
Consumación usual en butacas días laborables. UNA peseta. 

De una a tres. SOUPEB DANCING. 

N O V E L T Y 
Marqués del Duero, núm. 85 

Dirección: F. SERRANO 
Local lujosainente reformado 

i SO — A R X I S X A S - SO n 4 0 — T A N Q U I S T A S — « O 
V E R O A O t i R O í - U C C E S D E 

A N T O Ñ I T A r U E N T E S P I L A R I N 
I n c r e c l a T o r r a i b a ^ C e n d e s i t a Z o é 

^ LOLA M I R A L L E S - ANTONIA CLAVER * 

• H e r m a n a s M A R Y C H E L O • 
f E X I T O - E X I T O - E X I T O 
V de las aplaudidas artistas 
I M a r g a r i t a V Ü a - F l o r T e m p r a n a - Ana de L i s 

| C o n c e r t A P O L O 
| L O C A L R E F O R M A D O A L A M O D E R N A * 
X lodos ios días (let'*ia Numeroso a mpomlerable elenco artístico •> 
!•* Gran éxito de la traviesa muñeca 1 
% G O T l . C i i . l t . S L C O í m i > s * 

UraadW ovaciones I 
L i n d a Rosa " P i l a r P a l a c i o s y -

^ W e a l N e g r i t a J a l l a Ruiz ^ 

suceés 
B E L L A D O R I T A 

<' E l p r o g r a m a n u l a a l e a r a d a B a r c : l o n a 

E h D l ü U V I O 

Se vende en CTladrid en el kioseo de 
lias Calatravas, calle de fllealá y en 
e! de la misma ealle esquina Peligros 

SANTO DE HOT: El Safrado Corssón de Jeeús y Htra 8r». del Perpetuo Socorro 
0ale «I M • laa 419. — Supone a I v 7"A — Sale la Lona a las ra madrugada - ge pone a las S i l larde. 

http://OTl.Cii.lt.SL
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C R O N I C A D I A R I A 

F u e g o s a r t i f i c i a l e s 

Comparados el evangelio c r i s t iano 
y el budista, no es posible negar la 
influencia que el segundo ha tenido 
sobre el p r i m e r o . E n algunos puntos 
la semejanza es ta l que tiene todos 
ios caracteres de una copia exacta y, 
eomo el re lato budista ya c o r r í a siglos 
antes que el c r i s t iano, no es posible 
a t r ibu i r a una mera coincidencia los 
hechos, m á x i m a s y doctr inas do los 
mismos- - ' 

Una cosa parecida sucede con el 
ÍHscismo i t a l i ano y la notual marcha 
gubernativa e s p a ñ o l a . £ 1 fascismo da
ta -del T2 y el Di rec tor io del 23; no 
h posible que Musso l in i se haya i n s 
pirado en P r i m o de Rivera ; pero, en 
•Minhio. no nos a t r e v e r í a m o s a' negar 
que el jefe del D i r ec to r io hubiera v i s 
to ü n a r q u é t i p o de Gobierno en M u s -
boUní y hubiera adaptado a nuestro 
pa í s algunas facetas del fascismo. 

E l caso M a t t e o t l i , digan lo que quie
ran los defensores del r é g i m e n actual 
i tal iano, ha sido u n golpe te r r ib le pa 
ra el fascismo, que, s i no p r o d u c i r á 
su ra í ' l a , le ha dejado mal t recho y he
r ido, no habiendo brechas m á s t e r r i 
bles que las que se abren en el pres
t igio y en la moral idad de un par t ido 
gobernante. 

E l discurso de Mussol in i en el Se
nado ha sido la prodigal idad m á s fas
tuosa que se ha hecho de la p i rotecnia 
ora tor ia . (Hermoso cas t i l lo de fuegos 
art if iciales I No ha quedado una frase 
de efecto, u n gesto, un a p ó s t r o f e , n i 
u n reclamo ora tor io que no se haya 
puesto en juego para arrancar el 
aplauso de los senadores y del púb l i co 
impresionable. Mal sistema para con
solidar r e g í m e n e s y mandos las ape
laciones a las luces mult icolores de 
una b r i l l an te orator ia , que dura en el 
á n i m o de los oyentes lo que ¡as f u 
gaces r á f a g a s luminosas de un fuego 
de ar t i f ic io . 

Verdad,, jus t i c i a , beneficios t a n g i 
bles, prosperidad y paz: he a q u í la 
mejor pieza orator ia , la oae convence 
y queda, lo que arras t ra el c o r a z ó n 
y el entusiasmo popular . 

E n boca de Mussol in i . y en '.os pe
r í o d o s sonoros de sus discursos, I t a -
lia_es una Arcadia . 

r 

E n í a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

A I DIEXCL* TERRITORIAL 

Sala primera. — Barceloneta. — Inciden
te. — Don.J. Abadal y compañía contra el 
Banco de Chile. 

Clranollers. — Menor cuantía. — Don G. 
Llombart ronira P. Brustenga. 

Sala segunda. — Sabadell. — Incidente.— 
bon Augusto Casarramona contra Francisco 
Llonch y otro. 

Vilafraora riel Panadéi. — Menor cuan
tía, ím Don Antonio Olró contra Pedro Su-
tlol. 

AUDIENCIA PROVL>CIAL 
SeccWn primera. — Audiencia. — Un In

cidente en causa sobre alzamiento de bienes, 
no oral por lesiones contra Salvador Sastre y 
«tro de homicidio por Imprudencia contra 
L- Omtbao. 

San Fellu de Llobreaat. — Un oral por 
flurto contra Félix Dolerá. 

Serctón segunda. — UMveraldad. — Un 
•ral por imitactdn de marea contra Armando 
Wpez. 

Sección tercera. •— Lonja. — Un oral 
y>r estafa contra Francisco Quesada y otros. 

SrapIM cuarta. — No tiene sefialamlen-

VISTA DE CAUSAS 
Seoolón ••ounda. 

Hurto. — El procesado. Juan Albacete 
••''"sa. el día 5 de sepUembre de 1923, a la 
{•"erta del matadero general »e apoderó de 
J"* tartana y caballería, propiedad de Juan 
Vj«i . valoradas en ViOO pesetas, que lue-
f0 Tendió a un vecino de Mataró, siendo de-
wnldo y procesado por tal hecho pudlén-

recuperar el carro y la caballcria. 
KI tlscal, don Florentino Sacristán, en vte-

fi ('!, 'a prueba practicada, modlllcó las con-
'usioncs. pitllendo para el del banquillo la 

L " * dp- tres m.-'íes y onee dias de arresto 
"«yor, en vez de cinco aflos. cinco meses y 

once días de presidio correccional que pri 
mero solicitaba. 

Sección tercera. 
Leaionea. — El 29 de octubre de 1922 

frente a la barraca situada en la calle del 
Conde del Asalto, 195. riDcron Magdalena 
Tur Pirls y Dolores Canals. Interviniendo en 
la reyerta el procesado, José Olivé Agusti
no}-, quien, con una paleta de albaOil. gol
peó en la cabeza a la Magdalena, causán
dola lesiones de las que tardó en curar 57 
dias. 

También resultó lesionado Manuel Tomás 
Magafia al sujetar al procesado, sufriendo le
siones que le duraron tres diag. 

El ^ c a l , don José Pérez Martínez, pidió 
para el procesado un afio y un día de pr i 
sión correccional, quince días de arresto me
nor por la falta, 175 pesetas de Indemniza
ción, accesorias y pago de costas. 

jSección cuarta. 
Dispare y lesiones. — i pnlre las familias 

del procesado Antonio Sarrtols Solá (a) Xa-
tart y Sebastián Llansó Martí se suscitó una 
reyerta el día 27 de noviembre de 1920. que 
tuvo por origen los insultos que el Llansó 
dirigió al procesado, a quien, además, ame-
naaó, haciéndole el Sarrlols un disparo que 
la alcanzó la mano Isqulerda, produciéndole 
una herida qu» tardó en curar treinta y cua
tro dias, habiendo ta misma bala causado una 
erosión al procesado. 

El ilsc.il, don Vicente Garda Martin, p i 
dió para el tioupante del banquillo la pena de 
seis meses y un dia da prisión correccional 
por el disparo y cuatro meses y un dia de 
arresto por las lesiones. 840 pesetas de in-
demolzaclóB, accesorias y pago de costas. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencias. 

E l Juzgado del Sur, secretaria de don Sil-
verlo Valls Comas, Instruyó durante sus ho
ras de guardia tres diligencias. Ingresaron en 
los calabozos del Palacio de Justicia Iros de
tenidos. 

Le sustituyó el de.I« Conoepció» »«•«.. 
taria do don Juan León Ogafiar. 

¡ O j o , i n q u i l i n o s ! 
IA DEFENDERSE 

Las conclusiones aprobadas por la Asam» 
blea de las Cámaras de la Propiedad s o l 
un desafio al inquilino, una Insensatez, el 
colmo de la voracidad y del egoísmo ca
sera. 

La prórroga del decreto amparador del 
Inquilino — amparador cuando no troplaa 
con Jueces complacientes — ha desba: tado 
por ahora las aviesas Intenciones de algu
nos caseros, siempre dispuestos, con ° s fau
ces abiertas, a saciar el hambre de dinero 
prevaliéndose de la escasez, de viviendas. 

Con todo, los inquilinos deben vivir pre
venidos. Ya antes ae saberse si se prorro
gaba o no el decreto, miuhos "procurado
res"— esa taifa de ganapanes sin entra-
Oaa, peores mil veces que los propietarios—' 
avisaban a sus victimas que desdo el mea 
que viene aumentarían tanto mis cuanto. 

Se solazaban ya, en su creencia de que 
no se prorrogarla el decreto, pensando en la 
comisión que les cierta conlos aumentos. 

Esos chacales cumplirán su promesa, ve
cinos. Los recibos del próximo Julio ven
drán aumentados, con la consiguiente ame
naza de desahucio. 

i-No os dejéis Imponer, Inquilinos 1 AI 
"procurador" que os exija aumento llevadlo 
a la delegación de policía más próxima o a 
la pareja de guardias que halléis a mano, 
denunciándolo como atracador, pues sólo un 
atraco es'lo que pretenden enn nuevos. Iló
gicos e insoportables aumentos. 

¿No están hartos todavía? 
Pagar, si ; pero lo justo. 
Al gobernador le rogamos que dé ordea 

a las Delegaciones para que atiendan las de< 
nuncias de los inquilinos atracados. 

Tenga en cuenta la primera autoridad de 
la provincia que el Directorio, razonable, It 
da la pauta, pues ha salido en defensa del 
atropellado. 

¡Ojo, inquilinos! ¡No os dejéis amedren
tar por las exigencias de los "•procurado
res", verdaderos tiranos sin conciencia, mál 
que los caseros, ignorantes muchas veces di 
lag tropelías de sus sabue/osl 

Se os quiere dar la batalla, vecinos. ¡Acep
tadla, pero con energía, sin amiUnarse! 

J u n t a d e l P u e r t o 
En su última sesión reeligió por unanimi

dad vicepresidente de la misma para el pró
ximo bienio, que ha de comenzar en 1.* di 
Julio próximo, a don Francisco Bartrlna. 

Fueron objeto de la Indicada sesión, en
tre otros particulares de menor Interés, Um 
siguientes: 

Real orden aprobando el plan cconómlci 
de dicha Junta para el ejercicio anual di 
1924-25. 

Real orden autorizando a la propia Junti 
para ejecutar por el sistema d adminis
tración directa las grandiosas obras que com
prende el proyecto de reforma y ampliaclói 
del muelle de San Bellrán. 

Aprobación por la superioridad del acU 
de recepción provisional de tas obras pan 
ampliar los cobertizos del muelle de Es
paña. 

Cuentas del mes de abril último, qoi 
fueron aprobadas. 

Concesión provisional de terrenos en el 
muelle Nuevo a la Unión Naval de Levanti 
para podar proceder al desescombro de sui 
talleres Nuevo Vuleano. recientemente Incen
diados, y habitarlos Interinamente para aten
der al personal en ellos ocupado y a lai 
necesidades de la navegación. 

Definitiva distribución de espacios pan 
faenas comercialaa en el muelle de Baleare! 
en la parte que mira a la dársena de la In
dustria. 

Y subasta para el arriendo de un qulosoi 
para l á v e n l a do periódicos, postales, librai 
y demás sito en el .muelle del Depósito, rea-
Usada el día 21, adjudicándose al melor pos
tor, don Agustín Juan Mateo. 

http://ilsc.il
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Palacio de la Generalidad 
MANCOMUNIDAD 

Manifestaciones del presidente 

Ayer á medio dia el presidente de la Man-
«omunldad, don Alfonso Sala, recibió a los 
periodistas. 

Comenzó expresándoles la satisfacción que 
le había acusado el hecho de que a un cur
sillo de verano organizado por la Escuela 
Industrial se hayan inscrito 350 alumnos. 

—Esto es una demostración — afla-
dió el seílor Sala — de que la Escuela 
Industrial entra en un periodo de normali
dad. 

A continuación dijo que el Consejo había 
pedido a los" Jefes de la sección de Fomento 
do la Mancomunidad una lista de aquellos 
caminos que deben ser reparados o cons
truidos en primer término. 

Finalmente, ledlcó unas palabras a la sa
tisfacción que ¡e habla causado su reciente 
viaje a Berga. 

Los que tengan cuentas pendientes 

Terminando en 30 del mes actual el período 
ieconómico del presupuesto de la Mancomu
nidad de Cataluña, correspondiente al año 
1923-24, se Interesa de los industriales que 
tengan cuentas pendientes de presentacidn 
por suministros o servicios prestados a la 
Mancomunidad se sirvan antes del 10 del 
próximo raes de Julio presentar las facturas 
por triplicado en las oficinas de la Manco
munidad. 

Recurso contencioso 

Habiendo presentado un recurso oonten-
cioso-admlnlstrativo don Bamón CunlU Bas-
tus, secretarlo particular que fué del sefior 
Puig y Cadafalch en la presidencia de la 
Mancomunidad, contra el acuerdo del Con
sejo permanente de la Mancomunidad de 
Catalufia suprimiendo el denominado Ne-
goeiat del Consell Preside t Ma I Servéis Ge
neráis y ordenando que volvieran a quedar 
los servicios y cargos del personal tal y co
mo estaban organizados en el afio 1920, a 
excepción de la secretaría particular de la 
presidencia, el citado Tribunal provínola! 
de lo Contencloso-Admlnlstrattvo lo ha he
cho público para conocimiento de los que 
tengan tnterís en el asunto. 

Acuerdos del Consejo 

El Consejo permanente, en las reuniones 
«rué ha celebrado esta semana, adoptó los 
siguientes acuerdos: 

Enterarse con gran satisfacción de una 
sarta del presidente del Directorio militar 
dando cuenta do que se ha resuello con 
arreglo a los deseos de la Mancomunidad 
la exención da derechos de aduanas rela
tivos a los materiales para la Universidad 
Industrial, con la previsión de inspección 
necesaria para evitar que pudiera en esto 
envolverse la entrada de otro material lla
mado a tributar. 

Contribuir con la cantidad de mil pesetas 
a la suscripción abierta en la Comandancia 
de Marina de Villanüeva a favor de los huér
fanos de las víctimas de la catástrofe ma
rítima acaecida en Calafell (Tarragona) el 
día 11 de Junio. 

Conceder un premio de 150 pesetas a la 
Tepresentaoión provincial de Barcelonn del 
Tiro Nacional destinado al concurso de t i 
radas de primavera que se está celebrando 
«n Montjulch. - , . .. \"'' f 

Otorgar un lote de libros a la escuela 
haeional de Alforja. 

Adquirir 100 ejemplares de las obras de 
'don Narciso Honra, tituladas "La 7lda y 
las obras de Balmes". "Ideas de Balines"1 
y "Pereda, su vida y sus obras", aprobán
dose la distribución que de las mismas se 
liará. 

Proceder a la claslllcaalón por orden de 
mérito de las blbllotecarias aue han sufrido 
'el examen de reválida, según el cual t i f -
•nen categoría de directoras las sefíorltas 
Belmonte y Banús y de auxiliares las se-
üorilas Trebó, Pl y Sarrado. 

Quedar enterado de que por el claustro 

del Instituto de Barcelona ha sido designa
do el catedrático don Francisco 3. Garrlga 
y Palau para formar parte de la Junta Con
sultiva de Cultura. 

Aprobar la distribución de fondos para 
los establecimientos de beneficencia de la 
Mancomunidad correspondiente al servido 
del mes de julio próximo. 

Convocar a segundo concurso entre los 
Municipios de menos de 4,000 habitantes 
para el estudio y formación de proyectos 
de abastecimientos de aguas potables, acor
dándose que el plazo j l i ra presentar Ins
tancias termina el día 15 de agosto pró
ximo. 

Proponer al Ayuntamiento de Barcelona 
que, de acuerdo con la Mancomunidad, se 
haga cargo del Dispensarlo antituberculoso 
de la calle de Badas. 

Aprobar el cuestionario que deberá regir 
los ejercicios para la provisión del cargo 
de director del manicomio de Salt. 

Seflalar las cantidades a invertir en los 
gastos que ocasiona la campaña a empren
der contra la epidemia tifoidea declarada en 
Solsona. 

Designar al diputado conde de Bell-lloch 
para asistir a la subasta de las obras de ex
planación y construcción de un muro de re
vestimiento en el bilümetro 1 del camino ve
cinal de San Vicente deis Horts a Torrellas 
de Llobregat, que se celebrará en el Pala
cio de la Generalidad el próximo día 2, a las 
doce de la mañana, y al diputado señor Prats 
para asistir a la subasta del acopio de pie
dra machacada para fa reparación del firme 
del camino vecinal de San Cipriano de Va-
llalta a San Pol do Mar, que se celebrará 
también el próximo día 2, a la hora indi
cada, i ' 

Prestar la conformidad ál presupuesto 
para la confección y extensión de tarmaca-
dam do brea en una superficie de 2,350 
metros cuadrados de la carretera de Cor-
nellá á Pogás de Tordera, primera sección, 
kilómetro 6. 

Conceder al contratista don Pedro Dal-
mau una prórroga en el plazo de ejecución 
de las obras contratadas del Hospital de 
Lérida, que se lija en seis meses. 

Autorizar la adquisición de material de 
recambio para la brigada Sanitaria de Beus. 

Enterarse de una comonioación del Juz
gado competente Inhibiéndose del conoci
miento de los autos de Juicio ordinario de 
mnynr cuantía instado a nombre de la Com
pañía Peninsular de Teléfonos contra la 
Mancomunidad de Catalufia a favor de la 
Jurisdicción conlencloso-administratlva. 

E l p r o b l e m a 

d e l p e s c a d o 
Aunque nos dicen que las autoridades se 

preocupan del conflicto del pescado y que 
en breve se solucionará de una manera de
finitiva, nosotros hemos do insistir en que 
urge el remedio y que así no podemos con
tinuar. 

El desbarajuste aumenta y ya no es cues
tión de si el director del Mercado Central 
cumple su misión y desempeña el cargo con 
el celo e importancia que requiere, porque 
el Ayuntamiento tiene la misión y el deber 
de hacer cumplir & sus subordinados 
las disposiciones vigentes en la materia. Es 
cuestión de dar una satisfacción al pueblo 
de Barcelona, que es el perjudicado con 
el actual estado de cosas. 

La tasa no puede continuar; pero al quien 
puede y debe Imponerla, en todo caso, la 
cree conveniente, debe estudiarla e implan
tarla de otra manera bajo su más estricta 
resnonsabllldad. 

En esta campaña no estamos solos; lean 
nuestros lectores lo que escribe "Don Equis", 
entre otras cosas, en un articulo que titula 
"La tasa en Barcelona", en la revista na
cional "Ideales Pesqueros", que se pubiiVa 
en Madrid: 

"El aceite, la harina, la carne, todos los 
artículos procedentes d / la (ierra, puede» 

ser objeto de tasa, por la razón sencilla dé 
que oportuna y matemáticamente se conoce 
la cuantía de las cosechas y, en vista rte 
ellas, es fácil calcular el consumo y tasar 
luego el precio. Pero esta relativa facilidad 
con que pueden tasarse los productos más 
arriba Indicados se convierte en nula cuan
do se trata de la mercancía pescado. Va
mos a demostrarlo: Integradas las lonjas, ru
las o grandes mercados por millares de per» 
sonas encargadas de abastecer a millares de 
pueblos, la entrada de pescado en un puerto 
determina la venta do puja, que siempre 
está en relación, no con el precio itopriorio-
so que. quieran Imponer los dueños de bar
cos o los abastecedores, sino con la concu
rrencia de pescado al centro de confrafá-
clón. 

Pero el caso de Barcelona es aún más 
complejo que el que acabamos de reseñar; 
Barcelona recibe pescado de embdreaciones 
de su puerto, pero las recibe también de' 
Cádiz, Málaga, Almería, San Sebastián, Gl-
Jón, Corufia y VIgo. Para poder tasar la 
mercancía de tan diversas procedencias ha
bría que tener presente: 1.', el coste do 
precio en las lonjas de origen; 2.», los gas-
Ios que origina hasta colocar la mercancía 
en la estación de procedencia; ,3.°,, el coste 
del transporte, que es verdaderamente asom
broso, y 4.o, los gastos que ocasiona hasl.l 
el momento de ponerlo a la venta, en c! 
mercado, i Se tienen en cuenta todas eslas 
razones muy lógicas y muy legales para ta
sar el pescado de Barcelona? No. Aqunlla 
Junta de Abastos no puede tenerlas en CU' ri
ta, porque siendo la ley de la competen i i 
la que manda," el precio que estableoicn 
sería siempre superior al que en la reali
dad abona el comprador. 

Así. se da el caso de que merluza, Je 
VIgo, que tiene hasta Barcelona, un otute 
de cuatro pesetas kilo, sólo se paga a tres 
pesetas, o a diez reales o a menos, porpie 
coincidiendo con su llegada arribaron a Bar
celona, grandes cantidades de su propio 
puerto o do otros del Sur. 

Interesa, pues, meditar seriamente eslí' 
cuestión; si fian existido o existen, cosa 'T19 
ponemos en duda, abusos de otra Indole, 
corríjanse éstos con mano dura, pero sin dar 
al castigo otro alcance que el que llene en 
la realidad y sin perturbar la buena marclia 
de los grandes mercados del pescado, :• i 
que, con datos a la vista, puede compróla " 
nuestra Junta Central de Abastos, no sólo 
que es el pescado el que en mayor escala 
abastece los mercados españoles, sino que 
por su baratura es la mercancía que slne 
de dique de contención a la subida de lo* 
demás artículos de primera necesidad." 

Ayer, en el Mercado Central, a las elneo 
de la mañana, habla para su venta al po-" 
mayor 592 bultos de pescado, en su casi 
totalidad del llamado de "Altrura", o sea de 
buque pesquero, con 25 o más días (le viaje 
y cuatro o seis en los depósitos frigoriiieos. 

Después do las cinco de la mañana en
traron en el mismo Mercado Central, d j 
Pósito de Calafell, 75 bultos de 30 a. i " 
kilos cada uno, en la siguiente proporción: 
22 bultos de merluza palangre, vendida de 
70 a 78 pesetas arroba; 47 bultos de barats. 
vendidos de 5 a 8 pesetas Idem; 4 bultos 
de congrio a 32 pesetas Idem, y 2 bultos de 
csparralls, a 10 pesetas Idem. 

De Villanüeva, 120 cajas de barata, 
13 a 15 pesetas arroba. 

De Tarragona, 140 cajas de barats, ven
didos a 14, 15 y 16 pesetas arroba. 

De Blanes v Tordera. 170 bultos dr sai-
dina, vendida de 10 a 15 pesetas arrolu. 

Vemos con satisfacción que el Pósito ni 
Calafell viene mandando diariamente 
portante partida de pescado, lo cual con 
signamos con gusto y desearíamos a"6 0"''¡,, 
le Imitaran, porque de la abundancia "« " 
venir la baratura. Nuestro aplauso a l " 
Pósitos. 

Comparen nrecios nuestros lectores > 
rán que ante? de la lasa se vendí» »¡;°(.„ 
dina al por mayor hasla cuatro po*' 
mohA. . . . „ 

¿Podemos continuar asi impasible». 
Á las aulnrúlaili'i! iniMimlifi resOlsOI. 

p. F. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

Hase convenido desde que existe el 
mundo en que el perro y el cabal lo" 
son los mejores amigos del hombre. 
Solamente se s e p a r ó de esta o p i n i ó n 
respecto del perro aquel bohemio m a 
drileño que boxeaba a d ia r io con el 
hambre y para quien el perro no po
dría ser amigo del hombre en tanto 
que no tuviera u n duro para prestar . 

No juzgo n i del pe r ro n i del caba
llo como el bohemio f a m é l i c o y voy 
a fe l ic i ta r m u y a gusto m í o a los ca 
ballos del C í r c u l o del L iceo . 

H á g a s e la a c l a r a c i ó n de que al de
cir "los caballos del C í r c u l o del L i 
ceo" me refiero a los que t i r a n de los 
coches de aquel C í r c u l o . Conviene es
ta e x p l i c a c i ó n porque hay gentes m a l 
pensadas. 

Digo, pues, que estamos los a m a n 
tes" de animales, nuestros hermanos 
inferiores, en el caso de pedir a l b r i 
cias a aquellos sufr idos s o l í p e d o s . 
¡Nuestro Ayun tamien to , al que se l l a 
ma oficialmente " M a g n í f i c o " , comulga 
con nosotros en el cul to human i t a r i o 
del-caballo — o, po r lo menos, de los 
oabalios del L iceo—y va a sajar la 
Rambla del Centro, abriendo calle en
tre las de U n i ó n y Fernando. 

Cuantas veces, y han sido muchas, 
»e i n t e n t ó semejante barbar idad s u r 
gió la protesta airada y la barbar idad 
quedó en proyecto. Pero los t iempos 
han cambiado, y las ideas con ellos, 
y todos reconocemos ¡a j u s t i c i a que 
asiste a los caballos del Liceo ' pa ra 
pedir que no se les obligue a bajar 
hasta la plaza del Tea t ro cuando l l e 
nen necesidad de subi r la Rambla. 
Cierto es que lo que piden los caba
llos honeficia t a m b i é n a los especta
culares s e ñ o r e s socios del C í rcu lo del 
Liceo y en inv ie rno a los concurren
tes al teatro de aquel nombre ; pero 
«sto es una na tn ra l secuela del r o m 
pimiento de la Rambla y seguramente 
no pensaron en el la n i e l ' M a g n í f i c o 
Ayuntamiento, n i los m a g n í f i c o s so
cios, n i los espectadores He la ó p e r a . 

se p e n s ó m á s que on los caballos, 
de hoy m á s t a n sonados y c é l e b r e s 
i'oihtí el de A t i l a . el de Cal lgula , el de 
lady Qodiva y d e m á s caballos h i s t ó -
•"H'OS. . . . 

P e s ó as imismo en los j u i c i o s del 
Magnífico la necesidad de desconges
tionar la c i r c u i a c í ó n rodada de la 
Rambla. Esta r a z ó n fué desechada. L a 
conges t ión no consiste en u n sentido 
longi tudinal , s ino en el l a t i t ud ina l , y 
'a nueva calle que se in tenta ab r i r 
«ompl ica rá m á s a ú n el problema, co
mo lo p r o b a r á el t iempo cuando la 
cosa no tenga remedio. 

La [irueba de que en este asunto 
no se ha á U m d i d o á o t ra cosa que a 
'as jus tas reivindicaciones formuladas 
respetuosamente por el "Sindicato de 
Caballos del L i ceo" es que aquellos 
mulares de s e ñ o r e s que aparecieron 
votando por la i n t ang ib i l i dad de la 
«ambla ca l lan ahora como muertos . 

Ií-s posible que protesten los pea-
iones que u t i l i z a n como paseo la Ram-
o'a del Centro . Su o p i n i ó n debe pesar 
l!?11̂ 1 Poco. Son c ó m i c o s on espera do 

"Ojos"', ind iv iduos de clases ipasivas 
a e lobe-trot ters . que recor ren la 

C a b o s s u e l t o s 
Rambla a pie y s i n dinero. Su p r o 
testa no h a r á mel la en las decisiones 
del Magníf ico y, como e s t á probado 
que el cor te de la Rambla es cosa de 
los caballos y en forma alguna de 
los e s c e n o g r á f i c o s s e ñ o r e s socios del 
C í r cu lo del Lioeo, n i de los "more 
nos" que van a aquel teatro en coche 
o auto, la medida nos parece tan r a 
zonable y discreta como la que en u n 
momento de locura repentina d i spu
siera el Magníf ico que la feria de los 
Encantes se celebrara en la plaza de 
C a t a l u ñ a . 

"Qu i v iv rá , v e r r á " , que dicen nues
tros queridos hermanos los franceses. 

E l hombre que t e n í a delante, me-
t id i to en carnes, con t ipo de a l e m á n 
rubio un poco tostado por el sol do 
K s p a ñ a . de mi rada v iva y escrutadora 
y movimientos inquietos, era Eduardo 
Yáftez, ex diputado prov inc ia l m a d r i 
l e ñ o , ex senador del reino y hace a ñ o s 
empresario del teatro L a r a de la corte. 

V ino a darme una not ic ia estupen
da, casi i n c r e í b l e : la de que en el p r ó 
x i m o invierno y sucesivos no h a r á frío 
en el teatro Pol iorama. 

Moví la cabeza dubitat ivamente. 
—No es posible eso — d i j e—. E l 

Po l io rama tiene bien adquir ida fama 
de r e g i ó n polar . Sá de algunos s u i 
cidas que no tuv ie ron va lor para pe
garse u n t i r o en la sien y fueron a l l á 
una noche de enero con seguro é x i t o : 
todos fal lecieron da p u l m o n í a doble, 
lo que Ies d i ó t iempo para recibir los 
Sacramentos y la b e n d i c i ó n a p o s t ó 
l i ca . 

—Pues en lo sucesivo no t e n d r á n 
los suicidas ese medio de acabar de
corosamente porque el invierno p r ó 
x imo h a b r á en el Pol iorama una ca
le facc ión digna del T r ó p i c o . 

Ahodamos en las explicaciones. Con 
la minuciosidad con que h a b r í a d i s 
cutido en el Senado un c a p í t u l o do los 
presupuestos, me hizo saber Yáñez 
que el Pol iorama c o r r e r á en adelante 
a su cargo para hacer de él como una 
r e p r o d u c c i ó n exacta del teatro Lara 
de Madr id , un teatro de ar le , selecto 
con humos a r i s t o c r á t i c o s , l impio , de
cora t ivo . . . y caliente, sobre todo ca
liente cuando haga f r í o . 

S e r á esto u n mi l ag ro que no t e n . 
d r á nada do mi lagroso . E n el P o l i o -
rama se han ido sucediendo las t e m 
poradas desastrosas porque no ha ha
bido a l l í nadie con h í g a d o s para m o n 
tar la c a l e f a c c i ó n necesaria. 

— « C ó m o no ha c a í d o nadie en cosa 
tan sencil la? — me preguntaba, ex
t r a ñ a d o , el flamante empresario. 

—No es r a r o eso — c o n t e s t é — si se 
observa que el empresario de teatros 
es en Barcelona u n equivocado s e ñ o r 
que se pasa el d ía discurr iendo la m e . 
j o r manera do molestar al púb l i co por 
la noche. 

—Pero ¡ e s o es absurdo! 
—Todo es a q u í absurdo en mater ia 

de e s p e c t á c u l o , sean teatro o cine. 
¿Se abre un teatro como el T f v o l i , con 
ampl io "foyer" en el que hay divanes 
para que e l p ú b l i c o de p a s e ó pueda 
descansar en los intermedios? Pues 
l a rda poco el empresario en enterar

se de que aquellos gorrones del p ú . 
folleo e s t á n demasiado c ó m o d o s , s u 
p r ime los divanes y on su lugar co lo
ca unas v i t r inas comerciales con za
patos y calzoncillos. 

•—Completamente disparatado. 
—Completamente, amigo Yáñcz . 
i—¿Y q u é dice el p ú b l i c o ? 
— A q u í el púb l i co no dice jamjis na 

da. Calla borregui lmenle y, si se cansa 
y no tiene divanes, so apoya en la pa 
red o"en u n amigo o no vuelve por ol 
teatro de los calzoncillos y los zapa
tos. Va usted a luchar, como empre
sario, con u n púb l i co muy e x t r a ñ o que 
empieza por no tener o p i n i ó n . 

—Pero, ¿ p u e d e haber púb l i co s ia 
o p i n i ó n ? 

— S í , amigo Yáñez ; este, aunque de
bo decir que op in ión s í tiene, ¡'.ero no 
la expresa nunoa do manera . c la ra . 
¿ Q u e los empresarios le bombean en 
carteles, t i ras y anuncios de Prensa 
durante u n mes la obra o la p e l í c u l a 
que piensan estrenar? Espera que sa l 
ga a luz, la oye o la ve, y, si no es 
de su gusto, cal la como u n muer to . . . 
y no vuelvo al teatro o al cine n i ata
do, s m hacer caso alguno de lo quo 
para incensar la obra o la pe l í cu l a 
nuevas digamos los "chicos" de la 
Prensa, que en esto par t icu lar hemos 
ca ído en el d e s c r é d i t o m á s absoluto. . . 
y m á s merecido. 

Discur r imos acerca do. esto larga 
ra to el nuevo empresario del P o l i o , 
r ama y yo sin consecuencia aprcoia . 
ble. L o ú n i c o cierto y pronto t a n g i 
ble es que en aquel lugar de d e s o í a -
oión y de te r ror del t e r m ó m e t r o ha 
b r á ca le facc ión y que a l l í veremos, 
sin necesidad de subirnos el cuello del 
g a b á n hasta las narices, a Lola M e m -
brives, actr iz extraordinar ia de la que 
po r esas provincias cuentan n i a r u v i -
Raa; 

Y s i Yáñez logra que el actual des
vío del púb l i co desaparezca p o d r á de
cirse de él que es ex diputado p ro 
v inc ia l , ex senador... y h é r o e . 

* 
L a noche de la verbena de San Juan 

fueron heridas con bala dos personas, 
una do ollas infeliz mujer a la que ol 
proyec t i l d e s t r o z ó una pierna. 

Los desconocidos agresores cele
braban de este rifefio modo la l l e 
gada de la fiesta de San Juan. 

Con todo respeto me p e r m i t i r í a r o 
gar a las autoridades, que con exce
lente deseo (publicaron bandos p r o h i . 
hiendo tan c l á s i c a salvajada, que en 
lo sucesivo no se lomen aquella m o 
lestia. V 

Nos a h o r r a r í a m o s el papel de los 
bandos y el t rabajo de leerlos. 

* 
Como exquisi to postre puedo servir 

al lector esto que encuentro en " A 
B C do Madrid."? 

E l corresponsal que en Cádiz liona 
aquel pe r iód i co da cuenta minuciosa 
de la v i s i t a de P r i m o de Rivera a la 
" taci ta do p la ta" , y r e s e ñ a , entre otros 
actos, la revis ta que ol general p a s ó 
al s o m a t é n . Y , arrebatado, en alas da 
la f a n t a s í a , escribe quo " U revista l e . 
n í a por fondo la cor t ina azul del M e 
d i t e r r á n e o " . 

¡ S a g r a d o a z u l l — que tradujo aquel 
vertedor de folletines, tomando po r 
delante el "sucre bleu" f r a n c é s — . ¡ B I , 
M e d i t e r r á n e o en Cádiz I 

P r i m e r premio de G e o g r a f í a : Joa-
q u i n i l o Rodajas, corresponsal do " A 
B C" en C á d i í . 

FEDERICO ÜRRECUA 
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EN LA CUMBRE DEL TIBIDABO 

Jn parque en 
c o n s t r u c c i ó n 

La Sociedad Tibidabo ha adquirido varios 
tarrenos alrededor de la cumbre de aque-
Uk hermosa montaña en los cuales está cons

truyendo un parque quo se denominará 
Parque Natural, porque allí se respeta el 
Mrtcter tipleo de las bellezas naturales, es
to es, tierras vli'genes, plantas agreste», 
hierbas aromáticas y árboles de monte, co
mo son pinos, encinas, robles, ele 

La superficie de esos terrenos abarca más 
4a dos millones de palmos cuadrados. Un 
original y minúsculo tranvía recorrerá la par
lo más pintoresca del parque. Se construye 
un gran edificio para Hotel-Granja, Juegos 
«le agua, espléndidos paseos con deliciosas y 
Ttrladas vistas y además una extensión de 
bosque de pinos va destinada a parque In-
fántil, a estilo de los de Paris y Londres. 

Las obras de este parque están bastante 
adelantadas, aunque no del todo concluidas; 
pero teniendo en cuenta la estación caluro-
M en que nos hallamos se oree que la So-
Oledad Tibidabo dará pronto el paso libre a 
lodos los viajeros del funicular. 

Esta Importantísima mejora es el com-

tlómenlo de la gran obra del Tibidabo. Has-
t ahora los turistas llegaban a la cumbre y 

•e solazaban con los hermosos panoramas 
<jue desde allí se descubren y las atracciones 

£ie la hacen doblemente sugestiva. Ahora 
sfrutarán, además, de un hermoso paseo, 

deteniéndose a respirar los aires sanos y oxi-

Íenados de aquellas alturas; en una pala-
ra, podrán los concurrentes al Tibidabo ha

cer una saludable y pintoresca excursión por 
los terrenos de la cumbre de aquella gigan
tesca montaña, la más alta de los alrededo
res de Barcelona, que mide 532 metros so
bre el nivel del mar. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Loo poleUroa 

El Sindicato' Libre profesional de obreros 
totleteros Invita a todoe los compañeros 
"ohambremets" y los no %vociad03, para 
'que cualquier día laborable menos los sá
bados, de seis y media a ocho y media de 
la tarde, pasen por el domicilio social de 
dicho Sindicato, silo en la Rambla de Estu
dios, 11, i . ; al objeto de enterarles de un 
aaunto que les Interesa. 

Loo panadero* 
El Sindícalo Libro profesional de obreros 

panaderos celebrará asamblea general el 
próximo domingo, a las once y media de la 
mafionn, en su domicilio social (Avlfió, 27, 
•rlnolpal), en la que se tratará, entre otros 
l iuntos , de la aprobación del reglamento 
del Montepío que dicho Sindicato ha esta
blecido. 

La Junta advierto a los socios que la no 

Rlstcncia al acto anunciado significa apro-
eión de lo que en el mismo se trate. 

Loa Sindicato* Libro* 
El próximo domingo, a las diez de la ma-

Bana, tendrá lugar la reunión del pleno de 
»B Sindicatos Libres' de Cataluña en el lo-
oal da la calle de Avlfió, 27, principal, para 
vatar de la actuación del Comité Regional; 
•ombramlento del nuevo Comité y orienta-

: Olón a seguir por la Organización. 

L o s r o b o s 
De un lector hemos recibido una extensa 

carta rogándonos que Insistiésemos en nues
tro suelto de ayer llamando la atención de la 
policía para que se persiga a la gente ma
leante, i 

Nosotros no freemos necesario excitar el 
celo del Jefe superior de policía, señor Her
nández Maullos,1 porque este es su deber y 
sabe cumplirlo; pero al oreemos necesario 
que dé las oportunas órdenes a sus agentes 
para que no dejen en paz ni en reposo a quie
nes vivan al margen de la ley. 

Se han cometido últimamente en nuestra 
ciudad robos tan Importantes como el de la 
Joyería Pomar y sus autores todavía no han 
sido detenidos.! 

Para que la Dolida demuestre que cumplo 
con su obligación y tengamos en ella la ne
cesaria conflanaa, entendemos necesario que 
los delitos no queden Impunes y se pon
gan a tal fin todos loa medios necesarios. 

Abrigamos iá convicción de que el señor 
Hernández Malillos, de acuerdo eon lo que 
decimos y por ser lo Justo y razonable, se 
interesará vivamente en la petición que le 
formulamos. 

Hay que evitar que los discípulos de Caco 
den tantas muestras de actividad eomo aho
ra vienen dando, según puede observar aquel 
que cotidlanamenle lea nuestro "Oopltulo 
de rater ías". 

Asi lo esperamos. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
LA CRISIS DEL REGIMEN FASCISTA 

"Nlhll vlolentum dur»Wlo" 

En el número de "Le Tempa" del pasado 
domingo encontramos, en lugar preferente, 
el articulo ouyo titulo encabeza estas lineas. 
A titulo de Información, y toda ves que por 
tratarse de periódico tan ponderado como 
"Le Temps" sus Juicios pesan tanto en la 
opinión europea, creemos Interesará a nues
tros lectores conocer los Juicios del diarlo 
parisién, i 

"Las noliclaa de Italia son harto Impor
tantes para que nos abstengamos de comen
tarlas. Pero ante todo fijaremos el sentido 
de estos comentarlos. No están Inspirados 
por ninguna pasión ni por U menor inien-
clón de tomar partido en los asuntos Inte
riores Italianos. La pasión nada llene que 
ver en este asunto, donde ha de hablar la 
Justicia, y nó no* reconocemos oOn dere
cho para dar consejos a una nación extran
jera, sobre todo cuando tiene una historia 
tan larga y tan Ilustre. 

SI comentamos las noticias de Roma es 
sobre todo porque la crisis del fascismo in
teresa a todos los países, y particularmente 
a los países limítrofes del territorio italia
no. El fascismo, en efecto, no se ha pre
sentado como un simple expedienle de po
lítica Interior adecuado exclusivamente al 
país que lo|ha empleado; so ha presentado 
como una doctrina universal destinada a su
plantar los Iprlnelpioa en que reposa el r é 
gimen político de lag naciones modernas, a 
excepción de la Rusia eoviétloa, de que el 
fascismo ha cuidado especlaimente. El Go
bierno fascista no se ha limitado siquiera 
a publicar esta doctrina universal. Ha soste

nido agrupaciones poiitloas entre los Ita
lianos del extranjero como el Gobierno de 
Moscou sostiene misiones comunistas en ei 
exterior. Además, el ejemplo do Mussolinl 
ha hecho adeptos entre los ciudadano^ de 
varios palees extranjeros, y se han desa
rrollado tendencias fascistas en Alemania y 
otros puntos. Los vecinos do Italia y Ale.-
mania tienen, pues, el mayor Interés en se"-" 

Silr la experiencia fascista hasta ei IlnaK' 
uasollnl ha lanzado numerosos desafíos a 

lo* "principios de 1789" y hasta a los prin
cipios Ingleses de 1688, a los principios 
americanos de 1776, a los principios belgas 
de 1830, a los principios alemanes de 1848; 
en una palabra, a todas las ideas demoerftil-. 
caá del mundo. No puede Asombrarse de quo 
el mundo tenga puestos los ojos en él." 

Después de recopilar los principales be-
ohos políticos de estos últimos días, pró-
ducldos por el asesinato de Mattcotti, agrega 
"Lo Temps": 

"Para los testigos extranjeros que siguen 
el desenvolvimiento de la experiencia Un-
oista, no se puede tratar de expresar un,i 
preferencia por tal o cual hombre ni por tal 
o oual solución. So trata simplemente do 
saber ai un régimen como aquél, despu>S 
de haber conseguido y ejercido el Pod' 
con ayuda de una fuerza armada y una or-

Clzación secreta que los Italianos mismox 
na una "tcheka , puede escapar a la» 

consecuencias de sus actos sacrificando so
lamente una parte de su personal y de i" 
autoridad. Hasta ahora, los regímenes de 
esta oíase han perecido Integramente. En' 
cualquier país que se haya ensayado la fór
mula del "Imperio liberal" no ha triunfado 
{amás. iTrlunfará en Italia? Ese es el pro-

lema histórico de hoy' y de los próximos 
dios. 

Las probabilidades no parecen estar oñ 
favor del éxito. En primer lugar, Mussolini 
no ha sacrificado espontáneamente sus hom
bres de confianza. La dimisión de Finzi. i 
reemplazo del general de Bono, y todo lo 
demás. Incluso la decisión de Mussolinl de 
renunciar a la cartera del Interior, han sido' 
concesiones arrancadas al presidente del Con
sejo por la mayoría parlamentaria o por 
otras presiones Irresistibles. Se puede, de
ducir que existen indestructibles lazos en
tre el fascismo a salvar y el íasc¡«rao a 
aacrlllcar. Entre los sacriflíados, además. 
M. Plnzl ha hecho ya comprender que no 
aceptará el papel de resignado y ha puestn 
a discusión la propia personalidad de Mus 
aolini, a propósito de la ley sobre el juexo. 
Por otra parte, i cómo volver a la legali
dad? Las actuales revelaciones dervuestran 
con exceso que las elecciones italianas del 
6 de abril fueron falseadas por la Molenoia: 
en la presente Cámara la mayoría min 
rlal no tiene, pues, sino una representación 
discutible y discutida. Es v. Mus
solinl, aun dejando maltratar a ios católi
cos de la Izquierda, habla ostensibloracDi^ 
atendido a la Santa Sede. Pero la SanU 
Sede no puede legitimar un rt^imen que
brantado. El propio órgano del vaticano, h 
"Osservatore Romano", decía el marica ul
timo a Mussolinl: "Nihl l violenlum dura-
blle". Ninguna usurpación dura, en ej*1-1' • 
ni las que se cometen contra la HbeHV 
las que se cometen fonlra la verdad. ' 

Tres nuevos concejales 
Para cubrir tres vacantes. de concejal 

que existían en este Ayuntamiento han bi<̂  
nombrados ya, por el gobernador civil, g'" 
neral Lossada. otros tantos .señorea. 

Son éstos, según nota que fu* 
ayer a la Prensa, el doctor don Anio 
Jovcr y Pulg. don Desiderio Ganáis y o" 
José Bailará Andreu. 

G A S E O S A " V I C T O R I A D O R A D A " S f ^ ^ ^ 
Fabricación esmerada t i La mejor limonada Elefante presentación 
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N o t a s p o l í t i c a s 
8» cita una vez mim a MaeM 

Kl Juagado del distrito de la Universidad 
Alta a don Franslsoo Maolá Llosá, proce
sado en 1922 por ultrajes a la ensofia da 
la patria. 

La rehabilitación del Parlamento 
Con este Ululo publica «La Veu de Ca

talunya» un articulo, del cual coplamoa 
¡os prlnelpalee párrafos: 

clSis esdevineats política de Franca I d'An-
glaterra constitueixen la rehabllilaoló del 
sistema parlamentan, que ha superat la 
orlsl de la tpost-guerra», car, aná) tota els 
aeus defecles, es el millor que s'ha Ideat 
per a les clvilitzaclons contempor6nles del 
iipus industrial. 

Bis exemples d'Alemanya I de Itália son 
ben signiflcaíUis. En aquest sentí'., el dis-
onrs de Mussolint al Senat roma en cons-
tituniz una prova deilnitiva. 

El cap del Govern itallá proclama, oom 
a primera base fonamental del sen nou pro
grama polltic, el funcionament regular 1 
noble de l'lnstltut parlamentarl, restltulnt-
II les seves capaoltats i els aeus preati-

Ea l'hora més crítica de la seva vida 
política I del íeWsme, el dictador l l a l l i ha 
cercát el contacte' del Parlament, s'ha oon-
fessat púbiicament davant del Senat 1 ha 
demanat ta, col-laboraoló deis eleglts peí 
poblé, al-legant, con a t l tol de legitimltat 
de la seva fuoolú. la majorla deis sufra-
gis obllnguts en les darreres elecclons. 

Aquesta rápida rehabilltaoló del sistema 
parlamentar! s'expüca peí fracás o la Ine-
iloScla de fots els altres prooediments I 
métodos amb els cuals s'ha tractat arreu de 
sustlluir-lo. 

Cal reoonclwr que ni Anglaterra, ni Fran-
9a, ni Alemanya, ni Itálla haurlen pogut 
superar amb tant relativa íacllitat Jlurs re-
ccntissimes crisis politlques sensa l 'ei istén-
cia I el oobcuzb de Uurs respeotlns Par-
lameots. 

I cal remarcar encara que és l'attr.vsfera 
política que ba creat aquest concurs del 
sistema parlamentarl a Anglaterra, Franca 
I Alemanya especialment. aue ha perinés 
convocar la inminent conferencia Interaliada 
de Londres, com a fasa prévia a la solucló 
de la crlsl europea.» 

Ha fallecido en esla ciudad la dlson-
gulda sefiora dofia Josefa Corominas, viuda 
de don PaMo Oliva. Hallábase muy exten 
simcota relacionada en la sociedad barce
lonesa y era sumamente respetada y que
rida por cuantos tuvieron el honor de tra
tarla. Por eso su muerte ha sido sentídl-
súna. 

Asi en el aelo del entierro, como en ai 
de los funerales, pusiéronse de relieve las 
simpatías de que gozaba la finada j la res
petuosa consideración de que son objeto sus 
firalliares, entre los cuales figura su hijo 
político don José Cabré Gelabert, muy ex
celente amigo nuestro. Reciban el seflor 
Cabré, su esposa dofla Ana Oliva y Coro-
minas y demás deudos de la difunta el mis 
sentido pésame. 

CoOao "Tres Aguilas", de Díex Hidalgo. 

Don Antonio Boleda nos ruega hagamos 
«"•instar, y lo hacemos gustosos, que no ea 
él a quien se alude en un suelto publicado 
el día 21 del eorrleqíe, y "como sea que el 
sascrito tiene el mismo nombre y apellido, 
i . » la vez es propietario, pero no de los 
"coistas, he de rogar a usted se sirva haoor 
enastar en su. periódico que no ae refiere 
"> arlieulo citado al Industrial y propieta-
' ' 'le la barriada de Sana Antonio Boledt 

,. •••3 comunica Bosá Casadesüs que hft-
'': " sido detenido su hijo por dn goar-

urbano por Jugar a la pelote, pasó a 
¡J^esMlj, cDíerándose. eon la, Mtnral Ib-
^suacióá, de que había sido maltrataio, de. 

palabra y obra por el empleado seflor Füj-
r l t , sobre lo cual le %4 impuesta una malte 
de cinco pesetas. 

La madre del niflo atropellado acudió 
ante la Tenencia de Alcaldía dal distrito y 
a otros Centro* ea seflal de protesta, sin 
lograr que al sefior Plorlt le fuera impues
to el debido correctivo. 

Bn la fábrica Las Perla», ella en la calle 
do Rooaíort, tres obreras agredieron a otra 
llamada María Ayuso, causándole varias he
ridas leves. 

El hecho ha sido denunciado al Jua
gado. 

= L03 h o m b r e » de negocio, durante 
sus t r ibulaciones , beben la i n i m i t a -
bie gaseosa " G L O R I A " . 

En la Casa de Socorro de la calle de 
Barbará fué asistido ayer tarde Cecilio Igle
sias Martínez, quien presentaba heridas de 
pronóstico reservado, causadas por haberle 
atropellado un automóvil en la Rambla dei 
Centro. 

Fué auxiliada también en la Casa de So
corro de la calle de Barbará Ramona Ji
ménez Oarcia, de 60 años, que presentaba 
fractura de pronóstico grave en el cuello, 

Erodacida por haberla atropellado una tar-
ana en la calle de San Olegario. 

Después de curada de primera intención 
fué llevada al Hospital de la Santa Cruz. 

Dr. Solá Garrid de retora de París, s'ha 
encarregat novament del seu despatx. — 
Viladomat, 104. 1.8-1.a 

En la Gasa do Socorro do la calla de 
Barbará asistieron a Elíseo Alvarez, de 45 
aflos, que sufrió conmoción cerebral, que 
so produjo al caerse en la escalera de la 
casa número 22 de la calle da Roig, en 
cuyo piso tercero vive. 

Acción Femenina se lia dirigido al pre
sidente del Directorio militar pidiendo am
pliación de la concesión del voto a todas las 
mujeres casadas, sin distinción. 

Cobro da deudas sin castos para el acreedor' 
Sr. Ramos. — Calle de Fernando, número 30, 
Unión Gremial. — De 7 a 8 tarde. 

i 8e invita a loi socios, oonsumidoreg 
crédito, de La Reguladora (Cooperativa d 
funoionarlos) a que pasen por la gereaol» 
mañana, da dooe a una, para un asunto muy 
importante. 

El domingo, a las once, en su local so
cial, celebrará Junta general la citada CooV 
peratlva. 

Un tren procedente de San Juan de laM 
Abadesas arrolló, entre ¡as calies Meridiana 
y Aragón, a una mujer de irnos 60 aflos, cau
sándole lesiones de pronóstico gravísimo. 

La infeliz mujer aun no ba podido ser 
idenllQcada. 

Parece que se arrojó al pasa del coa* 
voy, con Intención de suicidarse. 

La Cámara de ¡la Propiedad ruega muy 
encarecidamente a" ioa propietarios en cuyas 
fincas funciona ascensor den órdenes con
cretas y terminantes a los porteros al ob
jeto de que puedan lo» ordenanzas de Te
légrafos utilizar los ascensores para el re
parto de telegramas, pues en otro caso ae 
exigirla a loa destinatarios de ellos que ba
jasen a la portería a firmar los recibos. 

Acaba de publicar la Cámara da la Pro
piedad la notable conferencia que sobre el 
tema «Las nuevas normas de las Haciendas 
municipales, según el decreto-ley de Ad
ministración local» dló en la citada Corpora
ción el catedrático de la Facultad de Dere
cho de esta Universidad, doctor don Jaime 
Algarra. 

Ilurainaciones para verbenas y calles 
iKDDSTBIAL ELECTRICA. BAKQ8 S. A. 

Calle de Mallorca, 314. — Teléfono G - 806 

Bl Centro Aragonés ha organizado para 
mafianj, a las diez y media, una original 
verbena. 

VERBENA BE SAN PEDRO 

C O C A S D E R E U S 
de todas clases. Unica casa en Barcelona que 
as vende. Horno de San Juan, LEONA, 14. 

En la Casa de Socorro de la Rcntla dal 
San Pedro fué auxiliado Elíseo Cendra FronV 
quet, do 20 afios, quien presentaba conlu» 
.slón con hematoma y probable fractura de 
algún hueso dei pie izquierdo, producida» 
trabaiando en un taller de aserrar maderas 
establecido en la calle de Ali-Bey. 

La bicicleta número 2,664, de esta malrí-. 
cula, atrepelló, entre tas calles de Aragón 
y Valencia, al niúo de ocho aflos Salvador, 
Bonet, domiciliado con sus padres en lai 
calle de Bntenza, 109, causándola cor.íusio-, 
nes de pronóstico reservado en la p :;ia 
derecha. 

Pedid Jerez Fino. Postín 

Ea la calle de Lamotta, un perro, al oá< 
recer rabioso, mordió a un níiío da calorcí 
meses, llamado Angel Pltarch, causSndoli 
heridas en la mano derecha, de las qu^ 
fué auxiliado en el Dispensarte da Hosta--
franchs. 

El perro, que se dló a la fuga, fué perse* 
guido por un guardia urbano y algunos vai 
cióos, siendo alcanzado en la caUt de la 
Constitución, donde le dieron muer^yv es^ 
tacazos. 

;2i FREIXENET. el m i l l o r x a m p a n j i 

La Academia de Medicina y Cirugía cele"-i 
brará sesión eicntlflca públija mañana, a las 
sela y media de la tarde, en la que el docto» 
Serés diseriará sobre "Dos casos de cálculo 
del Uréter. Téonioa de la ureterolilolomía'' 
y el P. Pujlula desarrollará el tema "Con* 
tribuclón al conocimiento de la medula roja 
y al hlpertrofiamento mineral de sus tr i» 
béculas óseas en la ternera". 

Ayeí mafiana fué auxiliado en la Casa de 
Socorro de la Roijda de San Pedro José Pía, 
de 17 aflos, panadero, habitante en la calle 
de Consajo de Ciento, número 426, bajos, 
quien, trabajando en una panadería sita en 
la misma calle, se" causó una herida de pro-
ndstlco reservado en la mano Izquierda. 

A las »e¡» de ayer mafiana, en la casa nu
mero 19 de lá calle de Amalla, hubo alar
ma a causa de haberse Incendiado el hollín 
de lá chimenea. 

Acudieron los bomberos dê  Parque, los 
enales sofooaroojBl íuego a lo» píteos mo-
inento» de haberse presonlado.— 

Mafiana, a lag diez y media de la nochei 
tendrá lugar la Inauguración en el Ateneil 
EmpdVdanés (Pino, 11) del Concurso Kxvi-. 
Bidón de fotografía» del Ampurdán, esl co
mo de la Exposición de dibujos y pinturas 
del conocido dibujante de Palamós sefioc 
Vidal. 

La entrada será libre y las horas de v i 
sita de cinco a ocho do la tarda y da diez a> 
dooe de la noche. 

Economía y limpieza se HAM]! R maff a f 
consigue usando los jabones nHdiUi UlUllÜ A 

A partir del próximo martea, día 1.* d^ 
Julio, la tasa da los cable» por vía Bilbao 
para Inglaterra quedará rednckla a 26 céM 
timo» oro, en vez de 31, que es lá que ao-
toalmente se paga. ^ 

La Delegación "de Hacienda efectuará hoJ 
los siguiente» pagos: 

Casimiro Casagran. 1.210'30 pesetas; Adn 
ministrador principal de Correos, 468'29s 
Ramón Alslna, n.aeO'eO; Jaime Bayó, p e j 
setas l í . l O i ' 0 4 ; Ignacio Gol!. S.878'53; 3v3 
lio R, Deméneoh, lol .asS 'Sl ; Conrado EplCM 
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Jí.754'68: Víctor Ferrelro. 84.740'64; Eduar
do Hernández, l.SeS'CS; Vicente Hernindez, 
6».117'53; Angel Juanlquet, 8.907,80; Eu-

Ísnlo Martín, 73.862; Junan Neto, 6.577'8,6; 
lorenclo Porpela. 4.280'13: Enrique Parra, 

S.805 26; J. Poch, Luis Porqul. 
.899'55; Manuel Rodríguez, 5.97&'93; Eml-

Bo R. Dorsdo, 7.447: Andrés Recasens, 
i45 '39; R. Riero, 2 1 8 ' 7 í : Pedro Sans, pese
tas e^Ol'Sg; Treport, ée . idi ' l i ; Eduardo 
Tolosa, 7.221'96; Vicente Vlza, agS^O; Fran
cisco Buzón, 131; José Claramunt, 12.524,28 
José Costa. 268'15; Antonio Qarriga, 763'78: 
Roberto H. GraBén, 822'60; Rafael Here-
dla, 365'44; Juan Pulggener, 6.889,13; A. 
torruella, 31'66; José Sanlíehy, 6.778,20; 
Andrés BoDU, i.104'24; Agustín Sensat, 

11.040'48; Mercedes Jiménez, 250; Salva
dor Tcrés, 1.000; Ricardo Perich, B8»'39; 
Clapés, S. en C. 916'15; Miguel Estevc, 
200 6 1 ; Pedro Solé. í .067,44; Serra. S. A., 
1.330'50; H. Carnln Caribens, 2.309; Com
pañía Arrendataria de Tabacos. 2.545'47; Ri-
enrt Hilaturas. S. A.. 2.250; Danot, S. en C , 
t63'28; Ibérica Comercial, 660'15. 

M a n z a n i l l a C a s t i z a * 
la mejor de S a n l ú c a r , de Diez Hidalgo 

Es un problema cambiar una peseta en 
los autrtfnnibus do la linca de San Andrés. 

El cobrador rara vez tiene cambio. 
Llega el pasajero al término del viaje y 

ha de renunciar al cambio de la peseta o 
recorrer más trayectos de los que le con
vienen. 

Sobre este particular son muchas las que
jas que recibimos. 

Mañana se celebrará mercado en las si
guientes poblaciones de Catalufia: 

En esta provincia: Igualada, Mataró, Sa-
badell, Vlch y Vllafranca del Panadés. 

En la de Tarragona: en la capital. Valla 
7 Vlmbodl. 

En la de Gerona, en la capital. 
En la de Lérida: Balaguer, Borjas Blan

cas, Gerrl. Gulsona e istma. 

flofiao "Emperado rde Diez Hidalgo, Jerez 

Ha sido cursado el siguiente telegrama: 
"Presidente Directorio militar. — Madrid. 

Respetuosamente expresamos Directorio el 
más vivo reconocimiento por olorgación pró
rroga real decreto inquilinato, la cual, ade
más de evitar Incalculables perjuicios, lia 
devuelto tranquilidad atribulados arrenda
tarios, sefialadamente a los que, como al
gunos de los suscritos, tienen pendientes 
procedimientos Judiciales cuya rcsolusión 
esperan confiados en rectitud tribunales. — 
Isidro Juvé, Tubau Henrianos, Manuela Ber-
nat, Por Jullta Burla, Joaquina Colomer; L u 
ciano EsUun, Por Ceferina Bertoluccl, L . de 
Lulgl; Juan Bova." 

Pida V. manzanilla Caatlxa da Sanlúcar 

A propuesta del teniente de alcalde dele
gado de Abastos, seDor Zamora, la Alcaldía 
na Impuesto una multa do 1.000 pesetas a 
la Asociación de carniceros de esta ciudad, a 
tenor de la baso 10 del contrato celebrado 
entre el Ayuntamiento y la citada entidad, 

Íor haber sacrificado 19 reses de ganado 
acuno menos del número sefialado durante 

la semana del 9 «1 15 del presente mes. 

F I N O R O S T I I M 
de Díaz Hida lgo , el m e j o r v ino de Jerez 

La "Gaceta Municipal" que ícabá de re-
fcai-tirse publica los acuerdos intimamente 
adopUdos por la Comisión munlclnal per
manente y otros asuntos de Interes, entre 
«líos el resultado del reemplazo de 1924 de 
k sección de Quintas, hecho por el funcio
nario municipal don Arturo Bergós con arre-

Ílo a las normas establecidas por Bertlllón. 
compofla a la Información un diagrama y 

los datos demostrativos del mismo, constitu
yendo este trabajo una nota de verdadera 
utilidad, siendo esta la primera ves que se 
realiza por una sección de Quintas. 

Para devolver al señor Ponsá la visita de 
salutaolón que le hizo al posesionarse ac
cidentalmente de la Alcaldía, ayer, a me
diodía, estuvo en el Ayuntamiento el gober
nador civil, general Lossada. 

El sacrificio de reses efectuado ayer en 
los mataderos de esta ciudad fué «ü si
guiente: 

Bueyes, 3; terneras, 499; carneros, 424; 
machos cabrios, 2; cabritos, 97; corderos, 
1.003; ovejas, 710; cobras, 13; cerdos, 86. 

s= Los obreros todos, en sus horas 
do cansancio, se dele i tan y r econs t i 
tuyen sus fuerzas, bebiendo la acredi 
tada o insuperable gaseosa " O L O f t l A " . 

En una fábrica de juguetes de la Riera 
de San Miguel, número 7, Vicente Naoher 
Guerrero, de 16 años, ocasionóse leves he
ridas en la mano Izquierda. 

Jugando al fútbol en la Granvla Layetana 
se cayó el niño Manuel Fuentes Novellas, 
de nueve años, habitante en la calle de Mon-
tcsión, número 15, 1.*, 2.*, causándose leves 
heridas. 

Las últimas victimas de los canes se lla
man Carmen Campos Peris, de 18 años, ha
bitante en la calle de Llu l l , número 188, 
bajos ;Lute Rolas Treus, de 11 años, ha
bitante en la calle de Rosellón, número 217, 
4.*, 1.*; Manuela Jordi Doménech, de nueve 
años, habitante en la cfüle de Barbará, nú
mero 23, 3.*, 1.*, y Enjique Belloch ines-
trillas, de cinco años, habitante en la calle 
de la Solidaridad, número 121, bajos. 

Por el automóvil número 50.195 B. fué 
atropellado en la Avenida de la República 
Argentina Miguel Sánchez Mlllán, de 49 años, 
albaüil. 

Resultó con heridas de pronóstico re
servado. 

los alrededores del 22 de Jumo, ti partido 
federal. 

En cambio, acordóse, con motivo de la 
efemérides que deja do conmemorarse, d i 
rigir un mensaje de salutación a todos los 
organismos y elementos del partido, some
tiendo a su criterio algunas consideracio
nes sobre distintos asuntos de actualidad, 
entre los cuales figura la iniciativa de dar 
cuerpo y efectividad a la formación de una 
solidaridad constitucional. Integrada por 
cuantos elementos—republicanos, monárqui
cos, socialistas, comunistas—aspiren al In
mediato restablecimiento de los derechos 
políticos. Idea que cree perfectamente via
ble el Comité de referencia, ya que ello no 
Implicarla ni abdicación de principios, ni 
siquiera podría traer aparejada la más mí
nima confusión de significaciones entra loa 
elementos componentes de la consignada so-* 
ydarHad. 

Acordóse también en la reunión de re
ferencia testimoniar al partido socialista Ka-
llano la expresión del más profundo senti
miento y viva protesta por el asesinato do 
Matteotti, asi como felicitar a M. Herrlot por 
el triunfo de las Izquierdas en Francia. 

Lavar con ja
bón de coco M a n i l a ? ( nolobay mejor 

Un tranvía atrepelló en la Ronda de San 
Antonio a Carmen Casas Manorés, de 20 
años, habitante en la callo de la Diputación, 
número 386. 

Se produjo leves contusiones. 

Fué detenido en la calle de Fontova Juan 
Tubella Vidal, de 18 años, por haberse apo
derado de tres pesetas que habla en el cajón 
del mostrador ue un bar de dicha calle. 

A Visitación Quintana Sáez, habitante en 
la calle do Mallorca, número 525, su esposo, 
Vicente Elorza Elorza, le propinó ayer una 
más que regular paliza. 

Fué detenido en la calle de Cataluña To
más Corté» Pujol, de 46 años, evadido del 
manicomio de San Baudilio. 

Del balcón de su casa, Consejo de Ciento, 
número 91, 1.*, 1.*, se cayó a la calle la 
nffia de cinco años Pepita Argel. 

Sufrió varias heridas de consideración. 

L o s f e d e r a l e s 
El Comité republicano democrático fe

deral de Barcelona, teniendo, en cuenta el 
actual estado de derecho, desistió en su 
última reunión del intento de organizar acto 
público de ninguna clase en celebración 
de la fiesta del programa, como tradlclo-
nalmente venia realizando cada año, p w 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Por la Comandancia de Marina de 
este puerto se llama a don P. Pellooh, para 
entregarle su nombramiento de capitán da 
la marina mercante, recibido en la misma. 

Asimismo se llama a los soldados Pedro 
Fortuny Bambau y Amable PIñol Planas, 
para hacerles entrega de varios documentos 
que les Interesa. 

— Ha entrado en nuestro puerto coa 
Importantes averias en el castillo de proa, 
bauprés y botalón, el pailebot "Dos Her
manos", de la matricula de Ibiza (Baleares). 

Dicho velero se dirigía a nuestro puerto 
procedente de Palamós, y el sábado última 
sobre las diez de la noche fué abordado 
por el vapor petrolero "Bclrllge", Inglés, 
que la tarde anterior habla salido de nues
tro puerto. 

El siniestro tuvo lugar a la altura de To
sa y do ello lleno conocimiento el Juzgada 
de Marina y nuestro digno comandante don' 
José de Ibarra y Méndez de Castro. 

—1 Ha naufragado en la costa de Vive
ros el vapor español "Alfonso Fierro", de 
la matricula de Gijón. 

Dicho buque fué construido el año 1889. 
Era de un porte de 2,000 toneladas y per
tenecía a la Compañía naviera Fierro. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Junio 26. — Embarcaciones llegadas detda 

anoche 
De Liverpool, vapor "Juan Maragall, coa 

cargo general. 
De Marsella, vapor "Cabo Nao", con car

go general. 
De Gljón, vapor "Sanloflrme", con 8.900 

toneladas de carbón a la orden. 
De Reikjavicc, vapor danés "MJolmlr"i 

con bacalao. 
De Palma, vapor correo "Rey Jaime I ' 1 

con cargo general y pasaje. 
De Buenos Aires y escales, vapor correo 

"Reina Victoria Eugenia", con cargo general 
y 357 pasajero». 

Salido* 
Vapor "Aldccoa", para Nueva York. 
Vapor "Sagunlo", para Cartagena. 
Vapor "Vicente La Roda", para Valencia. 
Vapor "Tambre", para Bilbao. 
Vapor "Ymanol", para Gljón. 
Vapor holandés "Jorge Catherine", P»™ 

Génova. 
Vapor correo "Rey Jaime 11", para M&-

e n C a f é - B a r L A F U E N T E 
C A R B O N I C A e s H í o d e O r o 

U mejor miaulna. lo mis práctica y aconómico. pora la eomporfdón de aguas carbónica, y ^ t e t e l U d o t ó Sifón Gaseo» «In ¿«tijión de botíU"-
Probadla y /vafiaréU. EnMyo. catálogo, eratui/-* pedidlo. - DESPACHO: CONSEJO DE CIENTO. 95. - J . CODINA Y S. 
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L a v u e l t a a l o s C o n s u m o s 

Con este título escribe nuestro colega da 
Madrid "El So l" : 

í^SBl Directorio militar, respondiendo a las 
•• .Hilantes excitaciones de la Prensa y de 
a* opinidn piibllca, ha acordado prorrogar 
]ior otros seis meses el <leoreto-ley llamado 
de ftlqolleres. El vecindario puede ya res
pirar tranquilamente durante otro medio aflo 
y no temer a las represalias «on que ya 
se le amenazaba por muchos propietarios. 

Pero si se ha r e s u e l t o a u n cuando coa 
carácter transitorio—el problema da la v i 
vienda, nos queda ahora la amenaza del 
alza de lo» precios en artículos de tan pr i 
mera necesiiiad como la loche, los huevos, 
las carnes y los pescados. 

El Ayuntamiento de esta capital, según 
manifestábamos en días pasados, ha crea
do en los nuevos presupuestos un arbitrio 
que bajo el titulo de "Inspeocíún y reeono-
.imiento sanitario de artículos alimenticios" 
pretende imponer a todos los de general 
consumo y que encarecerá su valor actual 
en más do un diez por ciento. 

Cierto es que el estatuto municipal Im
pone a los Ayuntamientos la obligación de 
kispecoionar la sanidad de los alimentos, y 
espeotalmente el pan, las carnes y la lecho; 
¡.ero "da tal obligación" uo puede ni debe 
desprenderse "el derecho" a exigir un Im
puesto por su cumplimiento, a menos que 
¿ate beneficie o sea demandado por persona 
determinada, según claramente se ordena 
en el articulo 360 del referido estatuto. 

Interpretando torcidamente nuestro M u 
nicipio la nueva ley de organización y or
denación municipal, pretende hacer origen 

de Ingreso lo que en él constituya "un de
ber inexcusable", y olvidándose, además, 
da que la ley de abolición del Impuesto de 
Consumos "le prohibe" gravar los artículos 
alimenticios por aquélla desgravados, crea 
«obre los mismos el nuevo arbitrio y res
tituye con otro nombre el odioso Impuesto. 

Estamos seguros de que el Directorio mi
litar no consentirá que el Munlolplo de Ma
drid restituya el tan combatido impuesto de 
Consumos e Impedirá que so implanta balo 
el nombre de "Inspección y reconocimiento 
sanitario do productos alimenticios.'' 

Lo que se propone el Ayuntamiento da 
Madrid hace años que lo llevó a la práctica 
el Ayuntamiento de Barcelona, haciendo ca
so omiso de las disposiciones terminantes 
de la ley de supresión de los Consumes. 

Tan grave es el caso, que los Inspectores 
del Ayuntamiento de Barcelona se vieron 
obligados a anotar el mismo, sin que hasta 
la hora presente se haya hecho nada para 
exigir los correspondientes responsabilidi-
des. 

Afortunadamente para el pueblo de Ma
drid, el Circulo de la Unión Mercantil y la 
Cámara de Comercio han Iniciado una cam
paña de protesta contra los propósitos de 
aquel Ayuntanriénto, campada que se pro
ponen secundar la Asociación da vcemos 
de Madrid y la Casa del Pueblo. 

En Barcelona, en cambio, continúan de 
una manera vergonzante los Consumos con 
el nombre de arbitrios de sanidad, sin que 
nuestras entidades económicas hayan formu
lado la más leve protesta. 

Por el reconocimiento de 
la propiedad industrial 

IMPORTANTE ACTO EN EL CENTRO DE 
PANADEROS 

Anteayer por la tarde, en el local social 
del Sindicato Profesional de Panaderos ce
lebróse otro de los varios actos que viene 
realizando la Gonfederaoión Oremial Espa
ñola para pedir a los Podercg públicos una 
ley que reconozca la propiedad comercial o 
industrial. 

El espacioso local estaba completamente 
lleno, 

PresitBú don Adolfo Coll. 
Abierto el acto, hace uso de la palabra el 

señor Arotaiega, recordando todas las ges
tiones que vienen realizando los organismos 
gremiales de España para alcanzar da loa 
Poderes públicos que dicte una ley que re
conozca en toda su amplitud el derecho de 
la propiedad industrial y comercial. Reco
mienda persistencia en esta campaña. 

A continuación habla ol señor Gastan», 
saludando al Sindicato profesional de pana
deros en nombre de la Federación de co-
mesliblM y similares de Barcelona. Hace 
historia de las asambleas que en diferentes 
fechas lia realizado la Confederación Gre
mial Española y en todas ellas se ha ocu
pado del reconocimiento da la propiedad tn-
dustrlaL Leo la "Gacsta" donde el Direc
torio militar publica la prórroga dol decreto 
•Ib Bugallal. Recomienda que todas las cr-
«anizaolones deben dirigirse al Dlreotorio 
pidiendo que no necesita al Parlamento para 
dictar una ley que reconozca esta propie
dad tan solicitada, por tratarse de un caso 
<Ib Justieia, Recomienda mucha unión entre 
todas las entidades gremiales, que deben 
solidarizarse en esta campaña que el mismo 
Presidente del Directorio mlUUr, al redao-
«r el preámbulo del decreto prorrogando 
1' ley d t inquilinato, reeonooo razonable el 
derecho do la propiedad Indusb-ÍM. 

Entiendo que en defensa de los intereses 
los panaderos deben Ingrssar en Ha illas 

ae I» Confederación Gremial Español», hoy 

dia entidad de las mis poderssas de Es
paña. Solamente — dice — estando todos los 
oomerclantes e Industriales confederados se 
pueden ganar las campañas gremiales. 

Recuerda gestiones realizadas por la Con
federación Gremial Española, entro ellas la 
da la modiflcaclón del nrtioolo 193 de la 
ley del timbre y la condonación de multas. 

Después hace uso de la palabra el señor 
Llopis. Entiende que el recoaacimieuto de 
la propiedad industrial y comerolal no airo-
pella los intereses de los propietarios, como 
hay quien quiere hacer ver; muy al con
trario, nosotros lo que queremos es armo
nizar ambos intereses. Explica con facilidad 
de detalles lo que representa la propiedad 
comercial e Industrial. Cuando viene — dl-
oe — una expropiación forzosa de una finca 
y la autoridad reconoce el valor de la pro
piedad en toda su integridad, también tiene 
derecho el Industrial o comerciante que se 
ve lanzado a la calle, completamente arrtil-
nado, a que so le indomnioe su eslableci-
mlento por todo su valor o sea por todo 
lo que se le daría por traspaso. 

Recuerda la campaña tal como se ha ve
nido realizando y cómo se debe llevar para 
alcanzar la victoria, que, al fln — dice —, lo 
que pedimos es justicia. Esta campaña hay 
que llevarla con insistencia hasta conseguir 
los justos deseos de lo* Gremios de España. 
Recriminó la forma despótica con quo trato 
uno de loa oradores en la Asamblea de pro
pietarios al tratar de los industriales. Hay 
que hacer prevalecer lo que somos, repre
sentamos y, sobre todo, lo que valemos. 

Con minuciosidad de detalles especifica 
las conclusiones que se aprobaron en la 
Asamblea de las Cámaras de Propiedad, re
conociéndolas Impropias. Recuerda el gran 
número de propietarios que están adheridos 
a esta campaña. Explica el fundamento de 
los Gremios, lo que son y astltud ^ne de
ben seguir. Hora es de que los comercian
tes e Industriales den fe de vida. 

Todos los oradores fueron aplaudidos. 
Después de unas breve» frases del pre

sidente, ssfior Coll, se aprobaron las con
clusiones, que son las mismas aprobadas en 
el mitin del Gova de Barcelona y Eslava de 
Madrid. 

E l acto resultó Imoortaatfcimo. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s , d e 
C a c o 

Doff Manuel Tinloré, dueño do una pea» 
slón de la rambla de Sarta Mánlca. ha pro« 
sentado ante el Juzgado una denuncia con
tra una artista francesa que tenia como real-
quilada que ha desaparecido sin abonarle 1« 
cuenta, que ascendía a 200 pesetas. 

Instruyo diligencias el Juzgado da l i 
Lonja. 

— Felicísima Calvo ha dado cuenta a l i 
policía que en la tarde de ayer se presenté 
en el domicilio en que presta sus servioloi 
como sirviente, sito en la calle de Munta-
ner. 531, una mujer que la contó que la ma
dre de aquélla se encontraba en coma de-
bldo a una enfermedad y necesitaba la auxi
liara, entregándole la denundanta cien peso-
tas, enterándose luego que su madre dis
fruta da buena salud. 

— A requerimiento do don Francisco Be
sa fué detenido por la policía Angel Ortega, 
al que acusa de haberle sustraído un sello 
de oro valorado en 95 pesetas y 85 en me
tálico. 

Taathjén fué detenido Marcelo Alvarez, 
acusado por José Mataré de haberle sustraf-
do el 17 del mes que cursa una cartera coa 
875 pesetas. 

— Fueron detenidos por el guardia urba
no Francisco Sarribas dos jovenzuelos lla
mados José Guerrich y Miguel Jiménez, quie
nes momentos antes habían penetrado en la 
lechería que Josefa Molins posee en la ca
lle de Robador, 25, apoderándose de cuanto 
niñero había en el cajón del mostrador. 

En el momento de ser detenidos les fueron 
ocupadas 18 pesetas. 

— Don Augusto Deslroff, viajando en un 
tranvía de Gracia desde el trayecto de la 
plaza de Cataluña al apeadero, le sustraje
ron la cartera que llevaba, oontenlendo 100 
pesetas y 6,800 francos en una letra y b i 
lletes y otros documentos. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
A la maestra da VUoví (Barcaloña), doña 

Soledad Navés, le ha sido impuesto por la 
Dirección general de primera enseñanza el 
correctivo de dos meses de suspensión do 
medio sneido. 

— La misma Dirección general ha re
suelto sobreseer los expedientes formula
dos contra los maestros de Pulg-Gros ( L é 
rida), don José Claverol, y el de Tordcra 
(Barcelona), don Agustín Navinés. 

<— Lo ba sido concedida dispensa de de
fecto fínico para cursar el Magisterio a do
ña Antonia Gallndo Aguilar, de la Escuela 
Normal de Maestras de Lérida. 

— Ka la relación de maestras sustituías 
publicada por ta Dirección general do prime
ra enseñanza figuran, entre otras, doña Jus
ta de la Fuen le Arrimada, para la escuela do 
Torralba; doña María Fernández de Palau, 
para laj^de Baronía de Rlalp, arabas do la 
provincia de Lérida, y doña Jovlta Fonta-
net Ratés para Santa Cruz de Olorde (Bar
celona )!S 

— Ha sido desestimada la solicitud del 
maestro de Hospltalct de Llobregat, don Ro
mualdo Maña Bonlfacl. 

— También han sido desestimadas las ins
tancias de la maestra de Hostalrioh (Lérida), 
que solicitaba autorización para dedicarse a 
la enseñanza privada, y la do don Juan Vidal 
Ferrer, maestro do Bordila (Gerona), por 
Igual motivo que la anterior. 

—• El oapilán general, don Emilio Barre
ra, acompañado de su ayudante, el coman
dante de ingenieros don Rafael Fernández, 
estuvo en la Facultad de Medicina, visitando 
la Exposición embrionaria, la del gabinete do 
Anatomía técnica, el anfiteatro, la Blbliotooa 

^ otras dependencias de dicha Facultad. 
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A s p e c t o s d e l c i n e 

LA PRODUCCION EN NORTE 
AMERICA 

"'Uno de ¡os anuncios más interesantes de 
la» últimas semanas en los círculos cine
matográficos norteamericanos ha sido el que 
ha hecho recientcmenlo Mr. Jessc L . Lasky, 
director general de producción de la Para-
mount, al anunciar que esta Empresa habla 
Armado un contrato con el actor Adolphe 
Menjou, mediante el cual este eminente ac
tor entraba a formar parte de los "elencos" 
de la CompaBla con el carácter de miembro 
permanente de la rr.Unu. 

Mr. Menjou ha sido muy aplaudido re-
elentemente en tas películas "Una mujer 
de París" , "El circulo matrimonial" y en 
la' última película de la Paranmmt, Inter
pretada por Pola Negri, Ululada "Sombras 
de Par ís" . Cuando Adolphe Mcniou haya 
tomado parte en un número de mporlan-
tes películas de la P' ranuuut, esta Empresa 
recompthsari sus servicios elevándole a la 
categoría de eslreli- d» la L.ompaúla. Esta 
es la promesa que le .ilzo a Adolphe Men-

Iou Mr. Lasky al firmar •;! contrato de que 
icmns dado cuenta. Una da !ns próximas pe

lículas en que este actor tomirá parto f.erft 
la Intitulada "El rey", basada en un drama 
romátnloo del teatro francés, en el cual el 
eminente actor León Ditrichslein cosechó 
Innumerables aplausos durante la larga tem
porada que se representó en uno de los 
principales teatros del Broadway neoyorqui
no hace unog cinco años. La interpretación 
del papel de protagonista se adapta perfec
tamente al temperamento artístico y a m 
habilidad histriónlca del lotérnreie de "Una 
mujer de Par ís" y "El círculo matrimonial". 

Ai anunciar el Ingreso do Adolphe Men
jou en la legión do artistas de la Paramount 
con el carácter de miembro permanente, 
Mr. Lasky hizo grandes elogios da la ha
bilidad artística del actor, de quien dijo 
que era uno de los intérpretes más popula
res de la pantalla cinematográfica. 

Adophe Menjou nació en la eludid de 
Plttsburg. de padres franceses, y recibió su 
educación en la Academia militar de Cuivcr 
(Indiana) y . en la famosa Universidad de-
Corncll. 

Al terminar bus estudios en Cometí, Men
jou ingresó inmediatamente en el teatro y 
formó parte de varias compañías de drama { variedades. Al declarar la guerra los Es-
idos Unidos a Alemania, Menjou fué de 

los primeros en alistarse al servicio de su 
jwlg y fué enviado al frente italiano, en 
donde alcanzó el grado de capitán. Al re
gresar a los Estados Unidos Menjou se de
cidió a ingresar en el cinema y con este 
propósito en la mente ce dirigió a Holly-
wrod, siendo admitido poco después dí su 
llegada a la metrópoli del Illm en uno do 
los estudios olnematográlkos más importan
tes. Menjou es hoy uno de los actores mí» 
populares de la pñu^i'la, como lo atestigua 
la aceptación que llenen entre los añcloña-
dos a esc espectáculo las películas en que 
tan distinguido soler toma parte. 

PIDA ÜSTV.D EX nV CINE FAVORITO 

LOS HIJOS DE NADIE 
LA PELICULA OUE NO OLVIDABA 

rrsrr.D NÜXCA 

LAS JOYAS REVELAR LA NA
CIONALIDAD DE LAS "ESTRE
LLAS" DEL CINEMA 

A la Iniciativa del eminente actor espaflol 
Antonio Moreno se debe que hoy sepamos 
la nacionalidad do las "estrellas" del cinema 
por las joyas que llevan. 

En una ocasión Moreno entró en una j o 
yería de Los Angeles (California) acompa
ñado de su esposa para examinar algunas 
piedras preciosas. De todas las piedras que 
lo mostraron dos llamaron particularmente 
su atención: una de ellas era un diamante 
amarillo y la otra un rubí rojo como una 
gota de sangre. Moreno conservó por unos 
momentos las dos piedras en la palma de 
la mano y, por fin, se decidió a comprarlas 
y encargó al joyero que se las montase en 
un anillo. Roio y amarilla: log colores do 
Espafla, patria de Moreno. 

Más larde la Idea de Moreno cundió por 
el estudio de la Paramount y hoy tenemos 
a Thomas Melghan luciendo una preciosa 
esmeralda simbolizando a Irlanda en el ani
l lo ; a Pola Negri favoreciendo en sus joyas 
los di .maníes blancos y los zafiros azules 
porque simbolizan a Polonia, y a la gentil 
Agncs Ayros luciendo un riquísimo braza
lete con infinidad de diamantes y zafiros 
que son los colores de ia bandera de las 
barras y las estrellas. 

Charles Roche. Paul Irlbe y Cecil B. De 
Mllle han también adoptado Joyas adecua
das a su país de origen, que es Francia; 
Thcodore Kosloff, Rusia, y Víctor VarconI, 
Hungría. 

I M A M M N I U H L L L 

f » I ' A A N I C H - C U I , «la mnjer de loa ojos 
soiiailoreni. araba ile obtener el mavor éxito que 
pueda esperantonna anlutn «n la nneva neiienla 
Cas t r o » i l u 9 l p n « s , recieiitemente estrenada 

en Barcelona. 

LO QUE PREPARA LA CASA 
GAUMONT 

La casa Gaumonl prepara algunas cintas 
do verdadero Iater ís . En breve presentará 
una película Ululada "Oropel", en la que 
toman parte nada menos que seis "estre
llas" de reconocida fama, las cuales son: 
Monte Blue, Marle Prcvost, Irene Rich. Ha-
rry Myers, mlss Dupont, Elol Grey Terry. 

Otra de tas cintas en -juarta e-í "Todo 
un hombre", por Richard . Barthelmcs. y, 
finalmente, una comedia por C^nstance Tal-
magde, titulada "Si las mujeres mandasen". 

BODA ENTRE ARTISTAS 
James Cruze, eminente director, y Betty 

Compson, bellislma aelriz que ha tomado 
parte en varias películas, contraerán en bre
ve matrimonio en uno de ios llamados "pue
blos fantasmas" del Estado de Utab. Asi lo 
decidieron hace pocos días los novios por 
teléfono. James Cruze su encontraba a la 
sazón en Hollywood dirigiendo la impresión 
de ia película "El sexo enemigo", basada en 
la novela de Owen Johnslon, y Betty Comp
son estaba en La Florida interpretando las 
escenas de otra película en la que toma 
Importante parte. 

Frisco, el "pueblo fantasma" en el cual 
se celebrará la boda de los dos artistas a 
principios del próximo septiembre, está si
tuado cerca de la pequeña ciudad de Mi l -
ford. En FrUoo nació Betty Compson en 
los días en que su padre era administrador 
de la mina Horn Sllver. Al agotarse el metal, 
que la mina dló generosamente durante va
rios afios, log habitantes, que ocupaban tas 
cincuenta o sesenta casas que constituían 
el pueblo, lo abandonaron pora Ir a buscar 
el pan cotidiano a otros lugares. Hoy las 
ruinas del pequeño caserío y los restos de 
la maquinaria abandonada ¡urven de refugio 
a las aves de raplfia y a ios animales de 
presa que descienden de la sierra o vienen 
del vecino desierto. 

La idea de celebrar la boda en aquel 
desolado lugar partió de Uctty Compson, 
parto por razones sentimentales y parte por 
el deseo de llevar a cabo ta ceremonia en 
un lugar tranquilo, lejos de la importuna 
curiosidad de la gente. Como es natural el 
novio, por complacer a la novia, aceptó ta 
proposición por teléfono, como hemos dicho 
antes. í?sil>» 

A su regresar a Hollywood Betty Comp
son tomará parte en la interpretación de ia 
película "E l sexo enemigo"', dirigida por 
James Cruze, su futuro esposo. 

LOS STiOlflS OHÜATIIGBraS RAIP» 
Habiendo trasladado sus Studlos a los 

amplios y espaciosos locales que ocupa la 
Importante manufactura barcelonesa Roxaa 
Films, invita a todos los amantes al sépti
mo arte que deseen dedicarse al cine que 
admitirá a cuantas señoritas y caballeros se 
presenten y reúnan condiciones. Pecha da 
presentación, hasta el 10 de julio, de dnoo 

MARIANO CUBI, 222 (Camp Qalvany). 
Tranvías 7 y 08. 

"EL DIRECTOR DE LA SUERTE 
ATMOSFERICA" 

Asi se le llama en Europa al eminente 
director Dimitri Buchowetzki, quien 1° f1* ' 
ce muchas semanas llegó a los Estados Uni
dos para encargarse de !a dirección do 
rías notables películas de ¡a Paramount, en
tre tas cuales sobresale la intitulada "Men , 
interpretada por la bella y popular actm 
polaca Pola Negri. 

A Dimitri Buchowetzki so le conoce en 
los circuios cincmatopráfleos europeos Por 
"el director de la suerte atmosférica", por" 
que es fama que no ha perdido nunca un 
segundo en la Impresión de una pellcu.». 
por condiciones atmosfúrlsas adversas Q"8 
se le hayan presentado. 

En cierta ocasión, cuando Buohowei"' 
dirigía la impresión de la película • vear" 
el Grande", que fué impresionada en t " 
ropa, puso un aviso en ios periódicos ac 
localidad solfcitando dos mil comp.irsas P» 
ra tomar parte, como «oldidos. en 'n * 
trada triunfal de Pedro el Grande 
cou. Jamás se congregaron tantos cunu» 
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jara presenciar la impresión de una película 
como durante loa dios que Buabowetzki di
rigió la impresión de las grandes escenas 
de "Pedro el Grande". La entrada trlunlal 
estalla anunciada para la una de la tarde.-
Purante toda la mafiana de aquel día la Hu
tía habla caldo a torrentes, con gran deses-

¡jeraoión de Buohowetzki, que preveía la 
[nposibllidad da llevar a cabo su programa. 

A las doce en punto, viendo que la lluvia 
continuaba arreciando, se decidió a regresar 
al estudio; pero en el Instante que dló or
den al chofer de su auto para -volver a la 
«ludad un rayo de sol rasgó los negros nu
barrones. A la una de la tarde unas cuantas 
nubes corrían, empujadas por una suave br i -
ia, hada ei horizonte y el sol continuó bri
llando toda la tarde esplendorosamente. La 
entrada triunfal de Pedro el Grande sé im
presionó como ei director habla proyectado 
y Buchowotzkl confirmó una vez más su 
fama de "director de la suerte atmosférica". 

Como que la película "Men" se ha impre
sionado casi en su totalidad en el amplio 
«studio de la Paramount, las oondlciunes 
atmosféricas no han causado grandes di 
ficultades al director Buohowetzkl; mas si 
la suerte oontlnúa favoreciendo al famoso 
"metteur" ruso en América, como le fa-
voreeió en Europa, a Buchowctzld se le po
drá llamar "el hombre de la suerte atmos
férica en dos continentes". 

En la Impresión de la película "Men" (el 
titulo correspondiente en espaflol no se ha 
decidido todavía) tomaron parte, además de 
la eminente actriz Pola Negri, ios aplaudi
dos actores Robert W. Frazer, Josef Swlc-
kard, Robert Edeson, Montl Colllns, Glno 
Corrado, Edgard Norton y muchog otros. 

Noticias y comentarios 
Los directores canadienses pro
testan contra los abusos de la 
censura 

La semana pasada se reunieron en un 
mitin en Montreal los directores do salas de 
«ine para protestar contra los abusos co
metidos diariamente por la censura cana
diense. La reunión fué presidida por Mr. 
Taechereau, alcalde de Quebec. Los asis
tentas votaron una orden del día en la que 
protestan contra el hecho de que varias 
películas que hablan sido aprobadas por la 
censura fueron luego prohibidas por la po
licía. 

La segunda parte de "Sandra" 
Ouida Bergére ha sido contratada por Mr. 

Arthur H. Savvyer, director de la Associated 
Plclurea Corporation, para que escriba el 
escenario de la segunda parte de "Sandra", 
Película que será lanzada por la First Na
tional. El papel principal de dicho film será 
Interpretado por Bárbara La Marr. 

Eleanor Boardman y Mae Busch 
trabajan para la Metro-Goldwyn 
Mayar 

k í nueva Compaflla Metro-Ooldwyn-Ma-
Tar se ha asegurado la colaboración de Elea-
aor Boardman y de Mae Busch para las 
Producciones de la temporada próxima. Mlss 
Boardman interpretará el papel principal en 
María la Tercera"; a su vez, mlss Busch 

'parecerá en "Bread" (Pan) y en "Las 
"arreras rotas". 

"York-Town" 
La oncena película de la serie "Crónicas 

ae América", realizada bajo la dirección de 
« Yale Unlverslty Press, presenta la ron-
Jelón de Cornwallis. Esta película se titula 

York-Town" (La ciudad de York) y será 
^ a d a en América a mediados de Julio. 

jo rk-Town" describe la célebre bata-
'« de 1781 y muestra en detalle un Inci-
««nto que, aunque está comprobado hlsló-
"Mmente, no es todavía muy conocido. En 

e2cena en cuestión se ve qae la espada 
tornwallls fué entregada a los ameri-

nos por medio de un emisario da rango 
w ^ ^ recibida en la misma forma. 
im? 'VaahtnSton envió al cuartel general 
ii ~. ,• para I08 aceptara el símbolo do la 
' - i f i ' a un oflcla, subalterno quo habla 

,'0 parte en una batalla perdida por los 
fr ícanos. 

¿ Q u é i m p o r t a a l m u n d o ? 

Ya pesa, cansa y ensombreoe el á n i 
mo la cont inua cantinela que nos p r o 
porciona la infame g u a d a ñ a que siega 
nuestros t iernos r e t o ñ o s . ¿ Q u é hace 
esta sociedad impasible ante la i m 
pune matanza de n i ñ o s ? ¿ Q u é p r e 
cauciones han tomado nuestras auto
ridades y esas Sociedades t i tuladas 
amigas de la infanoia? ¿ S o n como la 
Protec tora de los Animales y las P l a n 
tas, cuya existencia y cuya induenoia 
no han podido evitar la crueldad do 
ios hombres? ¿ N o hay nada m á s a l l á 
del p la tonismo? 

Las gacetil las de nuestros diarios 
vienen cuajadas de accidentes s u f r i 
dos en las in fan t inas existencias a 
causa do i m p r e v i s i ó n , i ncu r i a e i n d i 
ferencia ciudadanas. Los hospitales se 
l lenan d o - n i ñ o s por culpa de los h o m 
bres. Unos n i ñ o s aplastados por u n 
auto impres iona m o m o n t á n c a m e n t o a 
los que t ienen la desgracia de presen
ciar el macabro e s p e c t á c u l o . A lguno 
que vuela por el b a l c ó n o la ventana 
d e s t r o z á n d o s e el c r á n e o , otros que con 
los malditos petarditos se revientan 
los dedos o u n ojo, etc., etc. 

Sabemos que en absoluto es i m p o 
sible evi tar la desgracia; pero cree
mos firmemente que mushfsimos ac
cidentes p o d r í a n evitarse con u n poco 
m á s de esmero y una a t e n c i ó n m á s 
refinada en favor de los seres inde
fensos. Todo el mundo hace alardes 
do u n gran amor a ¡os n i ñ o s , pero se 
ve que es só lo a los suyos, y a los del 
p r ó j i m o que los par ta un rayo. 

Las sublimes almas que tanto se 
dis t inguen en salvaguardar las peque
ñ a s existencias no han de recoger mis 
alusiones porque su augusta m i s i ó n 
les pono a una a l tu ra en que la cen
sura no pnede llegar. ¡ O j a l á aquellas 
nobles in ic ia t ivas tuv ie ran m u c h o s 
imitadores! . Es poco lo que so hace 
para p r o l e c c i ó n de la infancia . La so
ciedad peca m á s do ignorante que de 
precavida y. hay quo inculcar le debe
res que destruyan el a t á v i c o e g o í s m o 
en que se ahoga. Los n i ñ o s del vecino 
nos los mi r amos con r e p u l s i ó n , cre-

Íé n d o l o s en competencia con los nuos-
ros. Po r favorecer a é s t o s d e j a r í a m o s 

aplastar a a q u é l l o s . 
E l n i ñ o ama la luz, el bu l l i c io , la 

v ida ; por eso procura h u i r de su es
condr i jo deparado para vivienda y bus
ca la calle. ¿ Q u é tiene de par t icu lar 
si el padre t a m b i é n odia el hogar por 
lo t é t r i c o c inconfor table y acecha el 
t a b e r n á c u l o ? L a calle, que es do t o 
dos, es disputada palmo a palmo, a 
pesar de sus pel igros morales y m a 
teriales, po r grandes y chicos, por 
peatones y caballeros, por los p a r s i 
moniosos paseantes y po r ¡os del v é r 
t igo homicida . L a urbe crece y el p r o 
greso favorece m á s a los adinerados 
que a los pobres. E l que no puedo v a 
lerse de ruedas para cor re r e s t á c o n 
t inuamente amenazado do muerte. Si 
las autoridades se dieran cuenta do 
sus deberes o b r a r í a n al d i a p a s ó n de 
las circunstancias , as imi lando sus i n i 
ciativas a los saltos de este mismo 
progreso urbano. 

E n Barcelona fa l tan espacios l ibres 
donde puedan d i s c u r r i r nuestros n i 
ñ o s s in pe l igro a lgún ." . No es la edi
ficación suntuosa, n i la ordenada j a r 

d i n e r í a , n i la g ran p r o f u s i ó n de m u 
seos y bibliotecas lo que s e ñ a l a la c u l 
t u r a de u n pueblo; es el modo de c u i 
dar a los moradores, de atender las 
n e c e s i d á d e s de los n i ñ o s , l a higiene y 
el aseo de las calles, el emplazamiento 
do jardines para la infanoia y para 
los viejos. ¡ C u á n t a s vidas a h o r r a r í a 
mos s i hubiese el debido esmerol N I 
por t raumat ismo, n i por efecto de la 
peste blanca, n i por otras enfermeda
des infecciosas p o d r í a acusar nuestra 
e s t a d í s t i c a anual el promedio de m o r 
tal idad i n f a n t i l tan bochornosa como 
ahora. 

T i tu l amos nuestra gran urbe con 
los mayores dit irambos y no pasa de 
u n Vi t igud ino muy grande a pesar de 
sus cantores y tapagoteras. ¿ E s g r a n 
de porque aumenta el n ú m e r o de m á 
quinas homicidas? ¿ L o es porque la 
locura y la mala d i s p o s i c i ó n impono 
atropellos perfectamente -rvitables? 

Ya sabemos que en todas partes 
cuecen habas y los que han puesto los 
hocicos cu las neblinas londinenses 
nos d i r á n que a l l í t a m b i é n "saben" 
matar muchos n i ñ o s ; pero, como el 
mal do muchos es consuelo de ton to» , 
entendemos quo lo malo no debe ser 
copiado y nuestra ciudad, por su es
t ruc tu ra , por su pos i c ión topográ f i ca , 
por su cl ima, por su t r a d i c i ó n y p o r 
m i l conceptos m á s , debo sor "ella m i s 
ma", s in remedos de n inguna clase. 
Debe ser la madre amorosa quo co
bije en su seno a los miles y miles 
de n i ñ o s indefensos y la educadora de 
esos padres ignorantes que no c o n 
t r ibuyen a la salud do sus hi jos y quo 
só lo pueden ostentar el t í t u lo do p r o 
creadores, muy dis t in to , por c i c i l o , del 
que sus deberes lo imponon. 

El amor a la infancia nos obliga a 
todos. Debemos ins i s t i r sobre esto 
punto tan interesante y. aunquo p l u 
mas m á s doctas lo hayan h^cho con 
mejores trazos, repetirenios nuestras 
p l á t i c a s para que huya esa a p á t i c a 
frase de "Que haya un c a d á v e r m á s , 
; .quá impor t a ai mundo?" 

CARLOS COSTAS ALVARES 

La escuadra e s p a ñ o l a 
Saldrá el domingo de Baroalona. 

La escuadrii española de instrucción que 
vino a Barcelona a rolz del viaje de los re
yes de Italia a EsptiíU saldrá do nuestro 
puerto el domingo próximo con rumbo a Car
tagena, y tal vez desde allí seguirá viaje a 
Melilla para prestar férvido ca aqucltes 
costas. 

Como se recordará, ^omponoa la escua
dra los acorazados "Jaime I " y "Al fon
so x n i " , el crucero rápido "Reina Victoria 
Eugenia" y los cazatorpederos "Codarso", 
"nustamante" y "VlllainH". Para el aprovi
sionamiento forma parte también de la es
cuadra el transporte "Contramaestre Ca
sado". 

Al objeto do proteger a los hidroaviones 
que evolucionan en la zona de Marruecos 
es probable que salgan en breve da nuestro 
puerto los torpcleroa "Número 4" y "Nú
mero 13", quedando fínicamente en Barce
lona el crucero "Rio de la Plata'1 y las ga
solineras "H 2", " H 3" y "H 4". 
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Con veriladero estupor jios hemos ente
rado de que, contrariando la voluntad de la 
iniucnsa mayoría de los barceloneses, es 
cisi seguro que se va a proceder al rompi
miento en dos oiiladcs de la típica y popu
lar Rambla de Capuchinos, por otro nom
bre: Rambla del Centro. 

¿Coíiio es posible que el actual Ayunta
miento se atreva a cometer semejante ofen
sa a la ciudad cuyos designios está obliga
do a respe lar t 

El pretexto aducido para realizar el atro
pello es ciertamente bien especioso. Pre
téndese hacer creer <jue el establecimlanlo 
de un paso do carruajes que una la» calles 
de Fernando y Unión, es medida necesaria 
que la circulación rodada de las Ramblas 
exifre. 

i Es que se quiere conseguir que el l u 
gar citado pase a ser otro nudo gordiano 
como el que se produce en el estrecho paso 

Se forman la Iglesia de Belén y el palacio 
Comillas T 

Pero «1 inocente pretexto que se quiere 
oponer al deseo de lo» barceloneses, por 
serlo, demuestra lo falso del aserto. 1* ver
dadera causa — ya manifestada tímidamente 
en otras ocasiones — es el inmoderado afán 
de comodidad que Hencn los socios de un 
aristocrático casino inmediato, quienes, a 
trueque de evitar a su auto o a su coche 
un pequeño rodeo, exigen que se parta de»-
coBsideradamente la más hermosa de nues-
tras Ramblas. 

Por nuestra parte protestamos con toda 
energía del atropello que a los baroelone-
ses quiere hacerse en bu derecho, atropello 
mucho más patente después del resultado 
del plebiscito recientemente habido, por el 
cual se ha manifestado la resuelta voliuitad 
fle Barcelona de que la» Ramblas sean I n 
tangibles. |aMiÍjÍ 

Y esa voluntad debe aer respetaSa a todo 
trance, aunque sea contrariando • las bien 
celosa» truchas de la "pecera"™ 

Esperemos, pues, las decisiones del Go* 
blerno sobre tan Importante problema na?-' 
eional, toda vez que las impresiones r e c i í 
bMas son favorables a lo que en esa cam^ 
pafia venimos exponiendo. 

R. SIBERA MORERA. 

Nota brov»: Unos ciudadanos preguntan 
si puedo dar otros detalle» sobre el valor 
futuro del marco «lemán, etc., etc. I)e mo-'1 
mentó me atengo al artículo publicado aquíj 
el 26 del corriente, sin perjuicio de volve? 
sobre el mismo tema con otros datos y razo-:1 
namientos. i Claro que el que ha comprado 
un millón de marcos por una peseta no i» 

j van a dar un millón de pesetas l | Qué duda 
cabel... 

A d u a n e r i s m o 

EL TRATADO COMERCIAL CON ALEMANIA : : OE COMO AVMEflTAM LAS IMPOR
TACIONES : : IKiENTRAS LAS DEMAS NACIONES BAJAN LOS PRECIOS, EN ESPARft 

SE ELEVAN : i EL PAIS ESPERA L A RECTIFICACION DEL ARANCEL. 

X X 
El Gobierno aplazó por todo el presente 

mee el tratado coinercial coa AVcmania. 1S1 
plazo, relativamente corto, termina, pues, a 
L * de Julio próximo. Ignoramos los propó
sitos del Gobierno sobre esta vital cues
tión; pero es de suponer que se confirma
rán los rumores y nolielás que nos llegan de 
Madrid, relativos a que se concertará el 
tintado comercial con Alemania, o que se su
primirá, por lo menos, el impopular coeB-
cimite. 

Es de esperar que asi sea por las muchas 
razones aquí expuestas, todas ellas de »n-
<aa imporlancla nacional. Si asi no fuese — 
que no lo creernos — sería persistir en una 
política arancelaria de, catastróficos resulta
das, cuya situación se agravarla aún más. 
Por estas razones tenemos la convicción 
do que se zanjará pronto este asunto. Así 
lo reclama el patriotismo y la Justicia. 

Si hacemos un estudio detenido sobre las 
causas que hacen auuientar las importacio
nes de artículos extranjeros, veremos cómo 
no es, precisamente, por culpa de na aran
cel que los aUraproleccionlstas llamarían 
bajo, sino por causa de sostener unos pre
cios ea extremo elevados y por el raquitismo 
de la fabrlcaclóa. 

El Fomento del Trabajo Nacional parece 
ha procurado ocultar, por todos los medios, 
la baja de precios iniciada en toda Europa, 
poco tiempo después de la guerra, eon el 
deliberado fin de sostener la elevación de 
precios en la fabricación española, ampa
rándose tras la barricada del arancel. He 
ahí, pues, uno de los puntos de sus afane» 
proteccionista» que deben tenerse en cuenta. 

• • • 
Para formarse una Idea de lo que deol

mos, varaos a mostrar a nuestros lectores 
una tabla de valores, la que, gracias a la 
protección concedida por el arancel provi
sional de 1921, los valore» «signados a a l 
gunas partidas del arancel, todavía bajo la 
antigua cías!ficación. fueron los slguieoles: 

Vslc-£3 para 
Par
tida» NomecolAtura Unidad 

1900 1921 

Ptas. P ías . 

¿7& 

277 
2B3 
284 
287 

289 
200 

Tejido» de algo
dón, llanos y ern-
zadoa, blancos o 
teñidos, etc. « . . . 

Idem Id. id . 4d... . 
Idem Id. W. I d . . . . 
Idem id. Id. I d . . . . 
Tejidos de algo

dón, llanos y cru-^ 
zados. estampa
dos o fabricado» 
con hitos teñido», 
que pasan, e t c . . 

Idem id. Id. i d . . . . 
Idem id . id. Id . . . . 

kilo 10'— 2 0 W 
14'— 3 Í W 
151— 36'— 
I T — 53V-

8 ' _ 22'— 
12"— 10'— 
lO1— SO'— 

Mientras aquí se elevaban, como «e we 
por las citadas cifra», cxagecadainente los 
precios, en la misma fecha, en Inglaterra 
diammuía el índice de precias de loe teji
do» da algodón desde 254.1 a 188,4, y du
rante 19zz volvieron a bajar los precios de 
lo» tejidos blanco» y crudos, exportados a 
Europa, a razón de 27 por 100, y ios te j i 
do» estampados bajaron el 36 por 100. 

i E s t á esto claro? SI lo» fabricantes es
pañoles, particularmente los del Fomento del 
Trabajo Nacional, no bajan los precios en 
proporción al mercado extranjero, i por qué 
se consiente, por lo» Gobieriio», que sigan 
amparándose en un arancel ruinoso mediante 
el cual explotan Injustamente al pala?... 

Ha ahí, pue», un punto ¿nteresaote para 
el Gobierno. 

l U n plebiscito arancelario? Bien nos pa
reo*. Pero nos hubiese parecido mejor unos 
mases atrás. Hoy está tan madura esta coe»-
tión araneclaria, que la casi tetaMdad de les 
ciudadano» están ya convencidos de los gran
des males que esa ley r-amboniana no» ha 
traído. 7 sólo esperan que d Gobierno se 
decida a rec'.ifl-arla. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
. Dimisión dal comisario general 

da policía 

Ha presentado la dimisión de su cargó el 
comisario general de policía don José Ca-
scllas. 

Parece que el señor CaseÜas fundamenl» 
su actitud ea considerarse fracasado. 

PubHoaeione» recogidas 

Por la policía han sida recogida» deter* 
minadas publicaciones coya renta ae ha con-
sidecado gubernativamente que os podía' 
pcrmilirse y que debían «er destruidas. 

Las publlcacioaes fueron enviada» a 1» 
jefatura de policía para su destrucción. 

Agresidn 

En Hospltak-t de Llobregat ha sido deta-
aldo Francisco Pastor Soria, que agredió al 
peóa de albafíll José Pallaré» Báulo, al qu» 
causó graves lesione». 

En libertad 

Ba Man re* a han sido puesto» en libertad 
dos obreros que habiaa sido detenidas por 
orden gtd»eraativa. . ^ P l í * 

EW RiPOLL 

S u c e s o s a n g r i e n t o 
Por la sustracción de un paraguas 

En las afueras de Rlpoll se desarrolló 
un sangriento suceso, coya versIóB es como 
sigue: 

Ea la carretera de Barcelona, en un 
puente próximo a la colonia de Santa Mana, 
•estaba acampada una earavana de gitanos, 
cuando pasó por aquel lugar un carro, del 
que lo» menofonados sujetos sustrajeron un 
paraguas. Siendo advertido por un hombre 
que estaba por aquellos contornos, hizo no
tar la sostraciolón ai propio carretero, quienj 
para recuperarlo, propinó -una paliza a 101 
gitanos; éstos, una vez desaparecido el ca* 
ito, fueron en busca (W que lew habla de< 
aunciado, provistos con un clavo de regU' 
lares dimensiones, de lo» que utilizan par» 
sujetar las tiendas de campaña, -dándole ao» 
o tres golpes en la c&beaa. •cayendo al sueio 
sin sentido en medio de on charco de saogr» 

A jos gritos acudió el dnefio de una tleno» 
llamada can Villanra, quien, al ver la e»' 
cena que acababa de desarrollarse, áBroaBoo 
anxfllo, acudiendo individuos del «omawnj 
legrando cercar a lo» gitano», mientra» en< 
fretanto fué requerida Ta guardia Btw. acu
diendo una pareja, al monde del 8arS 
(seflor Oayuelas, logrando Oaieaer a 

raalherhores, que, en número da ^iD00.\ 
ron maniatados y coaduíMes a la pr*5'6^,,,! 
aqnella Tilla para «er entregado» al Ju" 
de Krlmera Instas cía de Poigcerdá-

El herido, en estado agónico, fué co» 
ducido al hospMai de ftipoil. íaUeolendo 
misma noche de haber ingresare ee * ' í 
néflco establecimiento. 

file:///rpAa
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i—es ia ñora aci aimusrzo y )a comida 
ístá para servir. 

Y, cuadrado militarmente, el zuavo es
peró l a orden do su lele. 

—Retira el servicio de W y pon aquí 
mismo dos cubiertos, pues este caballoro 
almorzará conmigo — dijo el oficial francés. 

—A la orden — exclamó el zuavo, reti
rándose para cumplir lo mandado. 

El almuerzo, compuesto de algunos pla
tos de suculentas viandas, fué servido al 
momento. 

Mientras comía el oficial guardaba un 
prudente Bllenclo, ya sea por cortesía o por
que, hombre práctico, sabia que no se pue
do "repicar e ir a la procesión" a un tiempo. 

De sobremesa, y entre sorbo y sorbo de 
aromático moka y fumando un exquisito 
veguero, fino presente con que me obse
quiaba el oficia), éste, siempre atento y 
comunicativo, ofrecióse amablemente a re
gularizar mi situación. 

Y aquella misma larde extendió unos pa-
«aportes en debida forma que me pennitie-
ron viajar en el automóvil correo oficial de 
aquella zona y embarcar sin tropiezo ni mo
lestia alguna en el puerto de Orán con rum
ba hacia mi país, ansioso de pisar el suelo 
y respirar el puro ambiente bajo el claro 
tlelo de mi patria querida. 
>•< > 

EPILOGO 

' Más de diez afios transcurrieron sin que 

Snsáramoa publicar en cotidianos artículos 
"Odisea á e un español en el Rif". Por 

«lio oreemos deber una oxplleación al leo-
t-tor y vamos a darla cumplidamente, con la 
ruda franqueza que caracteriza todos nues
tros actos. 

No hablamos publicado antes estas nues
tras Memorias porque hablamos guardado 
nuestra modesta pluma, pensando que era 

tarea Inútil el escribir y el zaherir a polí
ticos que tenían una epidermis tan dura que, 
analizada médicamente y a tlor ds j i e l , se
rla tal vez extrejnadainente difícil el hallar 
en el rostro de -muchos de esos políticos ni 
dog adarmes de vergüenza. 

Y en esa convicción nos daba asco y náu
seas el considerar que nuestros escritos pu
dieran tan siquiera mentar y aludir a tantos 
desvergonzados que. sólo atentos a su me
dro personal, llevaban paso a paso, pero 
de una manera segura y cierta, a la ru'na 
al país, esquilmándole y empobreciéndole, y 
con la audacia de la más descarada mere
triz ¡Indigna y subleva el ánimo decirlo I , 
insensatos, llevaban a la nación al borde del 
deshonor... 

La catástrofe de Monte Arruít. dondo por 
abandono y desidia fueron villana y v i l 
mente asesinados muchos de nuestros her
manos, fué la chispa que, electrizando todo 
nuestro ser, hizo vibrar con dolornsa dis
tensión las fibras más sensibles de un co
razón patriota y espafiol. 

Busqué nuevamente mi péñola y la ha
llé. Y, aunque enmohecida por el largo tiem
po transcurrido sin usarla, vuelvo a esgri
mirla para con ella llamar por su verda
dero nombre do canallas a los que se lo 
merezcan. 
:¡-. • • í - ^ :•»."-••••>.„.-:>.5 :̂ \ 

••,'.v_-̂ <-.-*-sL 
J 

FRANCISCO DE V. HERRAN 

La salida se dará, a las ocho de la mafiana, 
del local social, Galileo, 9, yendo los eo-
rredores controlados hasta Ooilblinoh, pasa
do el llelato de Consumos, donde se dará la 
salida libre después de pasar lista y quedará 
instalada la met» do llegada. 

Para el control de viraje en Silgos los 
organizadores se han dirigido al Club Ci
clista Sitgeta. El lugar donde tendrán que 
virar los"corredores para «mprender el re
gresa estará visible por medio de una pan
carta. 

Los organizadores, de acuerdo con el 
mencionado Club Ciclista Siígeta, procura
rán distribuir la mafror cantidad posible de 
controles en las cuestas do Garraf a fin de 
que avisen a los numerosos vehículos que 
circulan en esta época de batios por aque
llos pintorescos lugares, y que vayan en 
sentido contrario de los corredores, que asen 
de toda prudencia al tomar los virajes. 

La inscripción se cerrará hoy, a las dlea 
de la noche, y para los corredores de fuera 
serán válidas las que se hayan cursado en 
el d!a de hoy. 

• • • 
Entre I03 elementos ciclistas de Barcelona 

ha cundido la idea de celebrar un acto da 
adhesión a nuestro compañero de Redacción 
P. Ballle Mas, por la cooperación que viene 
prestando a la causa del ciclismo. A tai 
efecto, a iniciativa del Club Ciclista da Santa 
Coloma de Gramanet, se han runido las en
tidades Club Veloclpédio í>abadcll. Sport Ci
clista Catalá, Unió Sportiva de Sans, Pena 
Robinsón y Peña Motorista de Sans para 
cambiar impresiones y dar forma a la idea. 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 
CICLISMO 

Como anunciamos oportunamente, el día 
24 tuvieron lugar en el Camp d'Esports 
las carreras organizadas por el Club Ciclis
ta Leridano en medio de gran entusiasmo y 
de una numerosísima concurrencia. 

En la carrera de neófitos quedaron ela-
Bificados los corredores en el orden que 
sigue: 

l.o Terrado. 
2. ° Portuny. 
3. » Oncins. 
En la carrera por equipos los locales h i 

cieron muy buen papel; pero un accidento 
que, aforlunadamcnle, no tuvo gravedad. 

D e p o r t e s 
FESTIVALES 

Un buen número de atletas noveles cons
tan inscritos para tomar parte en el festival 
atlético que, exclusivo para sus socios, or
ganiza la Comisión de atletismo de la Unió 
Sportiva do Sans para el próximo domingo. 

Además de celebrarse diferentes carreras 
fle velocidad y medio fondo, marcha atlé-
Mca, saltos y lanzamientos, se efectuarán 
dos partidos: uno de rugby, entre una selec-
«I6n catalana y un equipo extranjero, y uno 
de basketball, entro el Martlncno y el Sans. 

La prueba a pie que promete revestir 
^ gran interés, es la de media hora por 
«quipos de dos corredores, para la que se 
"Wi inscrito buen número do equipos. 

El festival empezará pop la mañana a las 
lueve, y por la larde a las cuatro. 

9 • • 
El domingo próximo se celebrará en La 

Garriga un Interesante lestlval deportivo or
ganizado por Espectáculos Internacionales 
* A., de Barcelona, que ha cedido una 
filosa copa para que se la disputen los 
'quipos de La Garriga F. C. y del Sport P. C. 
"« San Andrés. 
. Después se verificarán cuatro matchs de 
™*;o. en uno de los cuales tomarán parte. 
f1 rey de "la esquiva", Moro, y el es cha-
lenger del campeonato de España, Cola, 
«OTORISMO MARITIMO 

Regatas Internacionales 
Ultimando los detalles para la celebración 

. « l a s grandes regatas de motorismo marl-
""O que han de correrse mañana y el domln-

So por la larde, damos a conocer el programa 
e la gran reunión náutica. 

La fiesta dará principio a las cinco de la 
tarde, tanto mañana como el domingo, unién
dose para la clasificación de las pruebas el 
resultado de los dos días. 

A las cinco, regala de balandros serie 
seis y siete metros de fórmula Internacional. 

A las cinco y media, regatas de canoas 
automóviles (fuerza Ubre). 

A las seis y media, regata Internacional 
de canoas automóviles, de 1,500 ce. 

Estas regatas tendrán efecto en la parte 
del rompeolas (mar libre). 

Todo el recinto que encierran las ebras 
de la escollera desde el antiguo torreón 
quedará cerrado, destinando para la en
trada popular la parte B y la preferencia 
en la parte S. 

Los palcos serán Instalados sobre el 
paseo Inferior del rompeolas, quedando por 
lo tanto librados de las molestias del sol. 
CICLISMO 

Copa Treaaerras 
Como era de esperar, una formidable Ins-

orlpció» figura ya para esta Importante 
carrera que organiza la sección cicllsla de 
la U . S. de Sans para el domingo próximo 
por la mañana. 

Los nuevos corredores inscritos son: 
Antonio Calvet y Gabriel Coll, neófitos; 

Alfredo Liarte, tercera categoría; Manuel 
Vendrell, neófito; Antonio Gil de Villarreal, 
tercera categoría; Joan Gil. Juan Salomó, 
Gabriel Planas y Antonio Mnroe, neófitos; 
Francisco Cruz, tercera categoría; José Ló
pez, neófito: Msrcós Jiménez, tercera cale-
gorla; Ramón Barenya, Roca Badla, Salva
dor Sabal, Antonio Duesa, Luis Jiménez, Jai
me Simó y Juan Cadena, neófllog. 

puso fuera de combate a dos, por haberse 
roto un manillar, y, al caer el ciclista, arras
tró en su caída a su compañero, que lo 
iba a la zaga. Asi y todo. Solé logró mayor 
número de puntos que los demás, aunque 
tuvo que luchar individualmente y no pudo 
resistir los distintos sprints combinados de 
ios otros equipos. Estos quedaron asi; 

I.» Torres, con 18 puntos. 
" 2.« Cases, con 0. 

3.° Ramón, con 8. 
í." Solé, con 19. 
5.* Almacclles, con 1. 
En las cacceras eliminatorias tomarotí 

parte los corredores Tresserras, Lloipls, Es-
crich y Carpí. En las primeras veinte vuel
tas quedó eliminado Llopis. En la segunda 
Tresserras, poi; habérsele roto el neumá
tico en la última media vuelta, en pleno 
sprint, unos ciento veinte metros de la me
ta; en la tercera serle los dos restantes 
entraron tan juntltos que se acordó unas 
cinco vueltas fjiás de prueba, que fueron 
favorables a Escrich por unos diez centí
metros, quedando, por lo mismo, elimi
nado Carpí. 

Los vencedores fueron ovacionados. 
La organización excelente. 
Al terminar esta fiesta deportiva, en W 

magnífica terraza del campo se bailaron sar
danas. 

BlOXEO 
Por la tarde y noche del mismo día eni 

el campo de la Peña hubo boxeo, con banda 
de música y sardanas también, ante p ú 
blico escaso, cansado de las verbenas. 

Tomaron parte en la contienda: 
Josep contra Pelay, Garsaball contra Mo-

rán, Alguadé contra Navarro, Dlógenes con-i 
Ira Catalá, Mestres contra Peralta y Valles-
pín contra García. 

Salieron triunfantes los que van en p rh 
mer lugar. 
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* a l o s r á p i d o s d e M a d r i d y V a l e n c i a 

r.- t al finalizar el mes de Junto y con 
ét el tlescoDcertante horario de trenes que 
oemo ensayo lanzó la Compañía de M. Z. A., 
sosteniéndoio no obstante las protestas que 
antes da ponerse en vigor produjo, desde 
astas mismas columnas, en nombre da ta 
opinión perjudicada y aCin por conductos 
particulares y. hasta ofloialos, coma lo de
muestra la queja que el gremio da fabri
cantes de Badalona eleTó a la Compañía 
para que modiDcase el horario tan sin pre
vención implantado. 

Prometióse que, a partir del 1.° de Julio 
próximo, empezarla a regir otro, da acuer
do can la» necesidades del público, una 
vez bien conocidas las dilleultades del ac
tual, y, por consiguiente, íieiles de snb-
spnar, ya que ningún interés debe perse
guir la Empresa, en asuntos da esta ín-
aaie, que el de los propios viajeros. Pero, 
según se nos Iníorgaa, la modifleaeión que 
se ha hecho es tan pueril, que no merece 
ni aun mencionarse, quedando, prlacipal-
menle el eorreo, a la misma hora de paso 
por esta ciudad y persistiendo asi la anoma
lía do que la correspondencia no pueda 
enlazar coa los correos l a Madrid y Va-
lénela. 

De ser cterlo, bten nrerec» una acre ean-
snra la fingida mocfillcaotón y otra pro
testa, tan unánime como la anterior, míe 
haga reaeoformr a la Compañía, Induelén-
dóla a que, con eficacia mas atinada, sub
sane el error sufrido, adoptando las me
didas necesarias para no seguir perjudican
do los Intereses de la Industria, del co
rnéelo y del público badalonés en gene-
ral. . 

Esperamos que antes de Implantarse el 
horario definitivo da verano se tendrán bien 
en cnenta las Jnstas quejas elevadas a la 
Compafila por cuantos viajamos por esta 
Ifeca, armonizando los respetables intere-
ses d» la Empresa ferroviaria con los no 
menos sagrados del público. 

[ENTRE DE SPORT! «ÜSiiOB 
biiimenge, 29 Juny, a Ies cinc I mltja 

l í EeiflPfl i f. i mmu 
(Primers eqnips COMPLERTS) 

Agafar • Ida i vuelta • per O C A T A 

Casos y cosas 
Ayer esa "nrbanizador" qu» nos ha caldo 

y-qua responde por seSor lUus dió una vez 
más muestras de su deseos de ponárse al 
Ayuntamiento por mantera y olscarsa con 

: coantaá órdenes y disposiefonos se dicten. 
Ahte la resolución de I * Comisión da Qober-
naclón. eaufirmada luego por el delegado, 
de que no era posible edlfloai' en loa terre
nos de Can Angrosell aln dejar los doce 
iqetrog de- carretera, tal y cómo se Indica
ba en lo» planos presentados en principio y 
luego fetlrados, el señor Biu* buscó la ma
nera da hacer la burla y penid lo siguiente, 
que iba a pc^or en práctica si la ántorldad 
n» se da « tan ta da ella oportanumentc. La 
idea es alga diabólica. Como que una da 
lía causas que motivaron al darse cuenta 
del abuso que Iba a cometer ol sefior Rius 
flKron las dtslanélag quo se gunríbbnn fn -

lera y las construcciones que se hacían, el 
sefior Blua creyó de necesidad cortar por 
lo sano..., y se proponía, ni torpe ni pere
zoso, cortar también los árboles para asi 
hacer desaparecer laa distancia* antlegté-
tieaa. De esta manera la estática quedaba 
salvada, pero moría al arbolado que adorna 
aquel paseo y sa salla el sefior R!us con la 
su va, aprovechando los dos metros a que 
le obligan hacerse atrás. Por fortuna, como 
digo, ello pudo ayer evitarse; pero yn no sé 
hasta dónde es posible privar que al sefior 
FUna corte unos árboles da su propiedad. 
Pero no debe pasar desapercibida la Inten
ción que ello entrafia, y si el Ayuntamiento 
no puede evitar la tala de árboles, en cam
bio puede hacer que no se salga con la suya 
el sefior Riug por lo qua haoe referencia a 
no perder los dos metros a qua viene obli
gado a retirar sus empezadas edlflcadones. 

Ello es una cosa que debe tenerlo en 
cuenta el Ayuntamiento y el delegado gu
bernativo también, pues no deba tolerarse 
que el sefior Rius se ría de todos y, ade
más, haga un negocio fabuloso., Y, jti que 
sa pone tonto ese modelo de "urbanizado-
res", no estará por demás que se proceda 
con él con precaución y se analicen y fisca
licen todas sus urbanizaciones, porque en 
todas nos viene tomando el pelo. Ahora que 
ye, por mi parte, no dejo rfue me lo tomen 
tan fácilmente y procurare poner a dicho 
señor en evidencia hasta lograr que cumpla 
estrictamente con la ley y no convierta de
terminados arrabales de nuestra ciudad en 
verdadera» vergüenzas. j 

Conque, ojo al Cristo, que es de palo. 
• • • 

Un feligrés parteneciínta a mi parro
quia, según me dice, me ha mandado la 
siguiente epístola, con todos lo» requisitos 
religiosos. Dice asi: 

"Reverendo iPadra: Leo en ESL DILUVIO 
de hoy la agradable noticia do la próxima 
supresión del arbitrio da Consumos. (Loado 
sea el Sefior, qua tal ha permitido I 

Está muy bien que el reparto por ia-
quilihatc sa haga a base da que el que nada 
llena nada pague, y hay qu» felicitar 
calurosamente a los autores da la idea. 
Pero ge me acude una pregunta y es la si
guiente : una vez implantailo el régimen pro
puesto, i quedarán realmente suprimidos los 
Consumos T jNo veremos más a fes "burols" 
en las entradas de Badalona regisfranda lo» 
bulto9 de lo» que en ella entrenT Y, aun así, 
ann sin "burota", i no continuaremos pa
gando a los señores de los gremios y Fo
mento» más o menog industriales los Con
sumos que a elloa les acomode, a más del 
ioqullinato al Excmo. Ayuntamiento? 

Ello tendría poquísima gracia. 
31 junto con el Impuesto de inquilinato 

ao se nos da la seguridad de que tanderos 
y demás "ejusdam furíuris" no quedan 
imposibilitados de laborar ñor nuestra con
denación cobrándonos todos lo» Impuestos 
que a ellos bien les pareican, ya oorapren-
nerá usted, reverendo padre, que más val
dría dejar las cosas tal como están. 

Recientemente se han dictado severislmas 
órdenes para Impedir determinada» cotíza-
olonsa, y nosotros pedimos que se den 
también severislmas y íuertes sanciones 
a los que están sindícalos para hacernos 
cotizar a la fuerza en lía Sindicato da co-
mareientes logreros sin sfaia ni conciencia. 

Creo, reverendo padre, qtíe seria ésta una 
campafia qua merecerla el parabién dn todos 
loa feligrcaet da »h bien regida parroquia. 
Le saluda su siervo en J. G.-?-.V M. D. .p., 

Yo l ay l , querido siervo, siento en et alma, 
no poder responder con sattsfaocián a ti) 
pregunta, ya que lo» "burota seguirán pin» 
chando y buscando todo aquello que nflf 
haga " tuf" de Jabón, aoelta y granos. Sólo 
esto le ha cabido el honor de vera» 
despreotsdo por nuestro Ayuntamiento) 
pero seguiremos pagando si tocino, el vinoj 
la cerveza, la fruta, la pollería, y no afiado 
taraBlén la "pillería" porque, a Dios gra« 
cias, aquella troupe Castellet» ya no noi 
gobierna, aunque me guardará mucho da 
negar que volverán a gobernarnos mientras 
la Inspección administrativa siga durmiendo 
el suefio de los justos. 

Está asi la cosa, querido feligrés. Y por lo 
que sa refiere a los gremios y Pomentoi 
máa o menos Industriales, ya veremos a quji 
precio nos pondrán desde i . * de julio log tre» 
artíouloa que a« libran del pincho. Aonqu» 
mucho me temo que los pobreoltos tendoii 
ros tendrán jabón aceita y grano» da lo< 
que han pagada Consumos toda la aternl* 
dad. Lo que resultará que lo del Impuesto 
de Inquilinato será un regallto que se. noí 
habrá hecho por haber entrado nuestro 
pueblo en la "mayor edad", áunqne no 19 
parezca ni nadie lo orea. 

No obstante, yo, qua procuro cultivar % 
bten regir a mi querida parroquU, procura» 
ré clamar al cielo para que ms oigan los di 
arriba y obliguen a lea da abajo a qu9í 
"abajen" algo. AHora. que ya veremos, a 118 
de cuentas, qué será lo que no» "abajarán"! 

PADRE GROSP18 | 

Noticiario local 
On choque. — Ayer por la tarde, «htrf 

la Carretera Real y la calla da Mar, oho* 
oaron los camiones números 11,056 B i 
10,694 B, quedando el primero de eUo|l 
destrozado da la parte delantera, pudlendO 
el segundo proseguir su marcha. Afortuna* 
demente, a pesar de haber ocurrido el ha» 
eho en un lugar de tránsito continuado, ni 
ocurrieron desgracias personales. 

COPIAS, o i roulares . Instancias y toda 
otase da t raba jo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
l a D e i e g a d ó n da E L D I L U V I O , Centro 3 

Una «alada. — Bl Centro Republicano di 
esta dudad, domiciliado en la Casa de! Pue* 
Dio, ha organizado para mañana una se* 
lecia velada en celebración de la verbenl 
de San Pedro. En la fiesta anunciada i d 
mará parte la Agrupación dramática da U 
Casa del Pueblo, la cual pondrá en esoenj 
la oomedla catalana "Les tre» alegrles» 1 
la zarzuela «Los embusteros» y, además) 
el Cuarteto Badalonés, dirigido por el maes» 
tro don Miguel Tousas, ejecutará alguna) 
piezas de su escogido repertorio. La flpstil 
terminará con un lucido baile da sociedadi 

Da interés pare lo» propietario». — P^'. 
al Juzgado munlelpal da esta eludad sa na 
resuelto a favor de la Cámara de la Pr0" 
piedad la demanda que este organismo in
terpuso contra un propietario por hallars^ 
al descubierto del pago de las cuotas qi"' 
todos loa propietarios de ftneps urbanas 
tienen la obirgación de satisfacer. 

Deportiva». — El próximo domingo, co» 
motivo de celebrar su fiesta mayor el V,' 
olno pueblo de Masnou, tendrá lugar en 
eha localidad un partido de fntboi enire 
primeros equipos del F. C. Badalona y 
C. P, Europa, -
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La Tlotorla obtenida por el Badalona en 
#1 último encuentro que tuvo con el Eu
ropa, 7 la magnidca copa que deben dispu-
tart», «b lo suflclente para que el partido 
que ae celebrará en el campo del Masnou 
sea «aperado con verdadero Interés, que 
esperamos no hartn defraudar los nues-
íroe. 

B o m e r c í o y í i n a n z a s 
OBLIGACIONES 

Deudas da Esuda 
loterlor t %, emls, 1919, serie a..< 

i * ". * m c . . í 
•V- •"• " J* D..< 
." •"• ••• •"- B. . í 
f • •-• F . . . 

* O y H . 
s 

m 

Exterloc 4 %' (eslamp.), serle A..< 
- " " . " B..4 

. » V. . . 
•" O y H. 

¿mf^liiah'» 4 %, serie A 
" B . . . : . . . . . 

" " C . . . 
« , " " D . . , . . . ..4 
« •" L * E. . . <• 

» J» Endlfer. ser. 

Amorlliable S %', serle A..* 
D. . . .«. . . . 
G..4 . . . —4 
D. m . . . to« 
E. . . . . . . . . 
r . 

En difer. ser. 

AmorUzable 5 %", em. i,917, ser. A. 

» . " " • c! 

3Lri>. T«8. 8 % t. t* En. 192*. i . A i ti *» »» ii " '* B 
- » • • 4 Feb. " " A 
• .f* - M ' ' • *• " B 
• - •" " 15 Oob. 1923, s. A 
• " " B 
« - - » 4 Pet)> • » A 

H n . , « w g 
• - 4 % % » 4 Nov. " A 
,« n x n n » w p 

Ayuntamiento de Barcelona 

Emisión 1903, k m % . . . . 
1904, " 
1905. " 9 . . . . 

" 1906, " " 8. A . 
•" 1906. " " B . 
" 1900, " " 8. C . 
• 1907, " •" s. D . 
•? 1910, " •" s. D, 

1912. " " 8. B, 
1912, " 8. E , 
^915!. " " 8. F , 

" . I'JIH, " " 8. B, 
1916, " " 8. B. 
1917, " " 8. B, 

"I 1918. " " s. B, 
1919. " " 8. B. 

" 1920. " " s. B, 
1921, 0 % 

tmp. 

2. * a. 
3. * a. 

a. 
5. ' a. 
6. ' a. 
7. » a. 

I I ' I S 
71'30 
7 r 2 5 
7i'25 
71'25 
71'20 
70'00 

86"!0 

86'66 
86,35 
«506 

De-id» Ensanche. 4 H %. em. 1899. 
" " " 1907. 

" " • « » 1913. 

Bonos Reforma, 4 H % . em. 1908. 

Diputación y Mancomunidad 

D'PUl. Prov, 4 %, scr-e A . . . 
. - - • " " " " B . . ; 

Mancom. Cnt.. 4 % %. em. 1914 
" •• S 1920 

Comp. Ferroo. de Catalufia, 6 
71'50 I C» Oral. Ferroo. Catai. 6 % . 

Caja Crédito Comunal, 4 Mi % I V — I C.» Ferroo. Madrid a Aragón, 

Vario* 

Oblig. 6 % Gobierno Marruecos... 78'35 

Cédulas 4 % Banco Hipot. Esp.... v 1 
5 % " " " . . . 

" 6 % " * « . . . 108'— 
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1919. 

6 %. 
1922. i u n 

Caja de Emisiones, 5 %..-. 

Ferrocarriles y tranvía» 

Nortes, ! , • serle, 8 %, nación... . 
2.» " "- •" . . . 

" 8.» n " » 
" 4.» " " •• 
" B.» " " " 

Especiales Pamplona, 3 %, nación. 
Prioridad Barcelona, 3 %, nacional. 
Segovla Medina, 8 %, nacionl.... 

Asturias Galicia, 8 %, 1.* blp., nao 
a .» « 3] . » .» 

¿érlda a Rous y Tarragona, 3 % 
Vilialba a Segovla, 4 % 

Espeo. Alm., Val. y Tarrag., 4 %. . 
Alm. a Val. y Tarrag. 3 %, adlier 

Alsasua y 9. Juan Abad., 4 m %..( 
Huesca a Francia y otras Un., 4 %, 
Especiales Norte, bipoteo., 6 %... 

tS'SO 
95*90 

»6'90 

101'85 
102'35 

loa-ss 
102'50 
102'50 
102'75 
•-"'60 

80 25 
80'— 
8 0 ' -

SO'IS 

79'75 
79'75 
79'75 

72'— 

79-S5 
79,75 

80'— 
»9"35 

97— 

M. Z. y A., 1.» hlgot., 3 % 

" " 8.» " 
" -"• " serle A, 6 % , 
a » • - B, 4 " 
" " " " G, 4 * 

" - D. 4 " 
E, 4 H ' • 

" " " " F. 5 " 
" •» " " O. 6 " . . . . . 

Bar?, a Franc. p. Flg., 2 % %. 1864 
Tarr. a Baro. y Franc. 2 >4 % . 187Í 
Madrid a Barc^ directos. 2 Í4 % ..< 

•• Reus a Boda 2 U % 

Córdoba a Sevilla, 3 % 
Ciudad Real a Badajoz, 5 % 

Med. a Zam. y Dr. a Vlgo, Int. var^ 
" 3 % . . . 

Madrid. Cáo. y Port.. 5 %, 1902. 
1904. 
1914.' 

- • » » 1907. 

Sdad. f. c. Mad. Các. y Port., conc. 
Olot a Gerona, 4 % 

" " " - - nac... 
" " 3 % 
" " " nación... 

" 2.» " Int. var 
" •. « .. nac.., 

3 % 
naolon... 1907 
nacion..< 

96,15 | 
62'50 

Comp, Tranvías de Sevilla, 6 
Comp. Ferroc. Tánger a fez, 6 %. 

Agua, gas y electricidad 

Comp. Barc. Eleot., em. 1900, 5 % 
" 1907, 4 % 

" " •» 1908. 4 % 
" 1912, 5 % 

" •" 1913, 6 % 
" -" " 1920, 6 % 

¿dad. Gral. Aguas Barc, s. B, 3 % „ . 
" • " s. A, 4 % . . . 

" 2.'s. A ,5% 
" « % 

1 , •" •" " 3.'8. A ,5% 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

99'35 

10115 

86'— 

99 35 

65-25 
67,85 
64'— 

6 2 ' -

6 2 ' -
76'05 

«6'25 
66'50 
84-15 

94'65 
.61'— 
75'— 
75'-
77'15 
7 r 7 5 
68'85 
77-25 
8T35 

102--

6 2 " -

95-50 
35 — 

rarls, chequ !, :13'55; Londres, 32'22; uv-
ma, 32'25; Bruselas, ;H 10; Zurlch 134-10; 
Nueva York, ' i - i l j ; Buetob Aires 2-40. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 7 1 ; Amortizable cuatro 
• por ciento, 90; Amortizable cinco por cíen
lo, 95-90; Exterior, 85-40; Ganco de Es-
paña, 674; Banco Espafiol de Crédito, 149; 
Banco Río de la Plata, 44; Tabacos, 248; 
Azucareras preferentes, 87; Azucareras or
dinarias, 36-25; Alicantes, 321: Francos, 
39-55; Libras, 32-24. 

CAMBIOS FACILITADOS POR 
DE CATALUÑA 

EL BANCO 

Oro. — Alfonso, 141; Onza», 141; Isa
bel, 141; Cuartos, 141; Pequeño, 141; Dó
lares, 7-25; Libras esterlinas, 35'30; Fran
cos, 141. 

Billetes. — Francos. 39-33; Liras, 32-15; 
ILibras esterlina». 32-10; Coronas, 0-01. 

j CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, 0-20; 
l l ' 9 8 ; Noruega, 1 ; 
Rumania, 3'50. 

Holanda, 2'80; Suecla, 
Checoeslovaquia, 22-23; 

Bobad. a Atgee., 4 H % 
" em. 1918 amort. 5 

Sdad. Esp. Ferroc. secund., 4 % . . . 
Ferroc. Manresa a Berga, 4 

Comp.* Gral. Tranvías, 4 % 
5 % . . . - , . . 

78-— 

Í 9 ' 7 5 

4175 

64-85 

40-75 

78'6D 

89-50 

77-5» 

93-50 

| CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billete*. — Franceses, 39'30; Ingleses. 
32-10; Italianos, 32; Belgas, 34; Suizos, 
131-60; Portugueses, 0-20; Suecia, 1-90; 

I Holandeses, 2'70; Noruega, 0-92; Dinamar-
]ca, 1'12; Rumania, 3-50; Turquía, 3-&0; 
Estados Unidos, 7'38: Canadá. 7'25; Ar
gentinos, 2'36; Uruguavos. 5'o0: Chilenos, 
0'60; Braslleftos. 0-65; Bolivianos. 2; Pe
ruanos, 25; Paraguayos, O'IO; Japoneses, 
2-25; Argelinos, 38'0n; Kijiplo, 32"20: Fi
lipinas, 3-0j. 

Oro. — Alfonso. 141; Onzas, 141; 4 y 
18 duros, 141; 1 duro. 141: Isabel, 141; 
Francos. 141; Libra», 35'50; tfólaros, 7-25; 
Cubano, 3-20; Mejicano Nuevo. 143'SO; Ve
nezuela. 140; Marcos, 173. 

Comp. Auxiliar Ferrocarriles, 6 % 103-25 

Tranvías Daré. Ens. Gracia, 5 % . . , 

Tranvías Barc. S. And. y ext., 4 %; 
E*rrpo, Sarri i a Barcelona, 5 %_M 

A N U N C I O O F I C I A L 

| FOMENTO DE OBRAS Y CONSTRUCCICIES 
(Sociedad anónima) 

Desde el día 1.* de julio próximo al 10 del 
I mismo mes, ambos inclusive, y en lo «uce-
Jslvo los jueves de cada semana, no fesll-
Ivos. de mez a doce, se pagari «n U fJaj». 
Ide la Sociedad (Ronda de la ÜBivitrsldatf, 4, 
principal) los cupones números 59. 34 y 8, 

I correspondientes a las obligaciones de lá 
I primera, segunda y tercera emuiC.-i de cp'A 
(Sociedad. >, 

Barcelona 25 de junio de 1924. 
El secretario. 

O-nUAS RIERA >' SAN?. 
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A N U N C I O S 

BKICLETAS MUEBLES 

TODAS 
CLASES ORTOPEDIA 

HECHOS MEDIDA 

T E J I D O S 

SOMBREROS 

MAQUINAS 

COSI 
CAMISERA 

PARA 

CALZADO 
C R I S T A L 

LOZA. PORCELANA v ALUMINIO NIOBIUARI 
COMPLETOS 

NO SE CARGAN INTERESES 
~ 1.AS MEJORES CONDICIOHEi 

PAGOS MODERADOS 
BUENOS GÉNEROS 

RESERVA t DISCRECCION 
C O M P R E U S T E D A P L A Z O S 

r E Q U I L I B R A R Á S U S G A S T O S 1 

A L M A C E N E S R E G E N C I A 

S A N P A B L O 117 RIS - BARCELONA^ 
L A P R I M E R A C A S A E N E S P A Ñ A -

S I F I L I S 
E s p e c í f i c o s S E L L E S 

E l r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 
(PATENTADO) 

Garantizadn cor 1» Ley iinernacional do Puro» Alimentos de 30 de 
Junio de tSUG. C U R A C I O N R A U I C A I > D E D̂ A S I F I I - I » 
E N 4 0 D I A S con (odas sin deriíaclonee crónicas y heredita-
rfis. Inens. nindos, ciegos, sordos, paralíticos, mlaliticoa. I lanados. 
TISICOS. e tc -Sedan ocoípccíos teratis.—Da Yent» en el labora
torio r (armada de Sres. José Tarrea e hijos. Vlíadomat, 100 y 

Canoen. 84 y en el depdaito 
U n i ó n . 8 . p r i n c i p a l . — B a r c e l o n a 

A H O G O 
Curación del abogo (otee), 

cansancio, bronquitis, tos y auJ 
causas, por un nuevo sistema. Trata
miento especial de la tisis. — Doctor 
ANTICH. Visita de l í y media a 1 y 
media. Pelayo. 7.1.* Gratis, de B ^ 

1 

A V I S O S 

HOJAS GILLETE 
traigan todos mis cucMUjs usadas al 
»aeUdor autoraálico y por 10 cts. que 
dAráu nuevas.—U)iimu invento ala-
a á n . Pelayo, t), portal. 

Facturas^ tetras 
recibos y dem&s erectos conierciale 
aplazamientos. Kneargiodome del 
cobro, anticipo su importe en el acto 

da 3 a 11 y de G» 8. 

R b l a . C a t a l B f i a ^ Q . Z . " , ^ 

Vda. algo cap i ta l c a s a r á legal 
. la 11 or». 3 V 1 I ' o.- pac lió dél gr Hádífr. 

VENÉREO-SínLIS 
O R I N A £ » S £ | 
PERFECTA DEL 

I M P O T E N C I A 
Espermatonea, pérdidas, Tra-
tamieatoa modemoi aplicados 
CON ORAN PRACTIC 

DIRIGIRSE 
CONSULTORIO CLÍNICO 
Rambla Canaletas. 13. De tt»a I 
y da 5 a 0.—Festlvofi de 10 a |j 
Consulta. 5 ptas.—Especial 10. 
Obreros 2 pías.—Consulta por 
carlaSptas.ensellosdeCorreos. 

C o n s u l t o r i o 
¡ ÜKIDICO-ADMINISTKATIVO 

Expedientes, reclamaciones. 
..cobros 

Q U I N T A S 
( • A S A P O R T B S 

Instancias, documentos lógales 
Cu nanitas e inlormos: 
Mandlzábai, 25, praL 

^ G O M S U L T A S * 

SOBREROS 
V E N É R E O - S f F I U S 

18, San Pablo. 18 
De lí a l y >a 9 ° l pese»». 

Si 
6 

La Mutual Agrícola 
Y de Propietarios 11 
PARA la EXTRACCION de letrinas 
Arrendatarios» O A T E L L Y BBIAS 

8E H E C I B E N AVISOS: 
Central: Sepúlved*, 177, pral. Telele 
3618-A- Sucursales: Pasee San Jnan 
» , pral. Teléf. 2037-0. CoeUo, 169, Te
léf. 2oa>o. Sans y llostafrancha: t a, 
notera de San». ISü, l .* , S.*; Sans y 
Hostafrancha: Carretera de Uosplla-
let (Depósitos) Teléf. S29-H. Sarri* 
Plaza Prat de la iUba, 0. Bar. Kan 
(iervasio: Alfonso X I I , 89-Bar. Oracls 
Francisco Ginfir (antea Culebra. WV, 
San Andrés:: Calle San Andrés. íi.'i, 
Saitrera: Arauón, 006, t. San Warüo 
Calle Pedro IV. ir . . Café. . 

Cónsnlfa .'i ptaa De 3 a T— 
Plaza L'piveraidad, 1, ».*-2*, 

Conducir AUTO 
Enseñanza rápida a cuatro pcsctM 
lección día y noche. Prictica 
nica, señor Navarro. ürRel. uum 
Garago peninsular. 

ios meiptes conductores rafeii da 
casa Micbelena. por &KK tU TOJ» 
MAESTRO y ensena Pf-'' 
K E S AliTOÍi. Doy lección día y o 
che. Tantarantana. a. • -

V E N E R E O 
Cura rápida conlasX 

[especialidades de la 
farmacia PfflADELL-Asalio.28 
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l i S '- ti P O R G U S T O 
y para ev i ta r y comba t i r las enferme
dades del e s t ó m a g o , ríñones, h í g a d o 
y ve j iga , a s i c o m o las del a r t r i t i smo . 

Ponga usted cada día 

8 A L U T I N A S 
en el agua de beber 

Obllene V. un tipo perfecto de agua mineral 
gaseosa, lilinada, agradabilísima 

Hermosa caja m e t á l i c a color naranja 
con 12 paquetes de granulado para 

12 litros de agua mineral : P í a s . 1'50 

Pida en farmacias y droguerías, colmados, 
tiendas de comestibles y centros específícos 

DEPOSITARIO GENERAL 
Hijo de l o s é Vidal y Ribas, S. en C. 

Moneada, 31 i BARCELONA 

La regla suspendida 
reaparece ensosuida con pildora» 
• IXILAS» DE PROTGC'A - HIEHUU 
Anemia, debilidad. ¡Probar lí ptaa. 
caja! Segalá Rambla Flores, U . 

I M P O T E N C I A l 
Vigor sexual, rápido y sin paligro. — 
CONICA GIMISO. mídico especia
lista. Rambla Llano Boaueria, núm. 6 
(entre calles Hospital y San Pablo). -
Consulta diaria: De 0 a 12 y de3 a 8. 

H r . BltlMEBTE [BIMEIM 

A titulo de pro-
paeanda (para 
darnos a cono
cer en España), 
pnede u t̂ed re
cibir gratis y 
franco nuestro 
saherblo recalo 

Devuélvanos 
esta anuncio 

fon sobre indicando su dlrecciún v 
•?llodeO,25. a: C R l . a C B . 23. me 
"- iré Dame de I-orette. l 'AKIs 
l-rancia). 

E m p l e o s y 
c o l o c a c i o n e s 

FALTAN 
''Vi.l^ros -UtAn inaili'rB v meiW 
"' ••i. t i l le «le-calabiu. 

Ojales a máquina 
faltan maiiuinistai. Calle Santa Mac 
dalena.Ji lucio Piara Trilla.) 

Sandalieros'Montadoras 
Faltan.—Wat, 5, Sans. 

APRENDIZ 
para recados y trabajo ligero, tt 
necesita en TanurM, 113. 

ZAPATEROS 
cortador y maquinista, faltan. — Pa-
nad<s. 13, tienda yOracla). 2 

METALISTAS 
Se necesitan medio onclales lima
dores. Santa TereM, 3. 

PLANCHADORA 
Aprendiz!, falta. Se necesita una 
oficiala para viernes y síbadoj. 
Vfndex Xullri. nflinaro 15. 

FALTArTjOVENES 
camareras. Onco peirtif jornal y 
propinas. — Calle de -ai, Jeró
nimo, número 23. L i Olonn. 

FALTAN 
buenas repasadoras para rabriru 
de « ñ e r o s de punto. Dlrlglríf: 
Encina. «, Mbrlcé (Oraíls). 

CAJAS DE CARTON 
Falta una buena maquinista. — 
Calle de Saivadors. 10. 

ZAPATEROS^ 
Faltan ollclales. — Calle de San 
Pablo, número 80, 3 ». I« 

FALTA MONTADOR 
especlalUado en grifería. — Calle 
de Manlaner. número ít . 

SEÑORITA 
hablando correctamente e'panol y 
frani-es, desea colocación en holef. 
Escribir a E L DILUVIO 37 4. 

IMPRENTA 
Faltan rueiiiu ufloial ííjisti». luar-
eailor. Biln«rV¡«a y apiepdirm.— 
Hou de San Fedru, númeio ». 

ZAPATEROS 
Falta medio oQclai de señora. — 
calle de Segué?, número as. 

HACE FALTA 
medio odolal íopletüta. Calle de 
Uavá, 87. ^an», calderería 

C h i c o -
psra recados, falta. • péselas se
manales y propinas. Jaime I, 13. 

FALTA T" 
un mexo d,c 15 a IT anos. Palla 
Blanca. Barbará. ?. fbea. floro. 

MUCHACHO $ 
de U a ic anos, buenos informes. 
Kllae«. 28 .llostafranihs . 

FALTA APRENDIZ 
para calderero cobre, de 15 anos. 
CaOe deis Metjes, 10 bis. 

FALTA CHICO 
de 14 aflos. Cal!, núaiero l í . f.' 

FALTA TORNERO 
reífcivisia. pi4>l»-« •.n .mfer ia -
callé 'Jí "«uMtaiWr. uwaifre ' 

FALTAN 
tres cblcas de 13 a 14 arto' parí 
trabajo fAcll. Diputación. í í t , de-
irás de la Moaunientai. 

CORREDORES 
se necesitaB, prácticos para la 
venta en bolsas de papel. Calle 
de Saivadors. número 4. 

IMPERMEABLISTAS 
medio ofl'iil"», folian. 
Consejo de Ciento, 157. 

alio del 

SASTRE 
Hace falla buena oncula. •mUll 
si no sabe su obligación, calle 
de Clrtt,' número i i , >,«. i 

FALTAN 
aprendn es y aprendlzas de 13 a l i 
anos, riabajo manual, gainmd') en
seguida. \'(a LayetaDa, ÍS; interior. 

FALTA 
una apn iuIizs para .ulornar pei
neta-. Regotuir, mjwero 3. 

FALTA OFICIAL 
rinador para la vieni ile pía y 
aprendiz adeiamailo ebanista. — 
Blasi'o de Caray, número K . 

FALTA APRENDIZ -
adelantada ebenleu, calle de Ros 
de Olano, '.o .vraeia'. 

FALTAN 
aprenrllzas on lallci' de paflnelos. 

.Calle qe la Aurora. II , t.°, 

~ Falta oficíala 
planchadora de nuevo camisas cal̂ a-
llero. Callo Olivo, nlimero 38, l.", 

EL CONSULTOR 
CIVICO-Militar 

Ge6tirin.i indultos a prófaROs. 
de^-rtorea y co a!Í9ia<IoH 

C E D U L A S 
i p a a a o o r t a s a l d í a 

Certificados penales 
P a l a s - o , 12. p r a l , «.* 

« J O Y E R O S 
Medio oiiciale." para plalino y ( 
Mcndizáhal, 23.1.". 1.* 

Chico recados para 
necesito. Inútil presentarlo sin coriV»-
cer calles. — Kamt.'a Caialufia. Ü8. 

C a l z a d o s C a s a O a r c l a 

CClepitopio 
dennostiuincc años, con alktunn pric 
tica de contabilidad, bace falla. Dirl 
trirae por cscritoa M NLLOH linos. 
Concejo Ciento, H ¡ . ' ** 

M O D I S T A 
oficialas Jr medir oficialas uo pre
sentarse si no saben bien su obliga
ción. Ancha. 21. bajoŝ  

S e d e s e a n 
una oficiala y medio olieialn para 
planchar nuevo. — Kazún: Uaile San 
Miguel, numero (Barcelon';ta,._2 

Falta buena 
UaquinUta para calaado de señora 
para trabajar dentro taller, l'asaje • 
San Amonio Abad, núm. 8 2 

~ ZAPATEROS 
Eepaipin. hacen falta. — Calle del 
LeOn. 2, 4,\ i . ' _ 3 

A p r e n d i z f o t ó g r a f o 
Se necesita. —Prcíemarse de 4 a 8. 
Znrbano. .'I. bajos.' 

" a p r e n d i z 
de Imprenta de 14 a 10 aflos, te 
desea, imprenta UupcrKi. — «alie 
de Valencia; número 200. 
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CHAUFFEUR EN 8 DIAS 
i;a,( tunza y titulo, SOO pesetas 
Csllt de la riMería. número I I . 

SASTRE 
Ftlta un» aprendlza adrlintada. f—> 
talle de Meuduátwl, 4, S* 

Señori tas faltan 
amrclda Turó-Park. Ii.: Hunu-
HCT, 35». carplDterla. De 1t • I , 

FALTA APRENDIZ 
etoii iU. — Calle de tirgel. t i » . 

Falta mujer 
I»*r» liurcr raeuas por la mañana. 
MonlvsfÓD. 9, a,*, 2.* • 

SASTRE 
'alia nedlo oBriaU 5 ajirendlia 
:aUe de Taller!, C8. I.», « • 

FALTA 
m oflclal y aprendiz para cerra-
lura». lM\f di- VllaOoniat. ifi. 

FALTAN 
HepoiulloMis. «prcndlns. medio 
>Bclali9 y oBrlala-* para ruti» lilan-
:a flua. La Blanca &zuceui, calle 
le! Cali, nüturro t i . 

CHICO 
de I t a 14 añns para recados, falta. 
Prcaeularse <1ia ¿8 de 9 a lü. Paaeo de 
tirada. bajos, acompañado perao-
ua de sn r%mitia. 

S A S T R E 
falta apreodiza S. l'xWo. 71 tar4-*-l* 

MODÍSTA 
faltan bnonaa oficialas y medio ofi
cialas- Asalto. 19. pral. 

SE NECESITA 
na chico de le n 18 años para mozo, 
con baonas referencU» y fiama. 

l*D)6n, 9. principal. 1.' 

Se ofrece 
mujar iOvoo para hacer faena» — E 
criDlr K l . IMU'VIO. iiiiniaro 4ai. 

Buena oficiala 
para ol Uillor. nuc conozca el trabajo 
daHilllarenfino. 

Koada Universidad. 29. 

Sandaliero 
( al l« I/cpxnto, 1. S.*. 1.'. chaflia Pa-
nao Ccmomerií., l'-.ioblo Nnero. 

V E N T A S 
Para FINCAS 

y establecimientos 
visite Vd. a GUAL 

¡ffanará tiempo ydinero! 

Cera, 51, esq. Ronda 

Teléis. 699 A y 3615 A 
Muebles y colchones 

A l'LAZOS, SIN F1AUOK 
Cmltm «S» » g i t » t n A n a . Mj 

VENDO DOS COMODAS 
y maquina escribir, barata. Pasaje 
de Bacartll, 1. ponerla 
O r a t o n o l a a s A m e r l c o n o B 

Grandes gangas 
Calle Boquería . 47 

V i n o s 
Falta corredor para pía», mol orea 
coudlclwoa iiua nadie. Dlrlclres: 
Marquen dol I>uero. 102. í.', 1." de I 
a 8 y medianoche. 

BICICLETAS. VENDO 
dos. una por 7 5 pus., le otra ba
rata. Campo Sagrado, 3. 

P A R A M O N T S E R R A T 
Pedid habitaciones al Hotel Colonia Puig. Se reservan de primera y 
de segunda por los dias que se qu eran con pens ión o sin p e n s i ó n . 
Se alquilan pisos por meses, completamente equipados. Detalles y 
demás; Rambla de Cataluña, 52, principal.' 2 . , Te lé fono 2200 A 

Diviesos-Granos 

Humores -
Ba la época en que la sangra y loa 
linmorca de los artritlcoi Irnbo-
jou. Cuantos se dtiaaiuuian a l ver 
los efectos de esta actividad en so 1 
epidermis, es el desarrollo de los I 
diviesos Acnés, sarpullidos. Come-
aones,Eccemas,7Psoriasis.Lavar-1 
dadem cansa de estos brotes con- I 
gestivikseniapiel provienen de nna 
sangre ujsiawuiiila 7 viciada, va j 
IraUimienlo depende únicamente I 
da la depuración sanguínea. SI I 

D e p u r a t i v o 

R i c h e l e t 
es de todos los remedios conoci-
doa el que obra mejor en este I 
sentida. Sean lo que fueren tu 
origen, su gravedad 7 su cronici- I 
dad ninguna enfermedad da la 1 
piel ninguna varice ni ulceras I 
varicosas ningún vicio de la sangre 
puede resistir o esta poderoso I 
mcdiflcadordel liqoido sanguíneo. 
Su acción benéfica ae manifiesta 
aun con más rapidez en el trata. I 
miento de los reumáticos dolores, I 
gata, enflaema, neuralgias tea | 
comunes en estos momentos. 

Cads frasco «a accompañado de na fo
lleto Ububado. De venia ea todas las 
bvaais Fannacias y Dramias. Uhe-
nlorie L. JUCHKLET. de S«ían. 
rm da DaUOrt» Bajoooa (Fnmds). 

kmm ba f r acmdo 

l i t i 

Vendo carro y jaca 
paaeo ae la G n u Cubierta, a.» 7g. 

K o n ó M r a l o n u p a r l o r 

SO pesetas 
Callq¿ Boquería, 47 

IrENDO JACA 
y carro coa reparto de vino. — 
HszOn: Calle da Pedro IV, núme
ro' I M , bar (Pueblo nnero). 

ANEMIA 
deealaalenta, el mejor reconsutu-
yente VWO DB OSTBAB Oel Dr. 
Sastre y Marques. Hospital. IOS. 
cadena, I . 

VENDO 
tartana. — Calle de Mallorca. 830. 

CARRITOS 
loduairta y recreo, varias claua. 
Paseo Trluafo, 37 (F.' MA. 

SE VENDE 
novara pequeña para establocimieo-
10 ttebldas. Lepanto, i. tienda. 

Vendo gramofón 
doble cnerda, con repertorio de di» 
coa. muy barato.-Otile del Sitio, & 
Horbolarto. 

T r a s p a s o b a r 
Casa comidas con diea habltaclonei. 
punto cóutrico. no se admiten corre 
dores,—Plaza ICedinacñli. número 1, 
Quiosco de periódicos. | 

Cambiaría a ^ V » 6 
I Nnevo, por piso en Barcelona, 

I cerca de San Amonio. — Caaa 
Martín. Cerrantes, ^úanoro 7. 

f ^ a r - C . Comidas en loe ene an-
lea. se venda. K. Caaa Mar 

(in. Cervantea, 7, cerca calle 
Avliió. 0 

Negocio al por mayor establecí, 
do h. 20 años beneBelo 10.000 

ptas. anuales, pruebas previas 
traspaso 15.000 pts. Casa Martin 
Cervantea.! cerca Bolaio. - _ 

P a c a recien construida en S 
b d a d M. con tienda y dos pl 
eos so vende. — Casa Martin.— 
Cerrantes, número 7 

rW,ocineria. carnicería y co-
* mestibios en lo mojo r del 

distrito V faaceSOOptas diarias 
Caía Martín. Cervantes. 7. 

aran restaurant que deja 
limpias 1.000 pías, mees, 

vendo. K.: Caaa Martin. Cervan 
tes. 7. travesía calle ArtflO. 

i fKCHlKS SlfHimiS 
n i t l a S i l f i R 

yol iwyiiaifaa 
PrtfikttdO» av 

•NTWn-BDIAKUUMMM 
loaLuncr, 

tiftf con aalón de bailo en 
HUI Pueblo acrendo coa 
(rran patio se vende. Casa Mar
tín. Cervantes. 7. cerca Avlñó. 

^ { j a m céntrico trabajando 
muebodo restaurant 

corea callo Kscudillers. se ven
de. R.: Uasa Martín: Cervantes, 
7, cerca calla AvlHO. 

fTábr lca de Artículos da Ho' 
jadelata. Zinc y Lat6n. ote-

por no poderlo atender ae ven' 
da. R. Casa Martin. Cerrantes 
7, cerca Bolsín. 

PELUQUERIA 
traspaso céntrica, buena vivienda. 
Calle de Sane, 298, poluquerls. 

VENDO 
cooauiia y pastelería. — Rsi'in' 
San Olera rio. I * , 'bar. 
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"Traspaso de 
ESTABLECIMIENTOS Casa Martín 

Celle Ccrv*nlo». nUmeroT. 
travesía calle Aviñó 

Teléfono 630 A. 
T E H R C M O S 

cerca la calle Perla Mencheta a i pe
lota y 115 con xffua cu la calle 

Terrenosen 'IorU ca"̂  i'eria Hencheu a V& pias. 
T o r r o n n c en S*" Adrián a 115 
I C I l C l l U o nmo- hav 11.117 pmos. 

Termes ^ « f c 4 1 ^ 
O a e i t a en S u . Col«na >t«Gr»ms-
b a a t l a netporCOOO pesetas. 4-000 
palmos de terreno m vende. 

en Badalona por IS.000 pe
setas. Te 

Torres60 âD p,w 
T n p r O 611 Borla a plazos ¡3 000 
l u í I B pesetas. 
T n r r o Por I6.OOO pesetas, se vende 
1 U11 C torre en Horta con y.MO pal-
bios huerto y Arboles frutales.-

M a de tiimtlIilK f m t m t 
por I.UÜO pesetas so rende; ganga. 
hmm restaurant, en pueblo agregado. 
M I bles situada. 
tnnit Eir en 1° mejor 1,6 Tarrasa 
lllllla'Cfll verdadera gañirá 
Tin» | j alq. l'ij ptas. con dos puertas 
l lc l iU estanterías y escaparates jto 
callo Boqueria. 
Tinndí en buen panto de S. Andrés. 
I I B I U por 1300 pesetas. 
F i M r a '«akofeeiss«alaprovincia te 
l l l l l l l t Gerona por ISJ0O pesetas 
T o l l a - do Cestería y Sillería en 
1 a l l C I pueblo cercano «e vendo. 
[acüarreria Ton\ \^Bs lr ,•890B," 
Esta es la única casa que 
vende y traspasa rápi
damente sin ser el Rey, 
pero con hechos demnes-
tra ser el " A S " 

P a t á espléndido eu lo mejor 
O d l C del Clot. por asuntos 
de familia se traspasa. liazón; 
Casa Martin. — Callo Cervan
tes. 7. cerca calle AvifiO. 

Lavaderos para vender 
K. Escorial. 100, esquina Providencia 
d e 7 a 9 y l a L « 

I T i o n i i a cerca almacené* e' 
1 I C I i U d Barato se trnapasa-
K. Casa Martín. Cervantes, 7. 

Calmado con sótanos en el 
Paseo de Gracia bace es-

faina dos partes se traspasa 
asa Martin, Calle Cervantes 

nümero7,oerea calle Aviñó. 

Gramofón 
de ocasión vendo por 75 ptas. 
Tallen, tt. 

17 Í T I palmos de terreno 
I I , i l i baySJOOedlkadosae 
vende a razón de dos ptas, pa.l 

] 'mo. Casa Martín, Cervantes, 7 
' I • 

G r a m o f ó n 
saiao. claro y potente, preclosi-
-iuii,. vendo muy barato, no 
comprar sin verlo v oírlo, qoa 
e* grao cania , -Ta l lan , 16, 

TIENDA 
•n el punte mis céntrico <t« Saos, 
•* «ende por ausentarte. — Ra-
Ma: renlínie, J«, buevtrfa. 

f j * * * * * * * * * * * ********************* 
O O O s 

S O ü f l R E S 
p o r 2 5 c i \ x x » o s 

• I • I 1,1,1 I I ti l • • • • I I I 

F R E N T E A L M O N A S T E R I O Nuestra Sra. del Dolí 
a c i n c o m i n u t o s v i a d u c t o V a l l c a r c a . a c e n s o 

r e d i m i b l e y a l c o n t a d o . 

C o l o s a l v i s t a p a n o r á m i c a a l r e d e d o r t o d o 

e d i f i c a d o . 

V í a s d e 15 m e t r o s p r ó x i m a m e n t e t r a n v í a . 

G r a n p o r v e n i r , p o r d e t a l l e s : 

C A S A C A P D E V I L A 
C O L E G I A D O 

C i e g o s B o q u e m a , 3 
T e l é f o n o 4 S 7 - A 

S I M P O D T A N T F - ^«ra evitar coalusiones a lelcgirel número 
T ali i»^ V / l t t I L . , del solar, dareiaos unn:clbti provisional de 
X loa 39 duros que cobramos en el acto, para que otro comprador no 
X llllllll l i l i iüilinlll 11 iiiIsms 
• Pueden v isitarae todos los domingos, de diez a una, donde concertar» 
4» moa tos pocos que quedan. 

• • • • • • • • I ' » * * * * * * * * * » * » * * * * * » * * » * * » * - » * * * » * ^ » » ^ 

Vendo Jaca 
navarra de tres años y Tartana. -
Razón: Olmo. 25. cuadra. 

CARRETILLAS 

a 3 S p e s e t a s 

m u y f u e r t e s - l i g e r a s 

Paseo de San Joan, núm. 2 

V e n t i l o 
trajes usado*, buen oso. Gran stock 
por quiebra do una casa de compra 
venta de Madrid,desde», pesetas 
San Paoto. 12». príaeipaL I . ' 

M e r e n d e r o 
y terreno 14 por 30 ats. vendo en Sta. 
Coloma Gramanet Tiene sala baile 
asfaltada, manubrio, kiosco habidas 
completo, veladores, sillas, ete. 
Klera Baja. 16, 2,", l,"; de 10 a !• 

Bar Casa Comidas 
cerca Los Kncantes. se traspasa 
E.: Casa Martín. Cervantes, 7. 
travesía calle Avifió, 

P e l f l d o e r í a ^ W 
1000 ptas. Kazón: Casa Hanin. 
Calle Cervantes, 7. 

l i a l l e g a d o 
un vagOn de iacas navarras gran
des y peqiMflas, superiores. P«p 
del 011. Sau Adrlln de Beaós: 

L'iscos nuevos 
a 6 pesetas 
Calle de la Boquería, 47 

ComeNtiblea en pueblo agre' 
gado, luían cajOu, se vendo 

K -. Casa Martin. Corvantes, 7, 
celca Bolsio. 

R s t* en c* mejor punta del 
P. N.. «Bien ISO ptas. 

día. buena habitación, se ven
da. R.: Casa Martín. Cervantes. 
Ddm. 7. cerca calle Aviñú. 

O t p o f o r d 
3,000 otas. Sport, dos baqueta, casi 
nuevo, arranque eléctrico, para bri
sas- cinco rueda* y ntensllloa. Raaón 
Bada» .» . 3 

F O N O O ^ A F O S V D I S C O S 
Grandes rebajas 

CALLE BOQUERIA, 47 
TORRE RESTAURADA 

(Traavla 17), do bajos, 13 bablu,. 
sótanos, t'rrado, con 3 cuartos y 
baflo. sen iiinmBre. Wigner, <•. 

FOXOGBAPOS CON DISCOS 

a 95 pesetas 
Calle Boqueria, 47 

HAN LLEQA0O 
na «agda do Jaca* navarra* supe-
ríor** «d la calle de VlUario':, 
BOmertf i 13, fUVKlcr BkrDer. 

VENDO CARRO T BURRO 
Calle de Mariano Agulló. n.» IQg. 

HA LLEGADO 
un vagón de caballos, uno de Ja
cas navarras y burros. Calle d< 
Sans. 218, Gil Vculur». 

C O j W P R A S 
C o m p r a - v e n i a 
Joyas .—Géneroa .—Rambla d e l 
C e n t r o , 3 0 . • • t t • («)hm la Jo
yería Cabré). OCAMOM -ECONOMIA 

Telefono 4133 A. 

A ü Q U l l i E f i E S 
ALMACENES NUEVOS 

c vlvda.. p. alquilar, barate. Al -
mogtvirae, p. ÍV, Cataluña. Ra-
lón: noger de Fíor, i t4 . 

I t e K n f l f í i i í i í r 
p. alquilar. Ilogsr da Flor, 8*4j 

DESEO " 
dos babítaclones con derecho a co-
clna, cerca del Parque. Escribir: 
Cardefla. 70. s.«. Interior. C. Gran». 

HABITACION 
en casa nueva u.'-y ciara y poM 
precio, pira caballero sOlu dormir, 
en reduct-a Uai.:u. — Cilio to 
VUaüuinat, I9J. 3.", 4.» 

"San PabíoTaO, 1.°, 1 / 
habitaciones para matrimonio ata 
hilos cou derecho a eociua. 

HABITACION 
sólo matrimonie, dererbo cocina,-
San Jerónimo, 13, bajos, 

SE DESEA 
dos amigos a dormir. Sitvá. 81, S,« 

ALQUILO H A B i T A C I O N ^ 
B caballero. — Arlbau, I I , 4,» 

HABITACIOlT 
Uulependieuto. superior, para dos 
amigos o caballero, con libertad y, 
llaves. IniOn, I», enlrcsuelo, 

SE ALQUILA ' 
medio torre ecoBÁDléa, cerca Are
nas. R.: Rambla i'.aimlftas, e. 

SE ALQUILA 
habitación para caballero, sólo • 
dormir. Riera ait». 31, i . ' , t.» 

DORMITORIO " 
pop alquilar para Joven. Calle de 
Aijargó*, número id, %Jf. i . * 

CASA FAMILIAR 
se.alquila babitaelón para dos ami
gos o hermanos, cotí o sin pensión. 
Consejo de Ciento. i . ; t , ' 

ENTRADA 
para auto o tres mota-, con agua 
en la puerta. Raióa en U misma, 
urgel, 134, Junto a la vía. 

H U E S P E D E S 
ADMITE HUESPEDES 

casa partclr. Re oh Condal. 111 enl 
nnl. BJa. 3. Pdro, Are.» Trnr» 

Caballero a todo estar 
precio mddleo. — Cañe de Van-
doncella. 9, entresuelo, 

SE DESEAN 
ano o dos caballero* a todo eswv 
Honda San Antonio, 39, 4.», 1.» 

m s T p a r t T c i í l a r 
desea uno a dos caballeros » teda 
pfBeMB, Tspluerla. «0, principal. 
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PENSION ECONOMICA 
Abonos semanalüi a ü y 17 pial. 
Toa» peosióa a SÍ " 
Tspinerla, SS — Bsr Carrlda. 

Para comer bien 
coniiúa casera, abonos y carta. Habi
tación dos amiso». Se da razón: Calle 
Font sag Miguel. 4. bai. 4 

BONITA HABÍTACiON 
para un joven o dos amigos a lodo 
estar.. íahrá, 15, príoclpsl, 

H u é s p e d e s 
i : : • i «iar .30 otas, seminales, sólo 
comer 3» y Sí»), sólo dormir K pese-

SE D E S E A N -

Berna 
estar ríuiiilar-
lana. Pasaje aa 

6, I . * , 4.« 

DOS CABALLEROS 
todo esiSr., Ejpafia nxlusiriii, - nú-

CASA PARTICULAR 
desea un'ruballcnj » todo eítar. 
precio pconónno. — Calle del 
ne-U Condal, i , 3.; S.* 

CASA FAMILIAR 
dMi-a un caballero a loda peaslón 
o ióhi dormir. Borroll. 65, 3.», l.« 

SE D E S E A -
un Joven a todo estar, trato da 
familia Poniente, 8, i . ; ? • 

S I R V I E N T E S 

¿ D e s e a V d . una b u e n a 
s i r v i e n t a ? ^ ' H a ^ í s 
l utrada por la calla Glgautas. 

Criadas todas ciases 
coloco—Pasaje Virreina, St. 
¡Cocineras, camareras 
y criadas, sa colocarán si tlanan In
formas sin pigar adelantado. Ronda 
da San Antonio, 88, Eh MUDELO. 

c r i a O a 
se necesita pira todo. =— Calla de 
la Platerls, co, tienda. 

orocUa con buenas leíereuclaa para 
aorvlr a dos eoftoras acclanaa, blon 
retribuida' — Razón: Calle Bretón 
tierreros. 10, Gracia. 

sirrisou JOTan, falta. Molas, 28, L* 

P É R D I D A S 

E n la mañana 
dal linios, ni pasar por la acera dera-
cha da la Hambla de san José, per
dió una cartera aua contenía docu-
mantos José Secall Boíl, que gratifi
cará su dovolaclón en la Asociación 
de Empleados Municipales, Consejo 
de Cíenlo, nrimero 265. 

PERRO 
blanco, pelo larra, alto 70 c/m.. 
rata esquimal, aticodr por Edt, 
perdióse miércoles tarde. Se gra-
tlilcar* su derolurlón o indicacio
nes en Mallorca. 984, principal. 

PERRITO PEQUEÑO 
blanco y negro, extrarUdo lime*. — 
Gratificare a la persona qna lo trae. 
Comercia, 2S, Bar. 

E l mar te s 
se perdió parro pequeña color ma
rrón y manchas blancas, toarlo del 
ojo derecho, atiende por Gallo, era-
tlficarán. Aurora, I I . 1,° i 

H f l ü Ü A Z G O S 

Entr-eg -ELiré 
pequeña cantidad dinero qua onoon" 
tré cerca Sania Haría del alar, a per 
sona quo acredite ser diofio. Escrl!''-
Goillerias, 6, a C-B. 

M E R C E D E S 
L A M E J O R M A Q U I N A D E E S C R I B I R 

R A M B L A D E C A T A L U Ñ A . 41 : : B A R C E L O N A 

( S E C C I O N B ) 
: T E L E F O N O 4 5 - 88 

HVICIO T E L E G R A F I C O Y T E L E F O N I C O 
r * K T O V I I N J O l A » 

c o a n u b s t r o s c O R R e » r o r a M i . M > 

Las Federaciones 
de fútbol 

Madrid, 26 
Hoy ha continuado sus sesiones la Asam

blea de Federaciones de Fútbol. 
La sesióti de esta mafiana ha sido muy 

accidentada y lo» asambleístas han mani
festado que hubo frecuentes escándalos de
bido a haberse rechazado una proposición 
de la Federación de Cataluña, que se refe
ría a la reforma de] calendario. -

Pa'-'ce ser qua la Federación catalana 
se retiró del loeal. 

Ha quedado aprobada una' proposición da 
la I'Vil-ración da Cantabria, en sentido de 
que Esparta se divida en cuatro grupos. 

Primer grupo, Cantabria, Vlroaya y Gui
púzcoa. 

Segundo grupo, Asturias, Calióla y Centro 
Tercer grupo, Andalucía, Cataluña y Le

vante. 
Cuarto grupo, Aragón y cast«llano-leo-

BéSa. 
Dentro de estos grupos se Jugará por 

puntos. 
También se aoordd qua el partido Anal de 
¿ampeonato sa celebr»! el 10 de rtiayb en 
Sevilla, 
OmOULO TELEGRAFICO DE BARCELONA 

AUdnJ, ?6 
La "Cácela" publica una real orden da 

Oob' iDación, ouyp texto di6( a«i; pordialldtd de reiaolyn 
i la inalanoU' «a <m o T I é a d i MUt ok la» ^ . J Ü S Ó P ' 

ción de primen- clase, del Cuerpo de Telé
grafos, uon Alfonso Comainala Jucar y el 
ofleial segundo don Esteban Pueyo Sarnses, 
solicitan autorización ^ara que pueda cons
tituirse y funcionar legalmente «1 Circulo 
Telegrállco de Barcelona. 

Resultando que han curapliao los trámites 
establecidos en 7 de septiembre de 1913, 
dictada para ejecución de la ley de Julio del 
mismo aHo y que tanto el Jefe accidental 
dal Cuerpo de Telégrafos de Barcelona, co
mo el director general de Comunicaciones y 
el gobernador civil, informan en «I sentido 
de que sea ooncedida la autorización soU-
cllada'. 

Considerando que conforme al citado re
glamento competa a este ministerio con
ceder la autorizaolón para crear asociaciones 
que hayan de Integrar exclusivamente fun-
clonrlós que de él depetnlan; 

Considerando que examinado, con el ma
yor dctcnimlcntir el ejemplar que a la Ins
tancia sa acompafia del estatuto por qua ha 
de regirse la Asociación, que ee pretende 
constituir, ni aparece para nada que atenúe 
el buen servicio del Estado ni se oponga a 
la disciplina que debe existir en toao orga
nismo oBclai; 

Considerando qua es muy plausible la fi
nalidad cultural, que con la creación del 
expresado circulo se persigiíg. y que podrá 
servir difho centro no sólo de regre80_ y 
sano ci^árcimlénto' de los asociados, sino 
también para fomentar una recomendable 
p^rdiftlldjkl da _ reiaolp^ea entra ios functo-

del Consejo Superior del 
Sanz Kseartln, pronuncia 

El rey ha tenido a bien disponer que se 
conceda la constitución del Circulo Telegrá
llco de Barcelona v que se publique esta re
solución en la " Gacela" de Madrid. 

TOMA DE POSESION 
Madrid. 26 

Esta m a t n a ha tomado posesiój» de su 
cargo el Inspector general del Trabajo, ge
neral Marvá. 

Asistió al acto él subsecretario, don Eduar 
do Aunós, quien pronunció un breve discurso 
enalteciendo la labor desarrollada por el se
ñor Marvá en el Insliluto de Reformas So
ciales. 

El presidente 
Trabajó, señor 
también unas palabras laudatorias para ci 
general Marvá. 

Este dló las gracU= a todos los presenil 
y ofreció poner a contrilniclón todos sus es
fuerzos para que sea friu'lífera la labor qu9 
le ha sido encomendada. 

Al acto asistlehon altas personalidadei del 
ministerio. 

PROTESTA 
Madrid. t< 

La Cámara oOcial de Industrias de_ la pro* 
vincla de Madrid se lia dirigido al jefe aei 
Gobierno, sumándose a la protesta unáulin» 
de todas las clases contribuyentes, ©or i» 
creación en el presupuesto municipal pâ 9 
el próximo ejercicio de lus llamados derc^ 
elios da rtcoaoclmiento sobre delípnio*'19' 
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Movimiento bursátil 
Madrid, 26. 

La Junta Slndieal del Colegio de agenles 
recuerda que, do coníormldad con lo precep
tuado por el artículo 12 del vigente regla
mento interior, las lloras oflciales de Bolsa 
desde i . ' de julio hasta el 30 de septiem
bre serán de once a tres media. 

En la sesión da hoy se observa debilidad 
«n los fondos públicos, que ceden 20 cénti
mos en la Deuda reguladora, la cual queda 
« 71 por 100. 

Los francos suben de 39'30 a 39'55 y las 
Braa de SZ'IS a 32'24. 

Las sesiones futbolísticas 
Madrid, 26. 

Han continuado hoy las sesiones de la 
Asamblea de Federaciones de Fútbol. 

La de esta mafiana fué presidida por el 
tefior Carbó, actuando de secretario el se-
flor Hernández Coronado. 

Discútese la modificación del campeonato 
Interrcgfonal. El representante del Centro 
propone que las cosas sigan igual que el 
aflo pasado y el de la Federación callana de-
llende eu criterio del sefior Carbó, o sea la 
modificación del campeonato. Se procede a 
la votación de las diferentes propuestas de 
las regiones. El resultado de la votación de 
la proposición cántabra es de 7 a 1 a favor. 

Al ir a proceder a la votación catalana, los 
representantes del Norte se retiran del sa
lón. Por esta causa el seiior Alvarei. delega
do cantábrico, protesta. El delegado norteño 
señor Mateo le contesta dtolendo que re
tirándose del salón no cree ofender a nadie, 
sólo quiere, antes de dar su voto contrario, 
que conste que no está presente. 

El presidente se lamenta del espíritu po-
eo elevado que anima estos actos. 

Después de un pequefia incidente se pro
cede a la votación de la proposición cata
lana, que da un resultado de seis votos ne
gativos por uno afirmativo. 

Se deja pendiente de resolución para la 
tarde, después de u n amplio debate, sobre 
si los socios deben tener o no entrada libre 
a los campos de sus respectivos clubs. 

En la acslói» de la tarde, también preBl-
dida por el sefior Carbó, proiguo la discu
sión de reforma del campeonato. 

Después de un movido debate se aprueban 
las'siguientes fechas para el año 1925: 

Día 1.° de marzo: Asturias-Galicia, Vizca
ya-Cantabria, Cataluña-Sur y Castilla León-
Aragón, en los campos de los equipos nom
brados en primer lugar. 

Dia 8 de marzo: .Galicia-Centro, Cantabria-
Gulpúzcoa y Sur-Levante, en los campos de 
los equipos nombrados en primer lugar. 

Día 15 de marzo: Centro-Asturias, Gui
púzcoa-Vizcaya y Levante-Cataluña. 

Día 22: Los mismos partidos del día 1 en 
ios campos de los equipos nombrados en se
gundo lugan 

Día 29: Los mismos partidos del dfa 8. 
Dfa 5 de abril: Los mismos partidos del 

'15 de marzo. 
Día 12: Desempate si procede y descanso 

en caso contrario. 
Dia 19: Vencedor de Galicia Centro-Astu

rias contra vencedor de Vizcaya Cautabria-
OuipAzcoa y vencedor de Cataiufia-Sur-Le-
vante contra vencedor de Aragón Castellano 
Leonesa, en los campos del equipo vence
dor nombrado en primer lugar. 

Dia 26: Los mismos partidos a la i n 
versa. 

Dia 3 de mayo^Descanso. 
Ola 10: F i n a l " 
A continuación y en vista del desacuerdo 

entré los diferentes delegados, se suspende 
por este «fio el campeonato de selección. 

Se discute la supresión de los campeona
tos de loa grupos B. 

Eil representante del Sur alega a este 
erecto que esos Campeonatos no tienen razón 
de ser por los gastos que esto acarrea a las 
federaciones. 
...Jpl «eflor Milegó, de, la. Federación levan-
jiña, aboga por la creación de upa copa para 
os grupos n , que sustituirá al campeonato, 
'o qirt haría que estos gastos desaparéele-

Ptfestíi a deliberaetíh el asuntó referente 
• ¡oí partidos toternaclónaleg que habráú de 

jugarse en España en la próxima temporada, 
se acordó que el partido da Italia España se 
juegue en Valencia y el partido Bélgica-
España en Santander. 

De concertase otros matchs internaciona
les el de Hungría-España, por ser al más se
guro, se jugará en la región más antigua, en 
la que no se haya celebrado. ningún partido 
internacional, en cuyo caso correspondería a 
Cataluña, 

A las siete de la tarde se levantó la se
sión. 

• FIRW* DEL BEY 

Madrid, 26 
De Hacienda.—Nombrando grabador jefe 

del Centro Artístico de grabado y repro
ducción de la Fábrica nacional de la moneda 
y Timbre, a don Enrique Vaquer y Asensio. 

De Gobernación.—Nombrando tesorero de 
la Caja Postal de Ahorros con la categoría 
de jefe de Administración de trecera clase 
del cuerpo de Correos, en comisión, a don 
Manuel Vega Vázquez. 

Idem contador, en comisión, a don José 
Crisóstomo y Eduardo Medina. 

De Fomento.—Disponiendo que loa fos
fatos naturales calizos clasificados, según 
el articulo tercero de la ley de bases de 
29 de diciembre de 1868, como minerales 
de la segunda sección, queden excluidos de 
ella, pasando a formar parte de la tercera, 
cualquiera que sea la forma de su yaci
miento. 

Accediendo a lo solicitado por i el contra
tista de obras del trozo cuarto'de la ca
rretera de Montforte a Lalaün "Lugo), con
cediéndole prórogade un año para la ter
minación de las mismas. 

Jubilando por imposibilidad física a don 
Luis Justo y Sánchez Blanco, inspector ge
neral del cuerpo de Caminos, canales y 
puertos. 

Nombrando en ascenso do escala ingenie
ro jefe de primera del cuerpo de ingenie
ros de caminos, canales y puertos a don 
José L. Miura. 

Idem en ascenso de escala ingeniero Jefe 
de segunda de Idem ídem a don Enrique 
Estévez Cháfer. - ; . 

De Instruceióa.—Admitiendo la dimisión 
del cargo de, delegado regio de Bellas Artes 
do la provincia de Valencia a don José 
Benlliure. 

Nombrando para el cargo anterior a don 
Manuel González Marti. 

EU FERROCARRIL SANTANDE R-GAL ATA-
YUD. 

- Madrid, 26. 
Ha visitado esta tarde al marqués de Ma-

gaz en su despacho de la Presidencia una. 
Comisión de representantes de diversos pue
blos interesados en la construeelón del fe
rrocarril Santander-Calatayud, pasando por 
Burgos y Soria. 

EL SUPREMO DE QUERRA Y MARINA 

Madrid, 26 
> No habiendo podido terminar su labor 
ayer noche el Supremo de Guerra y Mari
na se ha reunido esta mañana nuevamente 
de diez a una. 

En la sesión de hoy continuaron las deli
beraciones, llegándose, al parecer, a una 
fórmula que venga a armonizar ios diversos 
puntos expuestos por cada uno de los ge
nerales. 

Acto seguido se procedió a la votación. 
Lasentencia fué comunicada inmediata

mente después al subsecretario de Guerra 

£or el presidente del Supremo de Guerra y 
larina, general Weyler. 

LOS ARBITRIOS MUNICIPALES 

Madrid. (6. 
Bajo la presidencia" de don Antonio Sa

cristán se ha reunido el Qrculo Mercantil 
para tratar' de los nuevos arbitrios creados 
pop el Ayuntamiento. 

Expuesto e_l objeto de 1* reunión, hicie
ron uso de la palabra los representantes de 
los gremios que integran el eomerfeio ma-i 
árfíme, exponiendo sps respectivos puntos! 
de svista costr* el estíbtóftaíientó d é l o » riue-l 

vos arbitrios que hacen revivir indirectamen
te el régimen de consumos. 

Los oradores fueron muy aplaudidos. 
Hicieron resaltar los inconvenientes. qn* 

se plantean en la aplicación de los injus
tos Impuestos que tratan de crearse, por en
carecer la vida de los ciudadanos, ya que 
el comercio no puede sufrir sobre si el peso 
de las nuevas cargas. 

El presidente del Círculo Mercantil hizí» 
el resumen de los discursos dedicando ua 
recuerdo a Canalejas y demás personalida
des que hicieron bandera d* su vida la su
presión del Impuesto de consumos. 

Hizo presente que el pueblo de Madrid, 
agobiado ya por mil impuestos, no puede 
soportar mayores cargas que se pretenden 
establecer, conu la de loa consumos, sin 
que por ello desapárezca el inquilinato, «rea-
do para sustituir el régimen de los antiguos 
fielatos. 

No pueden prevalecer los arbitrios nue
vos y el Ayuntamiento recibirá inmediata
mente 110110183 de que mientras el comercio 
y los ciudadanos madrileños existan, esta 
manera no es la que pueden emplear los 
nevos municipes para defender los intereses 
del pueblo de Madrid, haciendo que el co
mercio presente la reclamación a ios Pode
res públicos en demanda de una resolución 
justa que l'bro al vecindario de las amena
zas con que se merman sus poco nutridos 
bolsillos. 

EL A LO ALCE DE MADRID Y LOS NUEVOS 
ARBITRIOS 

Madrid. 26. 
Esta mañana, hablando el señor Alcocer 

del asunto de los nuevos arbitrios, dijo quo 
lo tiene en estudio porque siendo un impues
to de carácter sanitario y no de carácter fis
cal hay que estudiarlo con detenimiento. 

—Yo — agregó el alcalde — antes de 
convocar el pleno, necesito que el interven
tor aie informe por escrito y bajo su respon
sabilidad si el Ayuntamiento puede suspen
der el acuerdo. 

El señor Lalorre le hizo notar que tiene 
presentada nna proposición firmada por ¿6 
concejales pidiendo una sesión extraordina
ria del pleno para estudiar el asunto, y el 
sefior Alcocer insistió en sus anteriores ma
nifestaciones 

MORTAL AOCIDERTE 

_ Madrid. 26. 
En las primeras horas de esta mañana, 

cuando se hallaba trabajando en el Cerrillo 
de San Blas el obrero Ecequiel Maroto Orte
ga se produjo un desprendimiento de tierras, 
resultando con gravísimas lesiencs. 

Falleció al ingresar en la Casa de Soco
rro. • 

LA POLICIA 

Madrid, 26. 
Con reena 24 de jnnio ha publicado !a 

Dirección de Seguridad nna orden general 
extraordinaria en la cual detalla la nueva 
organización a rye ha sido sometida el per
sonal de vigilancia afecto a la plantilla do 
Madrid. 

La policía funcionará en lo sucesivo «H-
vidida en cinco secciones, además del ser
vicio de Comisarias y sección burocrática. 

La primera sección se determinará de I n 
vestigación criminal y estará mandada por 
el comisario don Enrique Maqueda. Tendrá a 
su cargo 71 funcionarios. 

La sección segunda se llamará de invesll-
gaclón social. Estará a cargo del comisario 
don Santiago Martin Badena, que tendrá a 
su cargo 70 funcionarios. 

La tercera seocupará de la real casa, es
tando al (frente del personal el conilsario don 
Manuel DMguez. Tendrá a su cargo 40 fun
cionarios. 

La cuarta sección tendrá por objeto el ser
vicio de estaciones y viajeros y la mandará 
el comisario don Lul$ Fenol.- tendrá a su 
cargo 98 fnnciOnarios. 

La quinta sección se denominará de agen
tes de barrio, cuyo seryjeio 90 practicará ajus 
lándose a las fnstrúeciones del 2 de no
viembre de! año último y la manda el co
misario' doii Juan Bautista Gómez y la eóm-
jtondráp 11,9 egeirtes.' -" , ' • l ; : 
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El jefe del Directorio 
hace en Málaga impor

tantes declaraciones 
Madrid, 26. 

El general Primo de Rivera, aue llegó 
•a Málaga después de las t l ici de la noche, 
y que rué obsequiado despuVb con un ban
quete en la escollera del puerto, pronunció 
en éste un interesante discurso que terminó 
a las tres de la madrugada. 

Comenzó diciendo que .el problema de 
Marruecos lo ha requerido por ontero el 
Dirce lorio, por suponer que tiene la for
tuna de haber encontrado la fórmula ade
cuada para la solución. 

lomo dije el dia 13 de septiembre — 
añadió—. este problema lo resolveremos con 
sinceridad y con dignidad. Y asi lo creo. 

Yo no quiero poner freno a mis palabras, 
en asunto tan trascendental como éste, que 
de tal modo llega a la medula de la nación. 

Málaga tiene derecho a todas las primi
cias del plan que nos proponemos, porque 
es la ciudad que primero aló amparo a los 
heridos y también la primera que did re
fuerzos espirituales a los que marchaban a 
la guerra. 

Los ciudadanos que estuvieron Incorpo
rados a la obra que n'osotros realizamos, tie
nen que oslar atentos por conocer nuestros 
proyectos y yo aprovecho la ocasión que se 
me brinda para hablar del (f3)>ema de Ma
rruecos. 

El problema tiene que ser de verdadera 
continuidad; tiene que ser un problema de 
eonjunto, un protectorado de verdad. 

Entiéndase que si nosotros ocupamos una 
zona, de la cual yo no hablo ni la seQalo, 
en esa zona, Qrme la planta y el ánimo de
cidido, hace irradiar desde allí la influencia 
a toda la cabila y también en la seguridad 
de que scr i de hecho un terreno de' sobe
ranía, va que el moro se encuentra salva-

Snardado con libertad de actuación con to-
os los medios de propaganda, etc., etc. 
Nosotros habremos dado un gran paso 

para la solución radical del problema. 
Repito que lo que yo (fesco es un plan 

que no sea esperadlzo, sino que lleve en sí 
una seguridad. 

Nada esperamos que venga a sorprender 
a las madres, a las hermanas y a las pro
metidas, las cuales tienen realmente dere
cho a que asi lo procure un Oobiérno, y 
más si es un Gobierno militar, y más to
davía si tiene a su frente a quien ha com
batido en los campos de Africa, y ha tenido 
la ocasión de perder en esa guerra glorio
samente a su hermano querido y esta más 
obligado que nadie a velar por esos solda
dos del mafiana. que no deben hacer sino 
un esfuerzo necesario, metódico y conscien
te." 

Y queremos también que al resolver este 
problema, quede ya de hecho en una norma 
que han de seguir todos los Gobiernos ¿jue 
nos sucedan. 

Un procedimiento semejante al de la zona 
de MellMa hemos de poner en práctica en 
la zona occidental. 

Es preciso que este problema de Marrue
cos no comprometa el desenvolvimiento na
cional de España, que tiene necesidad de 
sus propios recursos. 

Es un ccuipromiso de honor. • 
Es ciertamente un compromiso interna

cional; pero de ninguna manera puede serlo 
más que hasta el límite de nuestras posl-
bilidddt-s. — 

El presidente terminó su discurso de-
sarrollando el tema del nuevo partido de la 
Unión Palriútica, y diciendo que en Cata
luña el tftrrorUmo 'que se advertía ha remi
tido. 

En todas partes se ven muestras de es
pañolismo y que el problema que tanto alar
mó a la conciencia española, puede consi
derarse casi desvanecido. 

El Ayuntamiento preparó al presidente 
;ina sorpresa que reaultó muy original, y 
que fué muy celebrada por el marqués de 
Esli lla y por todos los comensales. 

Al cambiar uno de los platos se apagó 
súbitamente la luz en el salón, y seguida-, 
mente apareció rodeada da l&BfijfSá aiéí' 

tricas multicolores, la cancionista Blanca 
Suárez, que fué acogida con guandos aplau
sos. 

Esta cantó cuplés alusivos a la iabbr del 
Directorio. 

La Oesta acabó a hora muy avanzada de 
la madrugada 

UNA CEREMONIA 

Madrid, 26; 
En la presidencia han facilitado 1* si

guiente nota: 
La orden de la Capitanía general de la 

primera región, del dia 26 de Junio, dispone 

3ue para dar cumplimiento a la real orden 
e 1« del actual, referente a la Imposición 

de los distintivos del Caney y Lomas de San 
Juan, que el acto tenga lugar el dia 1.* de 
Julio próximo, a las diez horas, en e] paseo 
de Atocha, frente a la estatua del general 
Vara del rey. 

Asistirán Comisiones militares. 
El traje será de paño y media gala. 
Los Interesados llevarán los distintivos que 

les han sido concedidos y que determina el 
real decreto de 18 de diciembre último y 
real orden de 21 del mismo mes. 

CARRERAS DE CABALLOS 

Madrid, 29. 
Con bastante animación y una tarde muy 

calurosa se ha celebrado i a carrera de ca
ballos. 

Primera carrera. — Premio {militar o 
valla). — 122 pesetas al primero, 200 al se
gundo y 100 al tercero para toda clase de 
caballos militares. Distancia, 2,900 metros. 

ti resultado de la prueba fué el siguiente: 
sta carrera fué a Walk-ower, corriendo 

solp el caballo "Delubarle", que obtuvo el 
premio. 

Segunda. — Premio Guadalquivir. 2,000 
pesetas al primero, 200 al segundo y 100 
al tercero para potros y potrancas de dos 
años que no hayan ganado más que una ca
rrera. 

Distancia, 1,000 metros. 
Entró primero en la meta "Vrowne", lle

gó el segundo "Mariland", del conde de la 
Cimera, y el tercero "Llmana", del barón de 
Velasen. 

Las apuesta» se pagaron a 21'50 el ga
nador y 5'50 los colocados. 

Tercer premio. — Sangulbe, Igual premio 
que el anterior para potros y potrancas de 
tres años. Distancia, 2,400 metros. 

Llegó primero "Hivre's Chlld", del mar
qués del Llano, de Sanlúcar. 

Segundo, "YeBteday",^lel marqués da A l -
dama, yteroero, "Viva la Pepa", del mar
qués de Valdera. 

LA REPOBLACION FORESTAL 

. Madrid. 2S. 
La "Gaceta" publroa una real orden dis

poniendo, que para ia obra de repoblación 
forestal los ingenieros Jetes de los dislri-
tos tendrán, entre otras cosas, que publicar 
en los "Boletines Oficiales" las especies y 
épocas más indicadas en cada región para
las plantaciones con cuantas otras adver
tencias estimen oportunas, para asegurar 
su éxito; de hacer las indicaciones conve
nientes para que la obra anual de la plan
tación no resulta un trabajo aislado, sino 
que responda a una obra de conjunto que 
asegure la repoblación de trozos de monte 
público o la formación de alamedas o de plan 
lacloncs lineales, a lo largo de ios caminos y 
de los cursos de agua; de que la celebración 
de la fleata del árbol se realice en la me
dida conveniente con las plantaciones m i -
nigias de cien árboles; de contestar con la 
mayor claridad y prontitud cuantas consul
tas les formulen los Ayuntamientos para el 
cumplimiento de la real orden de 29 de 
abril último y de procurar que los Ayunta
mientos formen viveros para facilitar las 
plautacioafs. determinando al efecto en los 

Boletines Otleiales" las instrucciones con
venientes para asegurar su buen estableci
miento. 

Los ingeniaros jefes de los distritos fo-
r ís ta les atenderán con toda preferencia las 
fiélicions de planta» que lea dirijan los 
Avlintamientos y no servirán ningún pedido j 
44 est* olssa »'propietarios parliculáres sin 

haber satisfecho previamente aquéllas. Quien 
no pudiera hacerlo, procurará indicar a lo» 
Ayuntamientos los sfttos donde pueda pro
veerse de plantas. 

Igualmente deberán proporcionarlas .los 
viveros de obras públicas y los del servicio 
agronómico en la medida que lo consientan 
las atenciones del servicio. 

La Federación 
hispano-americana 

Madrid, 86. 
En la Universidad se celebró esta tarda 

la asamblea de la Federación hispano-ame-
rieana. 

Se dió cuenta de las adhesiones enviadas 
Todas estas adhesiones son muy expresi

vas y en ellas se expone el deseo de l»vo-
reoer la unión cultural de España y de 1 » 
escolares americanos. 

Se acordó concurrir con diversas ponen-
olas al Congreso organizado para constituir 
el estudio de gallegos y portugueses. 

La asamblea acordó un voto de conflan¿i 
para adoptar los acuerdós que estime opor
tunos en relación con el reclblmietno que ha 
de tributarse a los dootores americanos quj 
llegarán a Madrid en el mes de octubre. 

También se dió lectura « una comunica* 
clón firmada por los miembros del nego
ciado de información de la Sociedad de las 
Naciones al mensaje aludido anteriormente, 

Fueron elegidos vicesecretarios don Vic
toriano Jiménez Núflcs, natural del Para
guay; don Alfredo Silba, del Perú, y Tlcc-
tesorero la señorita doña Concepción Re
vuelta, de Venezuela. 

Ante una invitación para acudir al pró
ximo curso unlversHario de Salamanca, sa 
acordó nombrar una Comisión que representa 
en dicho acto a la Federación. 

La Asamblea se enteró, de la constitución 
de la Confederación de Juventudes hispa
nas, cuya principad representación radica ea 
Madrid y en Lisboa. 

1.a tendencia fué el ideal de la compene
tración espiritual con América, siendo-su 
propósito fundar en América y en Espafi*!! 
periódicos y dar impulso a otros medios cul
turales y de compenetración. 

La Asamblea, después de escuchar con 
satisfacción estas noticias, acordó adherirsa 
a la nueva Confederación. 

Se nombró una Comisión que organioe ua 
equipo de futboly 

La "Gaceta »» 

Madrid, 26. .. 
Entre otras disposiciones publica la "Gi«' 

ceta" las siguientes: 
Circular disponiendo se convoquen a op j ' 

sición paia cubrir 85 plazas de veterlnariJi 
terceros, del cuerpo ae veterinaria militar. 

Nombrando a don José Benlliura Gil, di*, 
rector del Museo provincial de Bellaa Ar
tes de Valencia. 

Disponiendo que el inspector general á i l 
cuerpo de Ingenieros de caminos, vocal re
presentante del Gobierno español en la C o ' 
misión Internacional permanente del Con
greso de navegación, don Manuel Maeae 7. 
Peña, asista a la reunión que ha de cele
brarse ei día 1.* de Julio próximo en Am-
beres, con la Comisión de referencia. 

Circular notillicando a los Ayuntamiento) 
que tienen de plazo hasta el 31 de Julio 

iróximo. inclusive, p a r ^ informar de 1*' 
omisiones permanentes de aquéllos. Indi

cando los cargos qua por servicio da la 1'' 
minlstraclón central deban resaparecer, l i * 
que procede conservar y los que conveng* 
modiflear o reducir. 

Circular interesando a los gobernadore' 
cIvileB, ordenen a los alcaldes que en plaM 
de un mes, estén provistos de ios útiles ne
cesarios para la numeración y precinto o» 
las tablillas de vehículos da tracción an ' 
mal, que se exigen en el apartado b ) , artícu
lo 12 del reglamento de poü t i a .y c o W 
vaclnó de carreteras y caminos vecinales^ 

Anunciando que el Gobierno de Checo-M" 
lovaqula se ha Idherido al convenio rela
tivo a la protección de los pájaros uuw 
a la agricultura. 
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D E P ^ O V l f l C I f l S | 
|E PRIMO DC KIVERA BN HALABA 

r: Hálaga, 86 
A l o nueve de la moflana el presidente 

del Directorio ha desayunado en unión de la 
(floialidad de esta guarnición en «1 hotel 
Mgi i ia . 

Inmediatamente, aoompaüado de los TO 
tales del Directorio, generales Hermoea y 
VfiUcspínosa, infante don Carlas y autori
dades, marchó a vlsiUr el Hospital clvü. 

Después marchó a visitar fftbrioas de la 
biduetria malagueüa, entre ellas la de Guib-
iflos, fábrica de plomo y otras. 

A las onoe se celebró ht recepción en el 
Ayuntamiento. 

Asistió gran gentío. 
La conoejala malaguefla, maestra de la 

Normal, pronunció un discm-so saludando a 
la reina en nombre de las mujeres malague-
fias y ofreolendo «i Directorio su adhesión 
íervoroea. 

Le contestó el presidente del Directorio 
diciendo que Dada estimaba tanto como la 
iyuda del espíritu femenino. 

Desde el Ayuntamiento se dirigieron al 
tauelle, donde en un tinglado se celebró el 
banquete popular de 2,600 cubiertos. 

El presidente. Infante don Garlos, genéra
te! vocales y autoridades marcharon des-
finés del banquete en tren especial al "Cho-
TTO" a visitar la instalación terminada. 

Bn • ] mismo "Chorro", a las seis de la 
tarde, alcanzarán el expreso do Madrid. 

PRUEBAS SUSPENDIDAS 

Ferrol, í « 
Han sido suspendidas durante tres dl&s 

l i s pruebas del crucero "Móndes NúQez", 
debido a haberse producido ana averia en el 
departamento de turbinas. 

Los obreros de la maestranza trabajan 
horas extraordinarias para reparar Imnedia-
íamenle estas averias. 

E L VIAJE DEL PRESIDENTE 

Málaga, te 
A las o olio da la mañana de hoy log Jefes 

Í oflolaies de la guarnlolón obsequiaron 
marqués de Bstella oon tm desayuno de 

onor en el hotel Regina. 
Acudieron todos loa Jefes y ofletales Irán 

¡los de servledo. 
SI general Saro, gobernador militar da la 

{laza, ofreció el acto, saludando al general 
Primo de Rivera en nombre de la guerni-
eión y expresándole la adhesión de la misma 

El mariraés de Bstella le contestó eon un 
discurso de confraternidad y compaflerismo. 

El Infante don Carlos saludó afectuosa
mente a la guarnición de su mando. 

Terminado el desayuno, el marqués de 
Bstella aeompafiado del alcalde, generales 
Hermosa, Vallespinosa, Saro y séquito, v l -

C5 el Hospital provincial recorriendo sus 
lalaciones. 
También visitó 1M fábricas de industrias 

l&alagueflag y Los Guindos. 
Luego recorrieron loa terreno» adqalri-

Íos para alojamiento de la media brigada de 
(serva de Africa. 
A las doce de la mafiana te celebró en 

{1 Ayuntamiento una recepción ea honor del 
tarqués de Estalla. 

A la una de la tarde, en el muelle de 
Cánova* se celebró un banquete. 

Ocuparon la presidencia el marqués de 
Cstella, el Infante don Garios y tea auto-
Kdades. 

Reinó gran entusiasmo. 
A los postres brindó el alialde, olreeien-

flo el banquete en nombre de la aludad. 
Después habló el presidente de te Unión 

Patriótica. 
A continuación se levantó el marqués de 

Xstella. 
D|]o que sentía no poder pronunciar nn 

fllsourso por hallarse afónico. 
Aseguró que estaba conforme oon lo dicho 

íor el presidente de la Unión Patriútlea. 
Dedicó grandes elogios a Málaga, agra

deciendo las manifestaciones de entusiasmo 
de que ge U ha hecho objeto, y afladló que 

oon pueblos oomo Málaga, quo tienen un 
gran eoncepto del Interés de la patria, puede 
irsa donde se quiera. 

Be mostró muy satisfecho de te labor 
realizada en Málaga, cuyo carácter y conoce 
por haber tenido ocasión de vlstarla otras 
veces. 

El Directorio también cumplirá con su 
misión, no dejando abandonados a quienes 
desean • ] bien de te patria. 

Terminó dando vivas a Es palla. 

MUSA POR ASESINATO 

Tenerife, 16. 
Mafiana comienza á verse la causa tns-

truida oon motivo del crimen de Arguyo. 
La expsetación es grande por tratarse 

de una revisión. 
El Jurado absolvió a los procesados; pero, 

a petición del fiscal, ee acordó la revisión 
de la causa, de la que entenderá ahora el 
tribunal de Derecho. 

Los procesados son: José Fernández Vc-
lázquez, la esposa de éste, Josefa Rodrí
guez, y loa hijos del matrimonio María, Au
relia y Francisco, Estanislao Rodríguez To
rres y María Modesta Rodrignei. 

Se les acusa de haber dado muerte ea 
Arguyo, término municipal de Santiago del 

Teide, a José Rodríguez Gorrín, rico pro
pietario y padre de Josefa. 

En las conclusiones provisionales pide el 
úscal la pena de muerte para los cinco p r i 
meros y vente afios para cada uno de los 
restantes procesados. 

Están citados cinco peritos médicos 7 16 
l»r\llgos. 

TENTATIVA DE SUICIDIO 
San Sebastián, 2o. 

Ayer por la mafiana intentó suicidarse en 
el Pasco del Arbol do Guernlca un sujeto 
llamado Cecilio López de Le tana, natural 
de Madrid y residouto en Sevilla. 

Al ser descubierto por un ruardia muni
cipal manifestó que se mataba por haber 
dilapidado en pocos días 6fl,000 peseta». 

Le fueron ocupados una pistola 2 uoá 
carta dirigida al Juez. 

IMPRUDENCIA FATAL 
Femn, «J. 

Un MOTO llamado José Manuel Odeal. t i 
intentar disparar una bomba tuvo la deMTa-
eia de que le estallara en las manos, des-i 
trozándole nna de CHB. 

Dicho sujeto Ingresó en el Hospital en 
gravísimo estado. 

E X T R A N J E R O S 
f» la JUSNCU Mms « de saestrss cQrrssseuaaUs tspeclalaA ' 

Malestar en los Círculos parlamentarios franceses por las 
diferencias observadas entre los textos francés e inglés sobre 
la entrevista de Chequers :: Probable aplazamiento de la Con
ferencia interaliada anunciada para el 16 de julio :: Con motivo 
del asesinato del diputado Potkoff se produce un gran escándalo 

en la Cámara búlgara 

El Mensaje franco-inglés 
a Alemania 

Dcrllh. 16. ' 
El Gobierno del Imperio ee reunió para 

fijar los términos de te contestación de Ale
mania al mensaje dirigido al presidente del 
Reich por los seflores Mac Donald 7 He-
rrtot. 

La opinión dominante en los eentroa com
petentes sigue alendo te de que esa contes
tación será afirmativa. 

En los centros parlamentarlos y guber
namentales declaran que el referido mensaje 
franco-inglés ha venido a fijar por t i de un 
modo satisfactorio los puntos)principales de 
la cuestión del control militar interaliado, o 
sea te supresión decisiva de dicho control 7 
te atribución a la Sociedad da las Kaetones 
del derecho da Inspección sobre los arma-
mantos de Alemania. > 

Hacen resaltar que «ws dos prceitioneu 
resultan satisfactorias, consideradas desde 
«1 punto da l ista de la política interior de 
Alemania, toda vez que armonizan en cierto 
modo con tea exigencias nacionalistas. 

ATAQUE EN LA FRONTERA 
. - 4 ~. • 

t Boma. S6. 
El "Messággero" dice que en tes inme-

dteoion^s de Hadecok un grupo da indivi
duos afiliados, según ta ore*, a te organi
zación yugo-eslava "Gruma", han hecho nu
merosos disparos contra loe aduaneros ita
lianos, matando a «no « hiriendo grrvs-
raente a otro, 

LA ALCALDIA DE PARIS 

París, M 
a i seoor Caatte ha abJc etegfco alcalde 

de Parl/i, ~ ^ 

El puerto de Tánger 
Parte, «5. 

Ha sido lijada para el día 27 del p-ósimo 
mes de noviembre te fecha da la adjudica
ción de las obras del puerto de Tánger. 

INVITACION ACEPTADA 
Roma, 26. 

"La Tribuaa" dice que el Gobierno ita
liano ha recibido una invitación para tomar 
parte en la Conferencia interaliada que ha de 
celebrrse el día 16 de Julio. 

£1 Gobierno aceptará te Invitación 7 tu 
contestación será enviada muy «a breve. 

LAWN TENNIS 

Londres, 26. 
Xa «1 campeonato de tennis de Wlmblo-

den, primera eliminatoria de dobles mixtos, 
el tenor Tlllon 7 te sefiora Jacksen vencaa 
a Alonsp y a la señora Head por 6 a 8 y 
^ t B. 

LLAMAMIENTO 
Dusseldorf, 26 

L t "Mloum" ha Invitado a loe represen-
lantee de los propietarios te minas del Ruhr 
a reunirse el día 2? del actual an Dostel-
dorf, para tratar de la prórroga de los acuer
dos concertados, que vencen a últimos da 
•ste mes. 

AERONAUTICA INTERNACIONAL 

Parla, 10 
• preaidaaté de te Repdbtlot ha re t lb l -

do a una Comtelón de delegados da lo* 
que táleten a te Conferencia ea Pule de te 
Federación de aeronáutica ínlemaoional, én 
te cual están repreeenladite .veinticinco M -
olonas. 
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Más allá de Poincaré 
Berlín. 26. 

Los diarlos nacionalistas alemanes, i n 
cluso la «Deutsche Allgcmeme 2eltung>, ex
presan que va aumentando su inquietud 
acerca de las intenciones que abriga I le-
rriot respecto a Alemania. 

El «Lokai Anzeiger* dice que el plan de 
garantías elaborado por Uerriot llega a ex
ceder, incluso, las exigencias de í'oincaré. 

Sea como sea, lian menguado muy consi
derablemente las esperanzas que tenia Ale
mania do que el Oobierno de Ilerriot slgol-
fleara un cambio en el método empleado 
basta ahora por los Gobiernos franceses. 

UN BANQUETE 

Paria, 26. 
Durante un banquete dado ayer por la 

Liga llcpublicana, el seQor Paiolevé dijo 
que ninguna persona razonable ha sido ca-
pai de rechazar las conclusiones de los téc
nicos. 

A continuación hizo resaltar la populari
dad de que goza actualmenlc Herriot a cau
sa de sus hermosas palabras en defensa de 
la causa de la humanidad, 

LA INTERPRETACION KLOTZ 

París, 26 
El presidente del Consejo, señor Herriot, 

ha aceptado que el seQor Kiotz le haga 
en la C&;nara de los Diputados una pre
gunta sobre sus conversaciones en Londres 
y Bruselas. 

EN LA CAMARA DE LOS LORES 

Londres, 26 
. En la sesión de ayer en la Cimara de los 
Lores se pasó a discutir la política concer
niente a Egipto y a las antiguas provincias 
del SudAn. 

Lord Grey se lamenta de ver desaparecer 
cada dia mas aquella organización adminis
trativa conferida a Egipto por los Ingleses. 

Lord Bannoor dice que Inglaterra no 
abandonará el Sudán y no alterará el es
tatuto del Sudán sin que a ello consiente el 
Parlamento. 

A propósito de la creación eventual del 

Íuesto de ministro plenipotenciario de I r -
anda cerca de los Estados Unidos, lord 

Parmoor explica que el referido ministro 
no so ocupará de cuestión alguna que con
cierna al Imperio británico, y no recibirá 
Instrucciones más que del Gobierno do Du-
blln en lo que se reqere a asunto» wfcclu-
slvamente de Irlanda. 

LAS MANTECAS 

París, 26 
El "Diarlo Oqclal" publica un decreto 

manteniendo la prohibición de salida y reex-
pedlolón de mantecas frescas, fundidas y 
saladas. 

ACCIDENTE 

Nieuport, 26. 
A consecuencia de un derrumbamiento 

que s» ha producido en las cloacas de Yprés, 
en la desembocadura del Yser, gran canti
dad de tierras obstruyen el antepuerto. 

DIFERENCIAS 

. Londres, 26. 
B I reoaotor diplomático del "Daily Malí" 

dice que el jefe del Gobierno francas. M. 
Herriot, ha rogado al embajador británico 
en Pa r í s que solicite de su Gobierno pron
ta* explicaciones acerca de las diferencias"! 
existentes en los textos francés e Inglés 
del comunicado que se facilitó »cerca de la 
entrevista recientemente celebrada n Che-
quer* por ambos primeros ministros. 

Herriot explica que estas diferencias en 
el texto han originado un evidente malestar 
en los círculos parlamentarlos y fot ello 
ruega que se la dé una pronta respuesta 
el fuera posible hoy mismo, para que pu
diera contestar acerca de este asunto en l a : nad^s 
« s l ó n aue hoy celebrará la Cámara. ' pací" 

El menoionado redactor añade que paree* 
casi seguro que la conferencia onunolada 
para el 16 del próximo julio tendrá que ser 
aplazada. 

LA CONFERENCIA INTERALIADA 

Washington, 26. 
Mr. Kellog. embajador norteamericano en 

Londres, y ei coronel Logan, representarán 
a los Estados Unidos en la conferencia In 
teraliada. 

AMERICA EN EUROPA 

Nueva Yorlc. I» . 
En la Convención del partido demócrata, 

el señor Young, miembro del Comité de téc 
nicos, ha preconizado la colaboración de los 
Estados Unidos en los asuntos europeos. 

VISITA 
París, 26 

Bl presidente de la Kepi'iblica M. Dou-
mergue, visitó ayer a los cmbajadorei de 
las potencias extranjeras. 

ESPECIE DESMENTIDA 

Roma, 26 
La Embajada turca en esta ciudad des

miente que baya sido llamado por su Go
bierno el actual embajador Fuad Bey. 

EXCUSAS 

Belgrado, 26 
ftl mlnlsíro yugoeslavo de Negocios ex

tranjeros ha expresado telegráqcamente al 
Gobierno Italiano su sentimiento por el de
plorable . incidente fronterizo contra unos 
aduanaros Italianos. 

RECONOCIMIENTO 

Roma, 26 
Mnssollni ha recibido telegramas de agrá 

decímiento de los presidentes de las Re-
púbilcag argentina y chilena por haber sido 
elevadas a Embajadas las legaciones Italia
nas en Bjcnos Aires y Santiago de Cuba. 

CONFERENCIA ALEMANA 

Berlín, 26 
El canciller Marx ha convocado a los 

presidentes y ministros de los Estados ale
manes a una conferencia acerca de la cues
tión de reparaciones. 

DETENCION DE COMUNISTAS POLACOS 

Varsovia, 26 
lian sido detenidos varios miembros del 

Comité cjeculiTO del partido comunista po
laco mientras celebraban una reunión en el 
bosque "Selonka", cerca de Varsovia 

ALBOROTO PARLAMENTARIO 

Sofia, 26 
En la Cámara búlgara estalló ayer un 

gran escándalo con motivo del asesinato del 
diputado Petkoff, perteneciente al partido 
del difunto Stambulisky. 

El ministro del Inleriw ha destituido al 
director general de policía. 

ACTITUD DEL GOBIERNO ALEMAN ANTE 
LA NOTA FRANOO-INQLESA 

Berlín. 26. 
El Gobierno del Reioh contestará el pró

ximo sábado a la nota de los Gobiernos In
glés y francés acerca del control rallllar 

Se considera probable que el Gobierno 
alemán acepte la revisión llnal exigida por 
riiclios Gobiernos, con tal que ésta sea la 
última. -ÁA-. : ' í ^ Í W É S i S ' W ^ l l & f 

CREDITO SUPRIMIDO 

El Cairo. 26, 
La Cámara na aprobado la sunreslón del 

cnídilo dé 150.000 libras esterlina» dcstl-
d->8 al cnlreteuimicnto del ejército de ocu-

u. 

» •-
i M OCHO HORAS 

Berlín, M , 
El representante alemán en 1* Oficina ln* 

tomaolonal del Trábalo, que funciona bajo 
ios auspicios da la Sociedad da NadoMfc 
ha declarado a la Ofldn que la supreatén 
de la jornada da ocho horma fué uaa oon* 
secuencia de la ooupadón del Ruhr, ya qn< 
Alemania, para poder atender a las rapataa 
clones, se va obligada A Intensificar iq 
trabajo, rechazando, desda luego, oualqulft« 
ra Intromisión de las potencias extranjera» 
en loa asuntos da régimen Interior da Alai 
manía, 

PALTA DE FONDOS 

Berna, Jfl. ' 
£5sounloan da Pisa a los diarios da *MI 

que la expedición aérea d* Amundsen al 
Polo Norte ha fracasado por carecer ¿4 
dinero para pagar los aeroplanos construí» 
dos en Pisa. 

SOLUCION DE LA CRISIS BAVARft 

Munich, 26. 
El sefior Held h í formado el nuera Qít 

bínete bávaro. 

LOS PANADEROS DE PARIS 

Parta, t « 
Esta raafiana se han registrado algunas 

adhesiones al movimiento huelguista de los 
panaderos. 

Sin embargo, este movimiento está muy 
lejos de ser general, pues, en efecto, la 

Eroporción de los huelguistas no excedí 
asta ahora del 5 por 100 de los obreróf 

panaderos que trabajan en París. 
Se han registrado algunos Incldontes poí 

haber pretendlclj} coartar la libertad del 
trabajo. 

INGLATERRA EIRLANDA 

Londres, 26 
t a la Cámara de los Comunes, con motivo 

de una alusión al nombramiento de repre
sentante de Irlanda en Washington y a cler 
tas alusiones a la Impresión de que la Gran 
Bretafla se encuentra dispuesta a consentir 
en el establecimiento de una República i r 
landesa, el ministro de Colonias ira decla
rado que tal petición, si llegar a formularse, 
serla ciertamente rechazada. 

El Gobierno—ha agregado—cree oue la 
amistad y la pax no oucilen conservarse 
entre Irlanda y la Gran BretaSa si no es 
manteniéndose Irlanda en su ¡ictual Cons
titución de Estado libre dentro del Imperio 
bri tánico. 

LA RECLUTA INDIGENA INGLESA 

Giaebr, 26 
La renuncia hecha por Inglaterra del de« 

recho a reclutar tropas en Nijeria y Costa 
de Oro, territorios colocados ambos bajo 
su mandato, para prestar servicio fuera d» 
dicho territorio no va ni puede ir dirigid» 
contra la actitud de Praaela y Bélgica. 

Inglaterra so ha limitado a preguntar es
pontáneamente si podía reelutar a' los Indí
genas de los referidos territorios que se pre 
sentaran fuera de los miímns para allslsr-
se en lasl ropag británicas. 

La Comisión de Mándalos ha rechazada 
la posibilidad de los' «Ustamleatos para la» 
tropas de defensa y pollcia del Impeno 
tcrrltoria;. 

El seüor Mar Donald ha dado a las corre» 
pondientcs nutoridades instrucciones de con
formidad con el acuerdo de la referida Co-
ndsld^.-"ji^^MB|íj> • .• ' ^SSlSlpi ' ' 

MANIFESTACION DISUELTA 

LoDíl^es. 25-
Telcjrroffan de Khnrtoum. de fuente eíip-

cia, que la nollcla lia disnersarto a Ran'1-
zos a los sudaneses nue celebraban una n13" 

Í
nlfcRtsrlón pacifica en honor del rey Fuaa 
ZagliluLfifii-?.' t , . 

Once manifestantes resultaron heridos. 
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El asunto Matteoti 
• L OROAKO VATMANMTA 

Homa, 16. 
SI "Osseryalore Romano" dloa: 
La Justicia está plenamente investida de 

• u mandato al perseguir al crimen en sus 
autores, en tus Inductores 7 en sus causas, 
«on tai libertad de acción 7 tal energía, 
oue no es. no será, n i podría ser interrum
pida dicha Inveattgaclón, hasta su fln. 

La —mri»B« emprendida por diarios afl-
Uados a diversos partidos buscando Indi
cios, acusaciones 7 respoosabllidadm, le 
mismo en las clases bajas que en las oíase» 
altas de la sociedad. manlQástaaa por lo 
menos superficial respecto de la actuación 
de la Justicia, y esta conduela resulta hue
sa, según nuestro ponto de vista. 

Se ocupa laigo de la libertad a inde
pendencia de que se debe rodear al Poder 
Judicial 7 tratando después de poliUca. hace 
Observar que los diarlo» de oposición piden 
ten este metlvo un retroceso del taseiamo 
respecto de su posición actual como partido 
dominante 7 la eonvocaterta de elecciones 
generales para la designación de hombres 
nuevos 7 un nuevo partido. Arbitró- oel ma-
flana. pero e»to no es posible sia rftsgo d» 
la nación. 

¿Es posible que ua partido organizado »« 

Íroste, se resigne, acceda a una petición se-
lejante? 

En el caso de que el partido {asciata se 
resignara, ¿ouil seria la respuesta de las 
urnas T Serla tralzás un «alto fatal t a la» 
tinieblas. 

Estas cuestiones preocupan a los Poderes 
del Estado. 

Habla luego de la atmósfera que puede 
llegar a orearse aa torno de la Justicia y 
termina diciendo que no debe tratarse eo 
Utos momentos de crear odios 7 descon
fianzas, cuando el Jefe del Gobierno anun
cia el reatableoimiento del Imperto de la au
toridad 7 de 1» paa. 

LAS MAYORIAS 
Roma. 26. 
A l terminar su discurso el señor Musso-

VDi en la reunión celebraad por la majo-
Vfa, las Ultimas palabras del Jefe del 0 0 -
blerno fueron acogidas eon una estruendosa 
ovación. 

Después el weratarlo «omeltó a la apro-
haolóft de la asamblea una orden del dia 
eonflrmando W eordial v absoluta adhestén 
de la mayoría al Jefe del Oobiérno. que fué 
adoptada por aelaanaetda. 

Al retirarse el señor Mussolinl es acla
mado nuevamente, aeompafi&ndole hasta el 
Palacio Chlggl todos los diputado» da la ma
teria 7 una enorme muchedumbre. 

A LA NORMALIDAD 
Roma, 26. 
Vuelve a ra normalidad la situaran en 

•ala, habiendo «Uto retiradas las mMetu 
íasoista?. 

POSIBLES CAMBIOS 
Roma, 20. 
A propósito do »o« posible orisf* minis

terial, el "Corriere d'Iti j ía" confirma la» 

Ereclalones do ^oe, segtia todas las proba-
Uldados, contlnuarin en el Poder al lado 

'de Muesoltol. Stefanf. Pederzoal. el general 
Clorglo 7 el afmlratrte ReveL 

Los sobsecretarios de Estado serían cam
biados; pero sus funcione» aa serian supri
midas: antes al centrarlo, e posible que se 
restablezcan le» Bubseeretarios de Bataío. 
abolidos coando dimitieron sus titulares. 

Se habla de la reconstitución de un mlnts. 
terio del Trabajo 7 también da un ministerio 
Uel Tesore. 

PESQUISAS. 
Roma. J«. 
Ea "Messagptero" dice que en la regida 

de Lomellioa se están practicando activa» 

Eesqulsos pnr la policía en busca del señor 
te tara Poveromo. otro de lo» que apare 

een complicados en el asunto Matteotli. 
Los circuios oficíale* ttenen en su poder 

nna lista de las personas que debían ser an 
primldas. entre las cuales figuran loa se 
florea Anicndola, Bonhomi y jorn l , además 
de Matteottl. 

En el Senado francés 
París, I S 

Bn la sesión del Senado M eeflor Luciano 
Hubert desolara míe es necesario que el 
Gobierno facilite al palé para tranquilizarle 
una aclaración acerca da las entrevista» ee-
labrda» por el señor en Ghequers 7 «n Bru
selas. 

A continuación formula ana serie de pre
guntas sobre lo» actuales problema». 

Se felicita luego por la eorialidad que rei
nó en las citadas entrevistas, 7 termina d i 
ciendo: 

—Francia no puede transigir en cuanto 
toca a las reparaciones 7 a la «eguridad, 
pues de éeta 7 de aquélaá depende au 
exlatencla. 

El presidente del Consejo señor Herrlot 
le contesta leyendo nna declaración, en la 
que expresa su confianza respecto a ta acep
tación del plan de los peritos, 7 dice: 

—Loa aliados deberin conseguir que cu 
crédito contra Alemania tenga valor 00-
mereiaL Jamás he hablado de enajenar Fran 
tía 7 Bélgica su Ubertad de ceupaelón mil i 
tar en el Ruhr. 

El señor Mae Donald ha afirmado que, en 
el caso de que el Reioh tratara de eludir 
el cumplimiento del plan Davros, Inglaterra, 
guardlaoa de este contrato, ss eomprcme-
teria solemnemente a estar al lado de los 
•aliados. Para el cas» de que Alemania falta
se a aus compromisos, habremos de estudiar 
el procedimiento quo entonces conviniera 
seguir. 

También debió hablarse en las conversa
ciones entre los dos presidentes sobre la 
cooperación de Inglaterra en el manteni
miento de la paz y en la cuestión de las 
garantías que Francia necesita contra naa 
posible agresión de Alemania. 

Yo no hubiera podido abandonar la se
guridad que nos da el tratado de Vcrsa-
ftes. Las condiooaes de seguridad de loa 
territorios administrados mancoiauna'lamen
te por Francia 7 Bélgica serán sometidas al 
examen de unos perito» militares. Para que 
Europa respire en paz, as preciso que Ale
mania quede verdadera 7 completamente de-
ssnnada. 

Por estar de acuerde en absoluto sobre 
el particular Mac Donald 7 Herrlot. es por 
lo que dbieteron ana nota eomún al Reicb. 
Ia cual fue eomnnleada a au tiempo a loa 
Haigas, los «nales le sosgratularon de esta 

. pnes no» esforzamos en recons-
el frente único. Puestos los señores 

Theucia e Hymans al corriente de las con-
versacioaes sostenidas en Cheqoers, han de-
otara do que estaban de acuerdo coa ella». 

No sena este «l momento oportuno para 
que el Hclnh trate de buscar un nuevo medio 
para engañar. 

Sus propios intereses están en lomar lo 
mis rápidamente posible las medidas nece
saria» para llevar a la práctica el plan Da-
wes-

Esta plan hace necesaria la reunión de una 
Conferencia Interaliada en Londres. 

El seftor Herrtot ha tonwrfo toda» las de
bidas precaneiones para qne Ies eonpmat-
eos escritas por los enales Inglaterra, desea 
qae te comprometa Alemania no eonstituyao 
MSgMB MoJMwfrfc del tratado de Tersa-
Iles ni latreduzcaa en ésta cosa nueva al-

Planteada la eaesflórl por et sefin- Herriot 
el primer ministro Inglés hrt admitido que se 
reanuden %tn demora las disenstanes snúrs 
las desdas Interaliadas^ ' 

El seflor Herrlot ha insistido e Insistlri 
sobre la iltuaeión desfavorable en qua qnc-
daria Francia si no se lograra ana solucidn 
equitativa en este asimfo' 

e , . 
INFORMACION INEXACTA 

Washinptoa. 26. 
En al departamento de Estado ee ha facl-

iítadi} una sota que ('ice: 
Determinados diario* lian atribuido al pre

sidente señor Cooifdge manifestaciones poco 
grata» para elerto Gobierno extranjero. 

Serta ocioso Insistir en que tal informa
ción e» una pura fantasía, por ser evidente 
que e Ipresidente no se ha expresado Jamás 
en semejantes términos. 

LA VUELTA AL MUNDO POR EL AIRS 

Calcuta. 26 
Los aviadores americanos que realizan ia 

vuelta al mundo han llegada a esta ciudad^ 

LA FERIA DE ÑAPOLES 

Ñápeles, 26. 
La cuarta feria de muestras se eslebrart 

loa días 16 al 30 de septiembre. 
El éxito logrado por las celebradas en 

años anteriores hace esperar una concurren
cia extraordinaria de expositores y de Tlsl-i 
tantes. 

EL OFRECIMIENTO DE MAC DONALD 

Londres, 26. 
Noticias de origen oficioso permiten sn-

Soner que el Goblcmo no tiene Inlencióo 
e publicar el texto de la declaración fran

co-inglesa, enviada al Releh, acerca del de
sarme. 

Se aseflnra que la alusión al pacto militar, 
proviene de! heco de que Mac Donald ase
guró ai señor Uerriot que mantendría en lo
dos sus términos la declaración que hizo en 
IOHI afirmando que en caso de un tneum-
piimi^nto por parte de Alemania, los alia
dos estarían más unido» que nunca. 

UN PUNTO DELICADO 
Londres, 26. 

En la Cámara de los Comunes el señor 
Mac Donald contestó a una pregunta decla
rando que no existe absolutamente ningte 
cempormlso en lo que concierne a una alian
za de tensiva militar y que no se ha tra
tado do nada de ello en las ceaversachines 
con Herrlot. 

CATASTROFE 
„ ^ v Vlens, 2S. 
Se ha producido una explosión en una m i 

na de Hart, cerca da Gloggnrtz (AusU'iá 
haia). 

Han sido retirados doce muertos v con
tinúan las operaciones para salvar a í í mi-, 
ñeros que siguen enterrados. 

RELATOS EQUIVOCOS 

Londre». Zt. 
En la' Cámara de los Comunes el general 

Spiers prsrunta al se flor Mac Donald si 
llene conocimiento de una Interviú del se
ñor Herrtot eon el periódico "Independanee 
Beige". en la cual el presidente del Consejo 
francés declara qua no se 1* ha prometido 
lerminanteaiente que ea «! easo de una agre
sión premeditada por parte de Alemania, I s -
glaterra estaría, lo mismo que en 1914. al 
lado de Francia y Bélgica 7 que Hene ade-
mis la sopirldad de que se eoncerlari un 
pacta completo ligando a Inglaíerra, Fran
cia y Bélgica. 

El primer ministro contestó diciendo que 
ha sido mn7 sorprendido al ver qua sus 
conversaciones eon el señor Herrint han sido 
bastante desvirtuadas 7 adulteradas por de
terminados periódicos. 

El comunicada offefcri trataba de todo» los 
asuntos de nuestras conversaciones de Ghe
quers. 

Dentro de lo que me ha sido posibio es-
ciidrarlas, resultan lo» relatos, como el se
ñalado en su pregunta por el general Spiers 
basados en equívocos o bien eran sencillo 
fruto do ta bnaginaoidn. 

MANIFESTACIONES DE HERRIOT 
Londres, 26. 

La revista laborista "Havr Leader" ptt-
blica una entrevista concedida por el sefior 
Herrlot a nn redactor de la revista citada. 

El seflor Herrtot declara que busca la l e -
gurida por nn tratado de garantías 7 do asis
tencia mutua Interaliada, bajo la proteccidn 
de la Sociedad de las Naciones, 7 después da 
la regLimentación de las diflcnllades acCua-
ies pedirá a Alemania qua participe, no sólo 
en. Ia Sociedad da las Naciones, sino en este 
tratado. 

El ministro de la Guerra está dispuesto i 
aprobar el principio de inclusión de Alema< 
ma en eso tratado. 



. l ' A U . 52 r r e r n c s , - r 7 no •junio ~ÜB tVSM \ . L DILUVIO 

LOS SOCIALISTAS ALEMANES PARTIDA
RIOS DEL PLAN DAWES 

~ " ' ' 'Beillá, i l . 
E l 'VorwperU publica un llaniamicnlo del 

Comité del pvt i i io .socialista- aieni&n, p i 
diendo la aplloación rílplda de cuantas loyes 
se consideren' ncoesai'las para la ejecución 
del plan Dawes, declarando que-el partido se 
halla dispuesto a prOtnOver ifn debate en el 
Relchstag en el misma sentido. 

mm rEino u m mmm 
INCENDIO 

„ L ' Madrid, 87, 
Lsta noche, a las duce, se declaró un In

cendio en el Instituto de Alfonso XI I I . 
En los primeros momentos el siniestro 

causó grau alauna, pero la pronta Interven
ción dé los bomberos localizó el fuego, evi
tando que tom&ra mayor incremento.. 

Las pérdidas uo son de consideración. 

De Marruecos 
Madrid, ?7. 

Parte ofleial de Guerra: Sin novedad en 
ambas zonas del protectorado... 

Mcülla, 27, 
La Comisión de la Junta de servicios del 

poblado de Nador ha visitado al general 
Aldavo solicitando apoyo para'conseguir me
joras para aquel poblado. 

— Las fuerzas del regimiento de Afrisa 
han realizado ejercicios de tiro en el cam
pamento de Hostrogordo, anto el coronel 
don Félix Vera. 

—• Procedentes de la zona francesa lle
garon varias . familias indlpenas, pertene
cientes a la cabila de Bneí Said, presen
tándose ante el caid de Guelaya, Adb-el-
Kader. 

Estas familias se Internaron en aquella 
zona con ocasión de los sucesos de julio 
de 1821. 

— Con objeto de descansar ha llegado a 
Zeluán, pcocedenle de Tafersit, una iniá 
al mando del capitán Laza. 

— Abd-el-Kader estuvo en Beni Said re-
sohiemlo asuntos de Justicia. • 

l i a llegado a la plaza una batería del no
veno ligero al mande dei-capitán'González. 

— Kn el hospital Dookers recibieron cu
ración por heridas en artos de servicio el 
sargento del Tercio Francisco Valverde y el 
soldado del batallón de Vergara Serrano A l -
varez, que fué herido por un indígena. 

— Una columna compuesta por un tabór 
de regulares de Melilia, una bandera del Ter
cio y el barca amiga de Beni Said al mando 
edl coronel de Alcántara, Angel Diez, salló 
del campamento protegiendo fuersas de Inge
nieros que establecieron ayer una avanzadi
lla en la posición de Arnmlt. 

El general Sanjnrjo Inspeccionó la colo
cación del material, felicitando al teniente 
coronel de Ingenieros quo dirigió Irfs traba
jos. 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C C L O N A 
SABADELI,. 

Loé ooooejales de nuestro Ayuntamiento 
eefioMa Grau y Arlmón han nmrehado a Ale
mania y a Suiza, respectivamente, fon obje
to de estudiar loa medios modernos de tabri-
oiiolón e Industria, para acabar la crisis in
dustrial de esta población. 

r 7 ~ El Orfeó de Sabadcll ha dado un con
cierto én fcl Centro Federal, cantando las 

Jayores compoílclonM de su reperterló. 

. Ohtuvo un verdadero éxito y fué mu? Je-
licitado. 

La CoBpisión-mynicipaLde-Fomento do 
esta pobláclúp tiene en éstiI¡jiotiiñ pfQyecto 
efe 'aguas "muy conveniente para la misma, 
quo pyede^ltevarse a cabo, aun cuando pa-
réce que hay algún individuo que, con.mlras 

Íirticulares, trata dd perturbarlo y crear dl-
cultadt-».'. 
Es este un asunto que promete dar mucha 

Juego. 
- —' Se están hacienda grandes preparativo» 

Sara la próxima fiesta mayor. Entre ellos 
gurá la organización de u'n banquete-mons

truo con que obsequiará el alcalde al Ayun
tamiento y a las representaciones de Cala
lú fu que vengan a esta ciudad. 

^ El corresponsal. 

T A R R A G O N A 
r. . • V.-'* 

Ha vuelto á reunirse el pleno del Consejo 
municipal, continuando la discusión del pre
supuesto de gastos. 

Se consignan 200 pesetas para la Aso-: 
elación d a l a Prensa local; 10.000 pesetas 
para el delegado gubernativo; 20.000 para 
el Montepío de empleados muulcipales; 
.50,00.0 para la creación de Casas de Socorro 
y otras atenciones de higiene. 

A propuesta del sefior Segura se votó la, 
cantidad de 10.00o pesetas para construcción 
del proyectado mercado de la parle alia de 
la ciudad. 

Quedó aprobado el presupuesto de gastos, 
quo importa 1.101.2íil'76 péselas, con un 
aumento de 159.81 r20 pesetas sobre el del 
afio anterior. • 

Finalmente se discutió el presupuesto de 
ingresos, que coutiuuará en la próxima se-

— En las Inmediaciones del pueblo de 
Constantl se han encontrado a flor de tierra 
restos de cerámicas romanas y utensilios 
de lodas clases. 

También se han visto restos de edificios 
antiquísimos y sepulturas talladas en la ro
ca viva del subsuelo y tapadas con grandes 
losas de mármol con Inscripciones. Además 
se han encontrado monedas do diferentes 
tamafíos y metales de varios emperadores y 
otros testimonios de la existencia de un ca
serío romano Importante. 

Figuran entre-los hallazgos pipas de barro 
muy bien decoradas con motivos ornamenta-
lea de gusto osquisito. • 

— Para asuntos relacionados con el ser-
violo han salido para Barcelona el ingepioro 
Jefe de Obras publicas don Jpsé Serrano. 

— Del anáusls que de las aguas que 
abastecen esta ciudad ha practicaao el La
boratorio municipal por orden de la A l 
caldía, a fin de Indagar si las enfermedadee 
cutáneas que desde hace algún tiempo se 
padecen "en esta capital podían ser, causadas 
nór aqiféllas, ha rcsultatlo que están en muy 
buen estado de potabilidad, y, ñor lo tanto, 
no pueden-lisber sklo la causa del desarrollo 
de aquellas eQlcrmedades. 

. El corresponsal. 

Hn furioso vendaval ha causado dafioa de 
coaside.ración en los campos, arrancando 
gran cantidad de fruto por sazonar. 

— La fiesta de San Juan se ha celebrado 
oon la animación de años anteriores, trasla
dándose el vecindario a las casas de campó 
o a las vecinas j i l iyos de Salou. 

— Se-han fusionado las entidades depor
tivas ñeikUs y Heus DeperUu,-fijando su do-
niloillo en el Bar Americano, y construyendo 
un campo de fútbol y tennis en los solares 
Undantes con la calle de la Enseñanza. 

— Dominan 'precios flojos en la mayoría 
de arlfculos d é o s t e mercado, abundando le 
oferta, resislléndose los exportadores a com
prar ante la carencia de pedidos para el ex
tranjero. > 

Los pfectya ipedtos en.plaza pueden oonf 
sldorarse como sigue: 

\Tnos, Prioratos extra, a l í ríalos gTftJo 
y carga; Princatos endebles, de 10 ai 4 1 ; t iu -
tos campo, a 9'50; blancos campo, a 9'50; 
blancos snpertorts, a lOí Blancos Comía, 5 

S'*Oi rosados y tintos endoMe», -de-8 a-e*2S 
pesetas. 

Mistelas blancas, a. 14'50,pesetas*tfrado y 
cargi; Untas, a IS'25. . J . * 

Alcoholes vínicos rectificados, a 230 pe-
sjta? hectolitro. 

Aceites de oliva finos, 38-39 pesetas los' 
15 kilos; corrientes. 36-37; endebles,-StrSa| 
orujos amariMos. 3S-36'25 duros los 115' k l -
losr verdes, S2-83. , , 

Almendras," mollar oon ciscara, 68 peet-
tas saco de 50*400 kilogramos'; grano Kspt-
ranza, primera y segunda, 31 y íH¡' diiro» 
quintal; común, 28,50; largúela, 30'50. ' 

Avellaha, neCTcta con cáscara, a 07 pese
tas saco de 58'400 kilogramos; comdn. a 60; 
grano primera y segunda-, a 112. y 102 pe
setas quintal. 

Algarrobas, a 10'25 pesetas quintal de 
10 ki lo i , habiéndose vendido en la plaza dfel 
Baluarte 300 sacos. ' 

— Con un lleno a rebosar en el teatro 
Bartrina ha tofiido lugar la Asamblea de ac
cionistas del proyeetado pantano del Fran-
coll, procediéndose, por indicación de la m i 
sa, al nombramiento, unánime por la Asam
blea, de los siguientes señores para formar 
la Junta del pantano, parte de. cuyos señore» 
ya constituyen la directiva': 

Prcsldeple, clon Pablo. Fant de Hublnat; 
vicepresidente, don Eduardo Toda; vocales: 
don Pablo Gasull, don Jpsó .Vidal. Barraq«»«-, 
don Felipe de Veciana C'allá, don Luis de 
Gasol v Koloh; den Antonio Gaya Busquéis, 
don Pablo Abello Boada; oomo presidente del 
pantano de niudecañas. 

Los reunidos rejlscsentaban 35:903 accio
nes suscritas. 

La Asamblea ha sido presidida por el a l 
calde, don Enrique Oliva. 

El corréspoasal. 

L E R I D A 
Animadlálma resultó este año la verbena 

de Sad Juan. Aparte de las famlllss que, s i 
guiendo Iradlclonal costumbre, pasaron l i 
noche en huertos, se ctlebrnron fiestas eft el 
Uamp d'Eiporls s en la Penja, bien que d -
W. a pesar dr un lucido pasacalle con llan
da de música, y anuncios de .entrada gmlls, 
tuvo que terminar pronto por falla de públi
co y exceso de frío. 

En el Camp d'Esports jamás se habla reu-
nido tan enorme concurrencia. La terraw. 
donde'se bailubaa sardanas; la plazoleta del 
Palau d'cn Titella,, las avánldai-del VeW-
dromo y los patines, asi ©omb 'el- íampo de 
fútbol y demás sitios-delvoritaip>r'estaban 
repletos de gentío.-.Se disparó a modia ooofte 
un castillo de fúegos arliflM.ilBS y el «W-cci-
llo que empezó a dejarse Aéflttf al eiMpazarta 
madrugada fué dlsi<eriando' Ifc'cp'nrrfrrtlnciu. 
El movlatlento de autos rra vetlijirtBosii/a p i 
sar da lo cual, como si eslifvicro maldecido 

el' "Diario ^e* lee Calumniadores", u» 
ocurrió el más libero Incldenti,s- • - -» 

<— Se ha oiMiínado Inoadsp ae >xpo<flen-
le de expropiación foraoía 'para las fliu-»s 
comprendidas en los terrenos destinkdos'*» 
campo de aviación. 

— El marte?, al anochecer,- apareció en 
el can^l de la- CanadiMM>«l ,cccr:.o dolante 
de n m desventurada mujer que. según pé-
biiea opinión, n^is* «•!«;* Iris le man.-iM 
acabar coa su vida." TtaWse de ccliarla uaa 
cyerda para salvarla; per* futra que su l i 
tado no se lo peromUn ya, (Mera que no qui-
sie.se( como. i-I rumor del vulgo propala, lo 
cierto e» que desapareció -si« poder 'S*-
salvada, no habiendo dado hnjla el presen
te con su cadáver, a- pesar de haber telefo
neado a los pueblos del trayecto. 
" Se ignora» lo» "verdeéenm motivos de la 
resolución de la desgracfail», si es que no Se 
trata de un accidente lovoluelario. > 

.tágariQj^Hirtn se ?upone, ron esta desgra
cia, se ha recibido en la Inípeceién-de va 
lónela-la nollela dé la'(rMa?varielóB de un> 
Jovjn que servia vxi un domicilio partlcul» 
y cuy* edad era de unos veinte at}o«. 
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